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Apresentação

É com satisfação que o Programa de Educação Tutorial - PETCiências, da 
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) - campus Cerro Largo, 

apresenta seu novo livro: “Aprendendo Ciências: Ensino, Pesquisa, Extensão e 
Cultura”. Este livro é fruto do trabalho coletivo de produção e articulação do 
PETCiências, alinhado aos objetivos do Programa de Educação Tutorial (PET), 
do Ministério da Educação (MEC) e foi desenvolvido sob o financiamento de 
custeio das ações do PET pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE) e apoio da UFFS. 

O PETCiências iniciou suas atividades no campus Cerro Largo ao final 
de 2010, consolidando-se como um espaço-tempo dinâmico e inovador, fun-
damentado no trabalho dos pesquisadores do Grupo de Estudo e Pesquisa em 
Ensino de Ciências e Matemática (GEPECIEM). Este grupo também coordena 
outras iniciativas relevantes, como o Projeto Ciclos Formativos em Ensino de 
Ciências e o Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências (PPGEC), 
que, em conjunto, têm contribuído para a formação inicial e continuada de 
professores e para a pesquisa em ensino de Ciências no âmbito da UFFS, de sua 
região de inserção regional e na comunidade científica da área.

O PETCiências agrega professores em formação inicial dos cursos de Ci-
ências Biológicas, Física, Matemática e Química, promovendo troca de saberes, 
práticas e experiências. A presente obra reflete o esforço conjunto dos inte-
grantes do grupo, professores colaboradores e outros licenciandos da UFFS, 
reunindo contribuições que vão além das fronteiras do campus Cerro Largo, 
incorporando também a participação de graduandos, pós-graduandos e docen-
tes de outras instituições parceiras nos projetos de extensão e cultura, ensino e 
pesquisa.

Este livro tem como propósito articular os pilares institucionais da UFFS 
— Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura — com os eixos fundamentais do 
PETCiências, que são MEio Ambiente e a Formação de Professores. Os textos 
apresentados incluem relatos de experiências docentes, propostas inovadoras 
de ensino, discussões teóricas, trabalhos de pesquisa, relatos de práticas exten-
sionistas e reflexões sobre ações culturais, promovendo uma visão integrada e 
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interdisciplinar.
A organização da obra contempla uma diversidade de temas subdivididos 

em três seções: I - Propostas Inovadoras de Ensino com 13 capítulos; II - Pes-
quisas com 5 capítulos; III - Relatos de Experiência: Ensino, Extensão e Cultura 
também com 5 capítulos. As temáticas apresentadas vão desde metodologias de 
ensino com base em software a pesquisa sobre pensamento crítico em Ciências. 
As dimensões de currículo e de práticas e formação de professores de Ciências 
perpassam os trabalhos com base em conceitos científicos ou em saberes do-
centes e da formação pedagógica. Estes temas são distribuídos ao longo dos 23 
capítulos que compõem o livro, proporcionando uma visão ampla e contextua-
lizada das iniciativas desenvolvidas.

Com isso, convidamos você, leitor, a mergulhar neste material e constituir 
um triplo diálogo formativo, a refletir sobre as práticas e pesquisas apresentadas 
e a tecer novas ideias a partir das experiências compartilhadas. 

Esperamos que esta obra inspire novas iniciativas, fortaleça os laços entre os 
diferentes eixo da formação universitária e amplie laços com as redes de colabo-
ração, por meio de diálogos com outros programas e professores pesquisadores. 
Assim, almejamos contribuir com a área de Ensino de Ciências foco do PET 
que promove o livro, buscando transformações nos diversos níveis de ensino e 
no modo como educação, ciência, cultura e sociedade se conectam.

Agradecemos a todos os que participaram deste processo e desejamos uma 
leitura reflexiva e inspiradora!

Guilherme Daniel Robe
Karim Francini Herlen

 Lucas Lafaiete Leão de Lima 
Roque Ismael da Costa Güllich

(Organizadores)
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SEÇÃO I: PROPOSTAS INOVADORAS DE ENSINO

Capítulo I - Compreendendo a Segunda Lei de        
Mendel por Meio de um Jogo Interativo Desenvolvido 

na Plataforma Genially 

Lisieh Corrêa Miranda1

Objetivo

Desenvolver a compreensão dos conceitos relacionados à Segunda Lei de 
Mendel por meio de um jogo didático interativo, com a finalidade de facilitar a 
aprendizagem dos estudantes sobre cruzamentos genéticos.

Componente curricular, série, conteúdo e tema

A atividade foi desenvolvida para o componente curricular de Biologia para 
o Terceiro Ano do Ensino Médio, abordando o conteúdo de Genética, contem-
plando cruzamentos de Segunda Lei de Mendel. 

Fundamentação teórica

A Biologia é uma ciência que estuda tanto os mecanismos internos dos or-
ganismos quanto suas interações com o ambiente, englobando processos regu-
latórios essenciais para a manutenção do equilíbrio, como o metabolismo e a re-
produção (Moura et al. 2013). Para tanto, o ensino de Biologia deve ir além da 
simples transmissão de conhecimento em sala de aula, mas buscar desenvolver 
uma alfabetização científica que auxilie os alunos a compreenderem a ciência 
em seu contexto social e tecnológico (Krasilchik, 2000). Deste modo, o ensino 

1 Licencianda em Ciências Biológicas, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro 
Largo, bolsista de Iniciação Tecnológica CNPQ, contato: (lisiehcm@gmail.com).
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de Biologia pode "incluir temas relevantes que tornem os alunos conscientes de 
suas responsabilidades como cidadãos” (Krasilchik, 2000, p. 89).

Para Carabetta (2010) é fundamental que a prática docente seja fundamen-
tada na reflexão contínua da prática, como também do planejamento e adapta-
ção para as necessidades específicas dos alunos, no qual o professor se torna um 
facilitador através da aprendizagem contextualizada:

 a promoção da aprendizagem deve envolver, assim, a inten-
cionalidade do planejamento e das ações que sustentem e con-
duzam uma prática eficiente para atingir objetivos previamente 
determinados. Um trabalho em que a aprendizagem seja ativa, isto 
é, construída pelo aluno a partir de sua interação com o professor, 
com os colegas mais experientes e com os diferentes conteúdos 
(Carabetta, 2010, p.584).					   

	 Muitos estudantes têm dificuldade de compreender os conceitos com-
plexos de Biologia, principalmente os conteúdos de Genética (Moreira; Silva, 
2001). Nesse sentido, ao elaborar recursos didáticos, como modelos, jogos e 
demais atividades, podemos tornar as aulas mais atrativas e incentivar os alunos 
a se interessarem pela genética (Temp, 2011).  Com o objetivo de facilitar o en-
tendimento de temas como a Segunda Lei de Mendel, desenvolvemos um jogo 
didático interativo na plataforma Genially, que permitirá aos alunos explorar de 
maneira dinâmica e lúdica os conceitos de Genética.

Materiais

-Computadores, notebooks, tablets ou celulares com acesso à internet;
-Projetor para a apresentação da dinâmica do jogo;
-Cadernos, canetas ou lápis para anotações e resolução dos cruzamentos.

Metodologia

Para o desenvolvimento dos jogos didáticos digitais, optamos pela platafor-
ma online Genially, acessível através do link: https://genially.com/pt-br/. Essa 
ferramenta permite a criação de conteúdos interativos e gamificados, incluindo 
apresentações, infográficos, jogos e outros materiais educativos. Além disso, o 
Genially oferece recursos pagos ou gratuitos e de fácil acesso para o professor 

https://genially.com/pt-br/
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desenvolver seus materiais didáticos.						    
A opção pelo Genially também foi motivada pela facilidade de compartilhar 
os conteúdos criados por meio de links, que podem ser disseminados em pla-
taformas educativas ou redes sociais, tornando a divulgação e o acesso aos ma-
teriais mais facilitado. Assim, os estudantes podem acessar o jogo através do 
link: https://view.genially.com/67357e4952368881f6c0b1bd/interactive-con-
tent-ordenar-os-cruzamentos-de-segunda-lei-de-mendel,  que ficará disponível 
online.				 

O jogo (Figura 1), foi adaptado da ilustração original de Rebeca Khouri 
e desenvolvido na plataforma Genially, a proposta é uma atividade interativa 
que tem como objetivo ensinar os alunos a aplicar a Segunda Lei de Mendel, 
ou Lei da Segregação Independente, através de uma simulação dos cruzamen-
tos de forma lúdica. Nele, os alunos são desafiados a ordenar corretamente os 
cruzamentos genéticos entre duas gerações. A dinâmica do jogo começa com 
a geração F1, onde os alunos devem realizar o cruzamento adequado entre os 
genótipos dos pais para gerar os descendentes.

Figura 1-  Jogo desenvolvido na plataforma Genially:

Fonte: Plataforma Genially, 2024. Disponível em: https://genially.com/pt-br/

https://view.genially.com/67357e4952368881f6c0b1bd/interactive-content-ordenar-os-cruzamentos-de-seg
https://view.genially.com/67357e4952368881f6c0b1bd/interactive-content-ordenar-os-cruzamentos-de-seg
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O objetivo principal do jogo é que os estudantes sigam corretamente as 
regras da segregação independente para determinar os genótipos da geração F2. 
Ao longo do processo, os alunos precisam tomar decisões sobre quais gametas 
dos pais se combinam para gerar a descendência, observando as proporções 
esperadas de fenótipos e genótipos. Assim, à medida que os alunos avançam na 
atividade, eles podem verificar se os cruzamentos realizados estão corretos, com 
base nas Leis de Mendel com o auxílio da professora.

Discussão

Jogos no ensino de Ciências e Biologia podem ser muito positivos, tornan-
do a aprendizagem mais envolvente, participativa e prazerosa (Prensky 2021). 
De acordo com as Orientações Curriculares para o Ensino Médio: 

o jogo oferece o estímulo e o ambiente propícios que favore-
cem o desenvolvimento espontâneo e criativo dos alunos e permite 
ao professor ampliar seu conhecimento de técnicas ativas de ensi-
no, desenvolver capacidades pessoais e profissionais para estimular 
nos alunos a capacidade de comunicação e expressão (BRASIL, 
2006, p. 28).

	 Nesse sentido, a prática foi pensada para ser trabalhada em uma hora/
aula, com a finalidade de envolver os estudantes em uma aula interativa através 
de materiais lúdicos para compreenderem os conceitos científicos de maneira 
prazerosa e diferente dos métodos tradicionais. A atividade foi realizada com 
turmas de Terceiro ano do Ensino Médio (Figura 2), na qual os alunos puderam 
trabalhar o conteúdo de Segunda Lei de Mendel e realizar a simulação de cru-
zamentos genéticos com o auxílio do jogo interativo, explorando a interface da 
plataforma, promovendo uma aprendizagem atrativa ao relacionar o conteúdo 
que aprenderam ao longo das aulas.
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Figura 2- Aplicação do Jogo Interativo

Fonte: arquivos pessoais da autora, 2024.

Alguns alunos apresentaram dificuldades inicialmente para compreender os 
conceitos de Segunda Lei de Mendel, deste modo, o jogo se tornou uma ferra-
menta que auxiliou na compreensão do conteúdo abstrato, em que possibilitou 
a visualização dos cruzamentos genéticos pelos alunos através da simulação. Do 
mesmo modo, a professora conseguiu receber um retorno imediato das dificul-
dades dos alunos, possibilitando a correção de erros e a reformulação correta do 
problema apresentado no jogo.

Assim, utilizar ferramentas digitais no ambiente escolar vai de encontro 
com as habilidades propostas pela BNCC, ao trabalhar as diferentes tecnolo-
gias para o desenvolvimento de competências científicas. Para tanto, integrar a 
abordagem didática inovadora  no ensino de Biologia através do jogo interati-
vo desenvolvido na plataforma Genially apresentou um resultado positivo na 
aprendizagem dos estudantes.

Informações adicionais e regras de segurança

-O professor deve se certificar de que os equipamentos estejam disponíveis 
e funcionando na sala de aula.
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- Para o funcionamento do jogo é necessário Wi-fi.
- Fornecer dispositivos e materiais extras caso necessário.
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Capítulo  II - Divisão Celular: a jornada da mitose e da 
meiose através de um jogo de tabuleiro

Miriane Medeiros de Melo1

Objetivo

Compreender os processos de mitose e meiose por meio de um jogo digital 
de tabuleiro, evidenciando os conceitos, as diferenças e semelhanças, através de 
uma atividade interativa.

Componente curricular, série, conteúdo e tema

A proposta do Jogo didático é indicado para  o 1ª ano do Ensino Médio no 
Componente Curricular Biologia, apresentado na temática de citologia e gené-
tica, com  conteúdo de divisão celular: Mitose e Meiose.

Fundamentação teórica

Na literatura acerca dos processos de ensino e de aprendizagem da divi-
são celular são encontradas, com maior frequência, pesquisas relacionadas às 
dificuldades de se aprender e ensinar os conteúdos de genética, havendo uma 
escassez de trabalhos que tratem especificamente da divisão celular ( Braga et al, 
2020). A ciclo celular constitui uma sequência ordenada de eventos pelos quais 
uma célula duplica seus conteúdos e se divide em duas (Kunzler et al, 2018).

O ciclo celular possui como função a duplicação do DNA, fazendo com 
que cada célula-filha possa receber uma cópia completa deste DNA e equiva-
le, desde o início da formação da célula  até  sua  divisão,  em  células-filhas  
idênticas (Carvalho et al, 2020). Por conveniência, ele é dividido em dois perí-
odos principais: interfase, que é o período que antecede a divisão da célula com 
a duplicação do material genético;  período de divisão celular propriamente 

1 Graduanda do Curso de Ciências Biológicas Licenciatura, UFFS- CERRO LARGO, (miria-
nemedeiros1998@gmail.com).
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dita, que também é conhecida como Fase Mitótica ou apenas Mitose (Fridman, 
2003).

Na interfase é um período de alta atividade metabólica em que a célula 
duplica o seu DNA e organelas proporcionando, assim, o seu crescimento. A 
interfase é composta de três fases: G1, S e G2. Na fase S, ocorre a síntese do 
DNA; nas fases G, são considerados períodos em que não há duplicação de 
DNA e, portanto, denominados como intervalos ou interrupções na replicação 
do DNA (Kunzler et al, 2018).

A mitose é geralmente o período mais curto do ciclo celular, abrangendo 
aproximadamente de 5 a 10% do ciclo . É um processo contínuo que é dividido 
didaticamente em quatro fases: Prófase, Metáfase, Anáfase e Telófase, nas quais 
ocorrem grandes modificações no núcleo e no citoplasma da célula que dará 
origem a duas novas células (Fridman, 2003).

Outro processo de divisão celular de grande importância é a meiose que, 
apesar de possuir função parecida com a mitose, ocorre com diferente finali-
dade. Enquanto a mitose relaciona-se ao crescimento celular e à reprodução 
assexuada, a meiose está relacionada à reprodução sexuada, pois ocorre com o 
objetivo de formar gametas (feminino e masculino). Também há diferença no 
produto final da meiose, pois enquanto na mitose ocorre a formação de 2 célu-
las-filhas idênticas à célula mãe, na meiose, ocorre a formação de 4 células-filhas 
com metade do número de cromossomos da célula-mãe (Alberts et al., 2017)

 Conteúdos de Ciências Biológicas, e em especial os tópicos de mitose e 
meiose, são de difícil compreensão e por isso requerem novas metodologias para 
melhorar os processos de ensino e de aprendizagem (Ortega et al, 2017). Nesse 
sentido, o uso de estratégias que promovam a aprendizagem dos conteúdos 
relacionados aos processos de divisão celular se fazem importantes ( Oliveira et 
al, 2022).

Para superar esses desafios, é necessário adotar abordagens pedagógicas ino-
vadoras que incentivem a construção do conhecimento e despertem o interesse 
dos estudantes de forma mais eficaz (Paim, 2022). Surgiu, assim, a elaboração 
de jogos didáticos, que possam facilitar a compreensão de tal conteúdo de for-
ma lúdica e motivadora. Etimologicamente, o termo lúdico deriva do latim: 
ludus e está relacionado às brincadeiras, jogos de regras, recreação, teatro e as 
competições (Barbosa et al, 2020).

Vivemos em um mundo digital, onde os jovens são “multimídia”, passam 
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uma grande parte do seu tempo na frente do computador. Dessa forma, a cons-
trução e desenvolvimento de jogos digitais proporcionam um estímulo nos 
discentes, possibilitando o desenvolvimento do raciocínio de maneira lúdica e 
atraente (Silva, 2020).

Podemos dizer que nas atividades lúdicas ultrapassamos a realidade, trans-
formando-a através da imaginação. A incorporação de brincadeiras, de jogos 
e de brinquedos na prática pedagógica desenvolve diferentes capacidades que 
contribuem com a aprendizagem, ampliando a rede de significados construtivos 
tanto para as crianças, como para os jovens (Maluf, 2006).

Materiais

- Foi utilizado a plataforma de e-learning e criação de conteúdos Genially 
(https://genially.com/pt-br/).

- Datashow

Metodologia

A metodologia do jogo prevê uma partida com 4 grupos de jogadores. Sen-
do a primeira parte iniciada com a abertura do jogo e a exposição do mesmo 
no Datashow, logo após, se faz a divisão das  cores dos grupos ( Grupo 1- Azul, 
Grupo 2- vermelho, Grupo 3- verde e Grupo 4- amarelo). Após os grupos se-
parados, é movido os Grupos para o início do jogo. Após isso é realizado um 
sorteio para ver que grupo começa o jogo. Assim joga-se o dado e  espera sair 
o número. Se o Grupo 1 por exemplo tirar o dado e sair o número 2 e deverá 
responder o seguinte questionamento: “ Quantas células originam a mitose e a 
meiose?” Se o grupo errar ele permanece no mesmo lugar, se ele acertar ele avan-
ça 2 casas. Entre os descritores do Jogo estão: volte “x” de casas, “permaneça no 
mesmo lugar”, avance casas. Bem como as perguntas em relação aos conteúdos 
estudados em aula, essas perguntas de responder e de verdadeiro e falso. O gru-
po que responder o maior número de perguntas e chegar no final do Jogo, con-
seguiu compreender os conceitos de mitose e meiose, chegando na sua jornada.

https://genially.com/pt-br/
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Figura 1- Representa o tabuleiro do Jogo

Fonte: Adaptado pela autora (2024)

Nesse link, encontra-se o jogo de Tabuleiro virtual: https://view.genially.com/673b7c520b4a-
0f56793301d9/interactive-content-jogo-da-divisao-celuar.

Discussão

Podem ser feitas discussões em grupos, antes de responderem, permitindo 
o debate entre o grupo sobre o conteúdo. Podem utilizar resumos ou mapas 
conceituais de mitose e meiose durante o jogo, mas com tempo limite de 2 min 
de consulta para incentivar a aplicação do conhecimento prévio. Fazer feedback 
sobre a resposta imediatamente, explicando por que está certa ou errada, faci-
lita a compreensão do conteúdo de maneira dinâmica. No final do jogo, fazer 
uma breve revisão das questões que mais causaram dificuldade, pode reforçar o 
aprendizado e corrige possíveis erros conceituais.

Informações adicionais e regras de segurança

-Os alunos devem se respeitar mutuamente e ouvir as opiniões de todos os 
membros do grupo durante as discussões.

   - Orientar que o foco é o aprendizado mútuo, não a competitividade.
- Assegure-se de que todos saibam como manusear o equipamento eletrôni-

co de forma correta e segura.

https://view.genially.com/673b7c520b4a0f56793301d9/interactive-content-jogo-da-divisao-celuar
https://view.genially.com/673b7c520b4a0f56793301d9/interactive-content-jogo-da-divisao-celuar
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- O professor deve estar sempre presente durante o jogo para garantir que 
todas as regras sejam seguidas e que os alunos estejam respeitando uns aos ou-
tros.
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Capítulo III - Experimento sobre Fermentação:         
por que o balão infla?

Ariély Lencina de Farias1
Eliane Gonçalves dos Santos2

1. Objetivo

 Demonstrar o processo de nutrição bacteriana e compreender a aplicação 
da biotecnologia na produção de alimentos e em processos industriais.

2. Componente curricular, série, conteúdo e tema

Para o Ensino Médio 1º ano e Ensino Fundamental 8º ano, conteúdo de 
divisão celular na temática citologia ou genética.

3. Fundamentação teórica

Após investigações mais complexas acerca dos fungos, observou-se a dife-
rença por traz da semelhança da aparência dos fungos com as plantas, assim 
surgiu o reino Fungi. Os fungos são considerados microrganismos eucariotos, 
ou seja, apresentam um núcleo envolto por membrana. Possuem parede celular, 
mas diferente das plantas ela é constituída por quitina, um polissacarídeo en-
contrado no exoesqueleto dos insetos. Semelhante aos animais, eles armazenam 
glicogênio, ao invés de amido, como nas plantas (França; Leite, 2018).

 Os seres humanos não conseguem digerir a celulose, já alguns animais sim, 
no entanto, as partes duras das plantas, eles não conseguem. Os fungos são 
heterotróficos, dessa forma, necessitam de componentes orgânicos como fontes 
de energia e carbono. A reciclagem desse material é decomposta principalmente 
pelos fungos. Dessa maneira, os fungos desempenham um papel fundamental 
no ecossistema, pois são um dos principais decompositores do planeta Terra. 

1 Graduanda em Licenciatura em Ciências Biológicas, Universidade Federal da Fronteira Sul, 
campus Cerro Largo, arielydefarias12@gmail.com.
2 Orientadora, Drª no Ensino de Ciências, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus 
Cerro Largo, elaine.santos@uffs.edu.br.
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(França; Leite, 2018; Tortora; Funke; Case, 2018)
Os fungos são seres multicelulares, formados por hifas, sejam elas septadas 

ou cenocítica (sem a presença de septo), um conjunto de filamentos de hifas 
forma o que se conhece por micélio, parte não visível a olho nu dos fungos.  A 
exceção são as leveduras, que são unicelulares, não filamentosos, geralmente 
esféricos ou ovais. São amplamente distribuídas na natureza geralmente encon-
tradas na forma de um pó branco cobrindo frutas e folhas. (Tortora; Funke; 
Case, 2018)

A respiração dos fungos pode ser aeróbica, necessita de gás oxigênio (O₂) 
e, em alguns casos anaeróbica facultativa, seu metabolismo consegue funcionar 
tanto na presença quanto na ausência de O₂. Em ambientes aeróbicos, as le-
veduras utilizam o O₂ para metabolizar os carboidratos, formando dióxido de 
carbono e água. Já em ambientes anaeróbicos, elas fermentam os carboidratos e 
produzem etanol e dióxido de carbono. Essa fermentação é usada na fabricação 
de cerveja e vinho e nos processos de panificação. Espécies de Saccharomyces 
produzem etanol nas bebidas fermentadas e dióxido de carbono para crescer a 
massa do pão. (Tortora; Funke; Case, 2018)

A partir disso, o objetivo desse experimento é proporcionar uma compre-
ensão prática e aprofundada do processo bioquímico da fermentação. Esse tipo 
de atividade permite que os alunos aprendam sobre a fermentação como uma 
forma de produção de energia, compreendendo como as leveduras convertem 
açúcar em álcool e gás carbônico.

 Tal experimento, cria uma conexão com processos industriais, como a pro-
dução de bebidas alcoólicas, combustíveis (etanol) e produtos de panificação, 
aproximando os alunos da aplicação da bioquímica em seu cotidiano. Além 
disso, a atividade desenvolve habilidades importantes, como a formulação de 
hipóteses, análise e interpretação de resultados, bem como o Pensamento Críti-
co. Por fim, conforme expressam Motta; Dorneles; Heckler, Galiazzi (2013), a 
experimentação investigativa tende despertar o interesse dos alunos, oferecendo 
uma experiência visual e interativa que incentiva a curiosidade científica. 

Pensando deste modo, ao longo de minha carreira produzi uma prática que 
descrevo neste relato uma forma de demonstrar de modo especial o processo de 
divisão celular, especialmente de mitose, para facilitar a compreensão conceitual 
de conteúdo abstrato pelos estudantes, desse modo fugindo ao ensino baseado 
exclusivamente em livros e de modo tradicional (Krasilchik, 2011).
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Para facilitar a sistematização desse conteúdo passamos a utilizar uma ativi-
dade interativa, em que os estudantes reconstituem passo a passo o processo de 
divisão celular, utilizando balões coloridos na representação dos cromossomos, 
vejamos na metodologia como está sendo proposta a prática.

4. Materiais

 - 4 Provetas ou garrafas pet (200mL);
- 4 Balões;
- Água;
- Açúcar;
- Fermento biológico.

5. Metodologia

Para realização do experimento, comece separando quatro tubos de ensaio, 
ou garrafas pet de 200mL e numere-os de 1 a 4. Por seguinte, na primeira 
proveta/garrafa, coloque apenas 10 mL de água morna; No segundo proveta/
garrafa, adicione 10 mL água morna e 3 g de açúcar; No terceiro proveta/gar-
rafa, coloque 10 mL água morna e 3 g de fermento biológico. Por último, na 
proveta/garrafa que sobrou, coloque 10 mL de água morna, 3 g de açúcar e 3 
g de fermento biológico. Em seguida, posicione um balão na "boca" de cada 
tubo/garrafa e aguarde (Quadro 1). O balão servirá para visualizar o acúmulo de 
gás em cada proveta/garrafa, que dependendo do tempo poderá começar a inflar 
mais rápido ou demorar um pouco. No referido experimento, o balão começou 
a inflar a partir dos 15 minutos (Figura 1, Figura 2 e Figura 3).

Quadro 1- Instruções para o roteiro da aula prática

Ingredientes Proveta 1 Proveta 2 Proveta 3 Proveta 4

10mL de Água 
Morna

X X X X

3g de Açúcar X X

3g de Fermento 
Biológico

X X

Fonte: Autora, 2024.
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Fonte: Autora, 2024.

Figura 1- Representa os primeiros minutos do experimento; Figura 2- Representa 
o experimento depois de 20 minutos. Figura 3- Representa o experimento depois 

de 1 hora e 10 minutos.

6. Discussão

Podem ser feitas e refeitas ao longo do processo questões como: qual o pro-
cesso observado no experimento?; Qual a finalidade da fermentação alcoólica?; 
Qual a importância de ter diferentes tubos/garrafas com diferentes soluções?; 
Porque o balão inflou até um ponto e parou?; Como podemos saber que a fer-
mentação está ocorrendo? 

7. Informações adicionais e regras de segurança

Sugestão de leitura:
SILVA, Aroldo N.; FRÍSCIO, Fabiana C.. A química do pão de fermen-



28

Aprendendo Ciências: Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura

tação natural e as transformações na nossa relação com o preparo desse ali-
mento. Química e Sociedade, São Paulo, v. 43, n. 3, p. 232-243, out. 2021. 
Disponível em: http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc43_3/03-QS-40-20.pd-
f?agreq=%20fermenta%C3%A7%C3%A3o&agrep=jbcs,qn,qnesc,qnint,rvq.  
Acesso em: 11 nov. 2024. 
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Capítulo IV - Explorando os Protozoários com a      
Plataforma Baamboozle: 

Mariele Lunardi Schmechel1

Eliane Gonçalves dos Santos2

Objetivo

Facilitar a aprendizagem sobre a divisão dos protistas, com foco nos proto-
zoários e suas subcategorias, através de práticas pedagógicas interativas e lúdicas 
que estimulem a colaboração e a fixação do conteúdo.

Componente curricular, série, conteúdo e tema

Para o Ensino Médio 2º ano, conteúdo sobre os protistas, com ênfase nos 
protozoários: ameboides, ciliados, flagelados e esporozoários.

Fundamentação teórica

Atualmente, as inovações tecnológicas têm promovido mudanças signifi-
cativas no processo de ensino, impactando diretamente as práticas pedagógicas 
nas salas de aula. Dessa forma, é importante que a educação se adapte aos novos 
tempos e às diferentes formas de aprendizagem no ambiente escolar. O uso de 
tecnologias, como aplicativos e jogos educativos, têm demonstrado um gran-
de potencial para auxiliar esse processo. Conforme afirma Figueiredo (2003), 
o principal objetivo dessas tecnologias no contexto educacional é otimizar a 
aprendizagem, tornando-a mais dinâmica, interativa e envolvente para os alu-
nos.

Diante desse cenário, a gamificação se destaca como uma abordagem peda-

uma proposta de ensino através de jogos digitais

1 Licencianda no Curso de Ciências Biológicas- Licenciatura, UFFS, campus Cerro Largo/RS 
schmechelmariele@gmail.com.
2 Doutora em Educação nas Ciências, Docente do Curso de Ciências Biológicas - Licenciatura 
e do PPGEC - UFFS, campus Cerro Largo/RS, eliane.santos@uffs.edu.br
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gógica que estimula a participação ativa dos alunos. Utilizando jogos digitais, 
a gamificação permite que os estudantes se envolvam de maneira mais intensa 
com o conteúdo, criando um ambiente de aprendizagem motivador. Segun-
do Braga (2020), a gamificação pode assumir diversas formas, dependendo do 
contexto escolar e das relações culturais presentes na turma, adaptando-se às 
necessidades específicas dos alunos e ao conteúdo a ser ensinado. A gamificação, 
assim, oferece uma oportunidade essencial para a construção ativa do conheci-
mento. Ela possibilita ao professor compreender melhor os caminhos percorri-
dos pelos alunos no processo de aprendizagem, identificando suas dificuldades e 
progressos. Martins e Bottentuit Junior (2016) destacam que, ao se dedicarem a 
atividades que despertam seu interesse, os alunos tendem a se engajar de forma 
mais significativa, aumentando suas chances de alcançar os objetivos educacio-
nais propostos. Isso reflete a importância da gamificação em criar um ambiente 
educacional mais dinâmico e focado na aprendizagem de cada estudante.

Como professores, nosso papel é encontrar maneiras de tornar o ensino 
interessante. Uma das maneiras de fazer isso é utilizar recursos que ajudem os 
alunos a aprender de forma ativa e divertida. Os jogos didáticos, como o Baam-
blooze, são uma ótima ferramenta para isso. Eles tornam o aprendizado mais 
atraente, permitindo que os alunos interajam com os conteúdos de uma forma 
que vai além da simples absorção de informações. Como destacam Alves e Bian-
chin (2010), os jogos incentivam os alunos a questionar, explorar e construir 
seu próprio conhecimento, de forma colaborativa e autônoma.

O Baamboozle é uma plataforma interativa que utiliza jogos educacionais 
para promover a aprendizagem de idiomas de forma lúdica. Nesta plataforma 
encontramos jogos prontos sobre os mais diversos conteúdos e de forma gratui-
ta e a possibilidade da criação a partir da assinatura na plataforma. Ele dispo-
nibiliza uma série de atividades e desafios interativos, focados em perguntas e 
respostas, que abordam diversos aspectos do conteúdo, como vocabulário, gra-
mática e compreensão. Por meio dessa abordagem, os alunos são estimulados a 
colaborar em grupo, a competir de maneira saudável e a superar desafios, o que 
contribui para aumentar a motivação e o engajamento durante as aulas.

Nesse contexto, ao trabalhar com os protozoários, um conteúdo frequen-
temente abstrato para os estudantes, a introdução de recursos visuais (como 
imagens e tabelas) junto a atividades interativas que incentivem o trabalho em 
equipe, como o jogo digital proposto, pode facilitar a compreensão e tornar o 
aprendizado com mais significado. 
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Materiais

- Slides de apresentação com imagens ilustrativas dos protozoários e suas 
classificações.

- Tabela comparativa contendo as principais características, habitats e mo-
dos de nutrição dos protozoários. Esta tabela será entregue aos alunos para ser 
colada em seus cadernos.

- Plataforma Baamboozle (https://www.baamboozle.com), utilizada para 
criar um jogo digital interativo com perguntas sobre os protozoários.

Metodologia

Para o encaminhamento metodológico são previstas três etapas: exposição 
teórica, fixação através de atividades e reflexão final. Cada etapa busca promover 
uma abordagem ativa e participativa, estimulando a compreensão do conteúdo.

A primeira etapa, consiste na apresentação teórica dos protozoários. Através 
de slides interativos, o professor explicará as principais classificações dos proto-
zoários (ameboides, ciliados, flagelados e esporozoários), incluindo sua morfo-
logia, modos de locomoção, tipos de nutrição (heterotróficos, autotróficos, pa-
rasitas), e os habitats típicos onde podem ser encontrados (água doce, marinha, 
ambientes terrestres). O uso de imagens e esquemas poderá ser utilizado para 
ilustrar as características morfológicas de cada grupo.

Durante a apresentação, os alunos serão incentivados a anotar informações 
e observar as imagens para construir uma compreensão sobre as diferenças entre 
os tipos de protozoários. Essa fase é importante para preparar os alunos para a 
atividade seguinte, em que terão de utilizar essas informações.  Os alunos tam-
bém vão receber uma tabela com as principais características, habitats e modos 
de nutrição dos quatro grupos de protozoários. Esta tabela servirá como uma 
ferramenta de apoio visual para fixar o conteúdo apresentado e será inserida no 
caderno dos estudantes.

Após a exposição teórica, os alunos serão divididos em grupos, e cada grupo 
terá a tarefa de jogar na plataforma Baamboozle, que será usada para realizar um 
jogo digital interativo. 

Para entrar na plataforma do jogo é necessário realizar um cadastro gratuito, 
com o email e a senha. Após isso, o professor pode pesquisar jogos relacionados 

https://www.baamboozle.com
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ao conteúdo que deseja trabalhar. Na página inicial da plataforma já estão dis-
poníveis alguns jogos conforme a figura 1.

Figura 1- plataforma Baamboozle

Fonte: Baamboozle, 2024

Os jogos prontos são disponibilizados de forma gratuita, caso o professor 
queira modificar aquele jogo já pronto ele pode realizar a assinatura.

O jogo sobre os protozoários é apresentado na figura 2,  ele funciona da 
seguinte forma: São disponibilizadas 10 cartas com perguntas relacionadas à 
temática com diferentes pontuações e algumas delas apresentam “Perdeu a vez”. 
A cada acerto, o grupo acumula pontos. Durante o jogo, o professor mediará as 
discussões, incentivando os alunos a justificarem suas respostas e a trabalharem 
em conjunto. Além disso, será importante enfatizar que o objetivo do jogo é a 
cooperação e ajuda mútua entre os colegas, não apenas a competição. Assim, 
todos terão a oportunidade de aprender enquanto se divertem. 



33

Orgs: Guilherme Robe, Karim Herlen, Lucas de Lima, Roque Güllich

Figura 2- Jogos sobre os protozoários 

Fonte: Baamboozle, 2024

Após o jogo, será realizada uma discussão final sobre os principais conceitos 
abordados. O professor fará perguntas como:

	 "Quais as principais diferenças entre os grupos de protozoários?"
Ao final da aula, o professor fará uma breve revisão dos conceitos princi-

pais aprendidos. A ideia é reforçar as principais ideias discutidas e garantir que 
os alunos saiam da aula com uma compreensão mais contextualizada sobre os 
protozoários, seus subgrupos, suas características, modos de vida e importância 
ecológica.
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Discussão

A proposta metodológica descrita acima busca proporcionar aos alunos 
uma experiência de aprendizagem imersiva e colaborativa, com o uso de tecno-
logia digital, discussão ativa e gamificação. Essas abordagens ajudam a desafiar 
a visão tradicional de ensino, que muitas vezes é centrada em aulas expositivas 
e leitura de livros didáticos.

A utilização do jogo Baamboozle, por exemplo, proporciona uma avaliação 
formativa em tempo real, permitindo que os alunos revelem suas dúvidas e 
conhecimentos durante o processo de jogo, enquanto se divertem. Além disso, 
ao colaborar em grupos, os alunos aprendem uns com os outros, reforçando o 
conceito de que o aprendizado é uma construção coletiva. Outro ponto impor-
tante é o uso da tabela comparativa como uma ferramenta de organização de 
conhecimento, que permite aos alunos visualizar e estruturar de forma clara as 
informações essenciais sobre os protozoários. 

As discussões em grupo, ajudam a contextualizar o conteúdo, conectando-o 
ao cotidiano dos alunos. Ao refletirem sobre a importância ecológica e médica 
dos protozoários, os alunos conseguem relacionar o conteúdo aprendido com 
problemas reais que afetam a saúde humana e o meio ambiente, como o impac-
to da malária ou a importância dos protozoários no ciclo de nutrientes.

Informações adicionais e regras de segurança

- Os alunos poderão repetir o jogo para reforçar o aprendizado.
- Lembrar que o jogo é uma simulação e o professor deve mediar as discus-

sões para assegurar a construção conceitual correta.
- Encorajar a participação de todos os alunos, promovendo um ambiente de 

respeito e cooperação.
- Essa prática inovadora pode ser expandida para o estudo de outros grupos 

de microrganismos ou mesmo para outros temas biológicos, sempre utilizando 
a gamificação.  A metodologia aplicada pode ser adaptada para diferentes níveis 
de ensino e para diversas áreas do conhecimento, promovendo o engajamento, 
a participação ativa dos alunos e o desenvolvimento de competências científicas 
de maneira interdisciplinar.
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Capítulo V - Flutua ou Afunda? Uma proposta de      
modelagem nas ciências para o ensino de densidade

Letiane Lopes da Cruz1
Naiára Berwaldt Wust2 

Danusa de Lara Bonotto3

Objetivo

Possibilitar a compreensão da influência do volume sobre a densidade de 
um material por meio de uma prática pedagógica amparada nos pressupostos 
da Modelagem nas Ciências (MC).

Componente curricular, série, conteúdo e tema

A proposta de modelagem é indicada para o 5 ° ano do Ensino Fundamen-
tal na disciplina de Ciências, envolvendo o estudo das propriedades físicas dos 
materiais, especificamente o conceito de densidade. 

Fundamentação teórica

O conceito de densidade muitas vezes é considerado pelos alunos como 
algo abstrato e complexo, pois é ensinado principalmente de forma matemati-
zada e de maneira descontextualizada, ou seja, com ênfase na memorização da 
fórmula d=m/v a qual representa que a densidade de um material é calculada 
pela razão entre sua massa e volume. Nesse sentido, de acordo com Morti-
mer, Machado e Romanelli (2000, p. 274), ao ensinar densidade com foco na 

1 Doutoranda no Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática, Universi-
dade Franciscana (UFN), Santa Maria, bolsista PROSUC/CAPES, letianedacruz@gmail.com.
2 Doutoranda no Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (Uni-
juí), bolsista PROSUC/CAPES, nayara.wust@gmail.com.
3 Doutora em Educação em Ciências e Matemática, professora da Universidade Federal da 
Fronteira Sul, campus Cerro Largo, danusalb@uffs.edu.br.
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expressão matemática, o aluno “[...] dificilmente conseguirá aplicá-lo em seu 
cotidiano, como para explicar o funcionamento dos densímetros em postos de 
gasolina, o que indica que o aluno não aprendeu o conceito, mas apenas sua 
definição, já que um conceito implica ao mesmo tempo a relação com objetos 
e com outros conceitos”.

Ensinar os alunos a realizar os cálculos de massa, volume e densidade é sim-
ples, porém, um dos maiores desafios dos professores é fazer com que os alunos 
compreendam e reconheçam esses conceitos no seu cotidiano (Caznok et al., 
2018). Portanto, ensinar e compreender o conceito de densidade normalmente 
é considerado um obstáculo, ainda mais quando este é trabalhado nos anos 
iniciais do ensino fundamental. Nesse sentido, consideramos que a modelagem 
no contexto do ensino de Ciências como metodologia de ensino pode ser uma 
grande aliada para a compreensão e apropriação do conceito de densidade pelos 
alunos.

Segundo Biembengut (2016), a modelagem é um método de ensino com 
pesquisa, pois possibilita que os alunos realizem investigações enquanto apren-
dem determinados conteúdos curriculares e não curriculares. Além de propiciar 
a compreensão do conteúdo específico, a utilização da modelagem no ensino 
proporciona aos sujeitos envolvidos “[...] valores culturais e alguns princípios 
gerais concernentes ao papel dele como pessoa responsável pela realidade que o 
cerca” (Biembengut, 2012, p. 37). 

Portanto, os processos de MC possibilitam aos alunos a condição de apren-
der Ciências, aprender sobre Ciências e aprender a fazer Ciência (Hodson, 
1992; Justi, 2006). Além disso, propiciam a resolução de um problema relevan-
te ao contexto do aluno, a (re)construção de conhecimentos, instigando assim 
um ensino de Ciências mais colaborativo, investigativo, criativo e sobretudo, 
crítico.

Materiais

- Recipiente transparente com água; 
- Massa de modelar;
- Objetos de diversos tamanhos, formatos e pesos (brinquedos de plástico, 

garrafa, folha, pedras, borracha, madeira, etc...);
- Balança;
- Papel.
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Metodologia

A presente proposta em modelagem aqui apresentada, foi construída levan-
do em consideração as etapas de modelagem de Biembengut (2016), sendo elas: 
i) Percepção e Apreensão; ii) Compreensão e Explicitação; e iii) Significação e 
Expressão. 

i- Percepção e Apreensão: Nesta primeira etapa, se dá a escolha do tema, 
sendo, portanto, a abordagem do conceito de densidade. Para iniciar as discus-
sões a respeito do conteúdo, é necessário o reconhecimento das compreensões 
iniciais dos alunos acerca do tema, bem como a familiarização dos alunos sobre 
a temática em questão. Para isso pode ser utilizado um texto, noticias ou vídeos 
sobre navios petroleiros, por meio desses recursos, será possível também fazer 
articulações com impactos causados pelos navios petroleiros para o meio am-
biente. Durante essa parte inicial, poderá ser realizado alguns questionamentos 
aos alunos, como: “O que é flutuar? Vocês conhecem objetos que flutuam? O 
que é afundar? Vocês conhecem objetos que afundam? Por que será que alguns 
objetos flutuam, quando colocados na água, enquanto outros afundam?”.

Desse modo, após realizar a problematização inicial, deverá ser proposto o 
seguinte problema: Como fazer um barquinho de massinha de modelar flutuar? 
Quais características que um barquinho precisa ter para não afundar?. 

ii- Compreensão e explicitação: A segunda etapa consiste no desenvolvi-
mento da atividade. Nesse momento para introduzir a atividade principal desta 
proposta é importante iniciar com uma atividade auxiliar para compreensão do 
conteúdo, a qual denominamos de “Afunda ou Flutua”, que consiste em repre-
sentar a influência do volume sobre a densidade de um material. Para realizar 
esta atividade são necessários vários objetos em diversos tamanhos, com dife-
rentes massas e formas, que possam ser imersos em água, como: brinquedos de 
plásticos, garrafas, folhas, borracha, madeira, clipes. Para mediar esta atividade 
deverão ser realizados questionamentos iniciais aos alunos, tais como: “Quais 
objetos irão afundar e quais irão flutuar? O que eles têm de parecidos? Como 
são os objetos que flutuam?”. Esses questionamentos devem orientar os alunos 
na formulação de hipóteses, as quais podem ser comprovadas a partir da inser-
ção deles em um recipiente com água.

Após inserir todos objetos mencionados anteriormente no recipiente com 
água, é o momento de inserir uma bolinha feita de massinha de modelar, essa 
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será a última a ser colocada na água, pois será o gancho para a próxima etapa 
da atividade, que será a construção de um barquinho. Portanto, após perceber 
o comportamento da bola feita de massa de modelar ao ser inserida em água, 
os alunos serão instigados a fazer um barquinho com a mesma massinha de 
modelar que antes afundou, e para isso retornaremos a questão problema da 
atividade: “Como fazer um barquinho de massinha de modelar flutuar? Quais 
características o barquinho precisa ter para não afundar?”.

Para resolver esse problema, os alunos deverão ser divididos em grupos, de 
no máximo três integrantes, e terão que levantar hipóteses a respeito da proble-
mática. Essas hipóteses deverão ser anotadas em seus cadernos, para posterior 
revisão. Após o grupo criar as hipóteses e construir seu barquinho, deverão 
apresentar a turma as suas hipóteses e estratégias utilizadas, e posteriormente 
irão realizar os testes, para ver se irá flutuar ou afundar o barquinho construído. 

Durante a fase de testes, o (a) professor (a) poderá fazer questionamentos 
aos alunos para mediar a atividade e instigá-los a pensar a respeito da atividade. 
Se caso ele afundar, será o momento de repensar as estratégias e modificá-las. 
No entanto, é importante levar em consideração que no primeiro teste o bar-
quinho pode flutuar, e para isso o (a) professor (a) tem que levantar questiona-
mentos de como foi realizado e quais estratégias os alunos utilizaram para ele 
flutuar e o que poderia ser modificado. Após a fase de testes, será realizado o 
questionamento: “Quais foram as modificações essenciais para fazer com que o 
barquinho flutuasse? O que vocês identificaram?”. 

É importante destacar que, para realizar essa atividade é necessário um reci-
piente transparente, para assim ser possível observar os objetos. Também, é im-
portante que a cada passo dado, os alunos sejam lembrados de realizar anotações 
no caderno sobre as alterações realizadas e hipóteses levantadas. 

iii- Significação e expressão: A última etapa, é o momento da expressão e 
validação do modelo, por meio do qual deverão ser expressas as compreensões a 
respeito da atividade. O modelo pode ser expresso em diferentes representações 
como mapas conceituais, esquemas, textos ou desenhos, dentre outras. Neste 
momento, os grupos deverão discutir e socializar como fez seu modelo de bar-
quinho e quais estratégias utilizaram para que ele não afundasse. Por meio da 
socialização e discussão entre colegas e professor, o modelo produzido poderá 
ser validado ou modificado. 
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Discussão

É importante que a discussão esteja presente desde o início da aula, possi-
bilitando assim a construção e significação do conhecimento do aluno. Dessa 
forma, é necessário que haja a mediação do professor, instigando os alunos a 
levantarem e testarem hipóteses ao longo da atividade, bem como, a refletirem 
sobre o assunto que está sendo estudado, buscando estabelecer conexões do 
conhecimento científico com o cotidiano.
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Capítulo VI - Genética em Ação: explorando as leis de 
Mendel através de experiências interativas

 
Tainara do Amaral Pereira da Silva1 

 

Objetivos 

- Facilitar a compreensão dos princípios da Primeira e Segunda Leis de 
Mendel, como segregação de caracteres e segregação independente.

- Aplicar os conceitos teóricos em atividades práticas e interativas que per-
mitam uma maior retenção do conhecimento.

Componente curricular, série, conteúdo e tema 

Para o Ensino Médio 3º ano e 9º ano do Ensino Fundamental, conteúdo de 
genes e alelos na temática de genética. 

 Fundamentação teórica 

Essa prática baseia-se em abordagens construtivistas que enfatizam o papel 
da interação social e da experimentação no aprendizado. Segundo Moreira e 
Masini (2011, p. 58), estratégias inovadoras, como jogos e atividades práticas, 
promovem uma aprendizagem com significado, pois permitem que os alunos 
conectem os conteúdos ao seu cotidiano.

Freire (2001) também enfatiza que o professor e o aluno devem atuar como 
coautores do processo educativo, garantindo uma prática pedagógica que va-
lorize a autonomia e a criatividade. Freire (2001, p. 47) também reforça que 
práticas pedagógicas inclusivas e participativas são fundamentais para que pro-
fessores e alunos sejam “sujeitos ativos no processo de aprendizagem”. A inte-
gração de recursos tecnológicos, como simuladores e jogos interativos, alinha-
-se às demandas do Novo Ensino Médio, promovendo o desenvolvimento das 

1 Licencianda no Curso de Ciências Biológicas- Licenciatura, UFFS, campus Cerro Largo/RS.
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competências gerais previstas pela BNCC. 
O ensino de Genética no Ensino Médio exige um planejamento didáti-

co criterioso, capaz de alinhar conteúdos complexos às metodologias inovado-
ras que facilitam a compreensão dos estudantes. Conforme Libâneo (2013, p. 
112), o planejamento é a base da organização do trabalho pedagógico e deve ser 
flexível, adaptado às especificidades de cada turma. Isso é particularmente im-
portante no ensino de genética, que aborda temas abstratos e interdisciplinares, 
como a Segunda Lei de Mendel, alelos múltiplos e heranças sexuais. Segundo 
Zabala (1998, p. 79), o planejamento eficiente requer a definição de objetivos 
claros e estratégias que integrem diferentes métodos, como aulas expositivas, 
práticas laboratoriais e tecnologias digitais. Isso proporciona uma aprendizagem 
com significado e interativa que o conteúdo seja tratado de maneira fragmenta-
da. Para tanto, a seleção de conteúdos deve considerar a realidade sociocultural 
dos alunos e as possibilidades de aplicação prática no cotidiano, promovendo a 
contextualização.

Essas metodologias envolvem os alunos no processo de aprendizagem, 
transformando-os em agentes interativos na construção do conhecimento (Mo-
ran, 2015, p. 93). Por exemplo, jogos didáticos e simuladores digitais permitem 
que os estudantes vivam situações práticas que ilustram os princípios de Mendel 
e outros conceitos genéticos, facilitando a retenção do aprendizado. Essa intera-
ção é essencial em temas como genética, que muitas vezes despertam a curiosi-
dade dos estudantes e abrem espaço para debates éticos e sociais, como o uso de 
biotecnologias e o impacto das heranças genéticas na saúde. Além disso, o en-
sino de Genética apresenta desafios específicos, como a necessidade de abordar 
conceitos que excluem o raciocínio lógico, a análise de dados e a compreensão 
interdisciplinar. Metodologias interativas, como laboratórios experimentais e 
estudos de caso, são ferramentas essenciais para enfrentar essas dificuldades e 
aumentar o engajamento dos alunos (Penteado et al., 2020). 

A introdução de tecnologias educacionais no ensino de Genética amplia as 
possibilidades de aprendizagem, permitindo a visualização de conceitos abstra-
tos e a realização de experimentos simulados. Ferramentas como simuladores 
genéticos e plataformas interativas ajudam os alunos a compreender concretas 
como a interação gênica e as heranças sexuais, ao mesmo tempo que desenvol-
vem habilidades digitais. De acordo com Kenski (2012, p. 85), as tecnologias 
na educação não substituem o professor, mas potencializam sua atuação, ofe-
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recendo novos recursos e estratégias para o ensino. No contexto do Novo En-
sino Médio, a trilha de inovação tecnológica deve estar integrada ao currículo, 
incentivando os estudantes a explorar a interface entre Genética, Biotecnologia 
e Ética. 

 Materiais 

- Materiais Didáticos e Tecnológicos: A- quadro branco: Para visualização 
de cruzamentos e mapas genéticos. B- Marcadores coloridos: Para destacar ale-
los dominantes e recessivos em exemplos visuais. C- Fichas de atividades/jogos: 
Com situações de cruzamentos genéticos e casos de herança. D- Simuladores 
digitais/genéticos: plataformas que permitem simulações interativas (como Phet 
Interactive Simulations). E- Computadores/tablets: Para uso dos simuladores e 
acesso às plataformas de aprendizagem interativa. F- Projetor multimídia: Para 
exibição de vídeos explicativos e apresentações. G- Cópias das tabelas de Pun-
nett: Impressões para atividades práticas de cruzamentos.

- Materiais Lúdicos e Interativos: A- Blocos de montar ou modelos ma-
nipuláveis: Para ilustrar a segregação de alelos. B- Cartas de jogo com alelos 
(dominante/recessivo): Usadas em dinâmicas de grupo para demonstrar índices. 
C- Dados coloridos: Representando genes para exercícios de sorteio e combina-
ção. D- Cédulas de personagens genéticos: Com características fenotípicas para 
facilitar a contextualização.

 Metodologia 

A metodologia proposta visa oferecer uma experiência interativa e inclusiva 
para a compreensão das Leis de Mendel, utilizando uma sequência didática 
integrada que alia teoria, prática e tecnologia, promovendo a participação inte-
rativa e o pensamento crítico dos alunos. A aula está estruturada nas seguintes 
etapas: Etapa A: Introdução Teórica com Mídias Interativas, o objetivo desta 
etapa é introduzir os conceitos básicos de genética mendeliana de forma acessí-
vel e envolvente. Iniciando com uma exposição dialogada utilizando infográfi-
cos, vídeos animados e apresentações multimídia para ilustrar as descobertas de 
Gregor Mendel e a importância das ervilhas em seus experimentos. A aborda-
gem visual é complementada com perguntas reflexivas para envolver os alunos. 
O uso de recursos audiovisuais facilita a compreensão de conceitos abstratos, 
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promovendo uma melhor retenção e maior interesse inicial. Etapa B: Jogo Di-
dático "Laboratório Mendeliano", nesta etapa o principal objetivo é propor-
cionar uma experiência prática de aplicação das Leis de Mendel por meio de 
uma dinâmica lúdica e colaborativa. Os alunos, em grupos, utilizam cartas ou 
fichas representando alelos (dominantes e recessivos) para simular classificações 
genéticas de ervilhas, com  características diferentes (cor e textura das semen-
tes). Cada equipe deve realizar cruzamentos (F1 e F2) e registrar os resultados 
fenotípicos e genotípicos. Após incentivar uma discussão dos resultados entre os 
grupos, incentivando a análise de proporções e padrões de herança. Atividades 
práticas estimulam o raciocínio lógico e o aprendizado cooperativo, facilitando 
a compreensão das Leis de Segregação e da Segregação Independente. Etapa C: 
Simulações Computacionais, tendo como objetivo explorar conceitos avança-
dos de genética utilizando ferramentas tecnológicas que possibilitam análises e 
análises de cruzamentos complexos, esta etapa necessitará do uso de softwares 
educativos e plataformas online (ex.: simuladores genéticos2) para exploração de 
interações gênicas, alelos múltiplos e heranças sexuais. Os alunos devem fazer 
a especificação dos resultados dos rankings e verificar suas hipóteses por meio 
das simulações. Ao final, cada grupo deve discutir sobre os resultados obti-
dos, destacando variações genéticas e conceitos de probabilidade. Simulações 
como esta permitem a visualização de cenários genéticos complexos, tornando 
mais compreensível o impacto das interações gênicas. Etapa D: Estudo de Caso 
- Genética Humana, nesta etapa os conceitos mendelianos serão aplicados à 
realidade humana, conectando a genética à vida cotidiana e às implicações bio-
tecnológicas. Começando pela análise de casos reais, como a herança de grupos 
sanguíneos e doenças genéticas. Uma discussão em grupo deve ser estimulada, 
principalmente sobre a importância das descobertas de Mendel para a medicina 
moderna e a biotecnologia. Buscando uma reflexão sobre questões éticas, como 
testes genéticos e biotecnologia, que estimulem o raciocínio e pensamento críti-
co dos alunos. Conectar a genética a contextos reais promove maior engajamen-
to dos alunos e compreensão da relevância científica no cotidiano. Por último, 
dando ênfase na etapa E: Atividades Inclusivas e Colaborativas, com o objetivo 
de garantir a participação de todos os alunos, incluindo aqueles com necessida-

2 Link para acesso aos simuladores: https://phet.colorado.edu; https://www.cienciainterativa.
com.br.

https://phet.colorado.edu
https://www.cienciainterativa.com.br
https://www.cienciainterativa.com.br
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des educacionais especiais (NEE), adaptando materiais e estratégias. Esta etapa 
se inicia com a utilização de modelos tridimensionais de DNA, cromossomos 
e alelos para atividades táteis, brevemente confeccionados (materiais adaptados 
com instruções claras e visuais para alunos com dificuldades de aprendizagem). 
Deve-se ser feita uma dinâmica em pares, promovendo a inclusão e a colabo-
ração. A inclusão fortalece a integração e promove o aprendizado equitativo, 
permitindo que todos os alunos sejam agentes ativos no processo.

A avaliação será contínua e formativa, considerando: Participação e envolvi-
mento nas atividades práticas e discussão. Precisão nas variações e interpretações 
dos índices genéticos. Desempenho nos jogos didáticos e simulações compu-
tacionais. Capacidade de relacionar conceitos teóricos com situações práticas. 
Reflexões críticas nas discussões sobre genética humana e biotecnologia.

Discussão 

Ao final da aula, será realizada uma roda de conversa para reflexão sobre:
	 A importância das descobertas de Mendel para a ciência moderna.
	 A relação entre genética e biotecnologia no cotidiano.
	 Questões éticas relacionadas à manipulação genética.

Esse momento permitirá que os alunos consolidem o aprendizado, expres-
sem suas opiniões e compreendam a relevância social e científica da genética.

 Informações adicionais e regras de segurança 

- Regras Gerais para o Ambiente de Aula: manter a organização, todos os 
materiais devem ser manipulados com cuidado e mantidos em seus locais de-
signados.

- Evitar distrações: Durante o uso de materiais didáticos ou simuladores, o 
foco deve ser mantido na atividade para evitar erros.

- Utilização adequada da tecnologia: Computadores e tablets devem ser usa-
dos exclusivamente para atividades relacionadas à aula.

- Segurança no Manuseio de Materiais Físicos (Modelos e Fichas): Cuidado 
com materiais manipuláveis, modelos tridimensionais de DNA e cromossomos 
devem ser manuseados com delicadeza para evitar danos.

- Supervisão no uso de simuladores: O professor deve monitorar e ser o 
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mediador das atividades desenvolvidas, para garantir que os alunos utilizem 
corretamente as ferramentas digitais.
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Capítulo VII - Horto Medicinal: uma proposta         
inovadora no Ensino de ciências

Gabriela Carla Sychocki1

Moises Marques Prsybyciem2

Objetivo

	 Facilitar a aprendizagem na área de Ciências da Natureza a partir de um 
horto medicinal na escola.

Componente curricular, série, conteúdo e tema

Para o 9º ano do Ensino Fundamental – Anos finais, conteúdos de Botâni-
ca, Ecologia, Fisiologia e Farmacologia.

Fundamentação teórica

Os   conteúdos  das Ciências Biológicas, em especial da área da Botânica, 
são   trabalhados  dentro de uma visão  tradicional  de  ensino,  ou seja, de ma-
neira descontextualizada  da  realidade  dos alunos, impossibilitando a ligação 
dos conteúdos escolares as relações sociais e a natureza, bem como excluindo os 
seres humanos como pertencentes das relações ecológicas visualizadas em sua 
aprendizagem (Bitencourt, 2013, p.20).

O horto medicinal pode ser uma ferramenta pedagógica para aproximar 
os conteúdos abordados em sala de aula com a realidade dos estudantes (Ha-
bowski, 2019). Ademais, possibilita uma abordagem interdisciplinar, fazendo 
com que os conteúdos científicos sejam utilizados para ampliar a visão sobre o 
tema e suas diversas relações.

A interdisciplinaridade agrega ideias e conhecimentos para os educandos, 

1 Interdisciplinar em Ciências da Natureza, discente do PPGPE, UFFS, Erechim, gabrielasy-
chocky11@gmail.com.
2 Doutor em Ensino de Ciência e Tecnologia, Docente PPGPE, UFFS, Erechim, moises.pr-
sybyciem@uffs.edu.br.
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podendo  ser  utilizada como  recurso  pedagógico,  o  horto medicinal  auxilia  
na construção do conhecimento dando vida às aulas das mais diversas discipli-
nas, incentivando a interdisciplinaridade e atuando no resgate da cultura popu-
lar da região (Santos et al., 2011).

Conforme Silva et al. (2012), entre os programas lançados envolvendo a 
saúde do ser humano, um dos mais eficientes é a implantação de horto no am-
biente escolar, pois, além de difundir a prática do cultivo de plantas, esse pro-
grama apresenta noções de saúde por meio do uso de medicamentos naturais, 
ensina a conservar o ecossistema e desenvolver a reeducação alimentar ao ser 
transmitido aos alunos mediante técnicas interdisciplinares.

O horto medicinal oferece um campo fértil para o desenvolvimento de di-
versas atividades pedagógicas, integrando conhecimentos teóricos e práticos de 
forma significativa e contextualizada. A ideia de elaborar uma horto medicinal 
na escola surgiu a partir de uma demanda da escola, onde os estudantes cons-
tataram que não tinha mais chás para dar para os estudantes que reclamam de 
dores comuns como por exemplo: dor de cabeça, estômago, enjoo etc.

Um horto medicinal é um projeto que visa cultivar plantas que possuem 
propriedades terapêuticas e são usadas tradicionalmente para tratar ou aliviar 
sintomas de várias condições de saúde. Esse tipo de horta pode ser muito bené-
fico, pois não apenas promove o conhecimento sobre plantas e saúde, mas tam-
bém ensina sobre práticas sustentáveis e autossuficiência. Nesse sentido Cunha 
et al. (2014, p. 40) aponta que,  

No contexto escolar a horta é vista como sendo uma estratégia 
de educar para o ambiente, para a alimentação e para a vida, à me-
dida que tais princípios são colocados em prática e incorporados 
à formação dos cidadãos no âmbito escolar. Sendo vista como um 
laboratório, a horta proporciona ao aluno o contato direto com a 
natureza, permitindo trabalhar tanto a consciência crítica como 
a parte alimentar, através do desenvolvimento sustentável dando 
ênfase a produção orgânica e o consumo de hortaliças na alimen-
tação escolar, bem como aliar a teoria à prática, o que facilita o 
aprendizado dos discentes 

Para começar um horto medicinal, é importante escolher um local apro-
priado, que pode ser um jardim ao ar livre, uma varanda ou até mesmo um 
espaço interno com boa iluminação. O solo deve ser bem drenado e fértil, e, se 
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você estiver usando vasos, é fundamental optar por uma mistura de solo de alta 
qualidade. A seleção das plantas é crucial; algumas boas opções incluem ale-
crim, que auxilia na digestão e possui propriedades anti-inflamatórias; lavanda, 
conhecida por suas qualidades calmantes e capacidade de promover um sono 
melhor; hortelã, eficaz para problemas digestivos e respiratórios; camomila, que 
ajuda a melhorar o sono e tem propriedades relaxantes; tomilho, útil para pro-
blemas respiratórios e com propriedades antimicrobianas; e calêndula, que é 
anti-inflamatória e benéfica para a pele.

O cultivo das plantas requer cuidados específicos, como rega regular e ade-
quada, já que a maioria das ervas prefere solo ligeiramente seco entre as regas. A 
adubação deve ser feita com fertilizantes orgânicos para garantir um solo nutri-
tivo. Além disso, é importante monitorar e controlar pragas utilizando métodos 
naturais e orgânicos. A colheita deve ser feita no momento certo para garantir 
que as plantas estejam no auge de suas propriedades terapêuticas. Muitas ervas 
são melhores quando colhidas antes da floração. O processo  de  construção  de  
hortos concede  a  possibilidade  de  ensinar  conceitos  de plantio  e manu-
tenção de diversas espécies, além de abordar a educação ambiental por meio de 
aspectos nutricionais e alimentares (Silva et al., 2021).

 Materiais

- Pneus usados;
- Tinta azul escuro e azul claro;
- Placas de madeira.

Metodologia

O projeto de construção de um horto medicinal foi desenvolvido em uma 
turma do 9º ano do Ensino Fundamental – Anos finais, de uma escola pública 
da rede estadual do Rio Grande do Sul, localizada no município de Gaurama. 
Foi pensado na disciplina de ciências, mas logo em seguida outras disciplinas se 
envolveram, como: Geografia e Artes.  

A ideia de elaborar uma horto medicinal na escola surgiu a partir de uma 
demanda da escola e interesse dos alunos em aprender sobre as plantas medici-
nais. A metodologia empregada consta das seguintes etapas, a saber: i) Levanta-
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mento sobre quais ervas medicinais faltavam na escola; ii) Pesquisa sobre os chás 
escolhidos; iii) Plantio de mudas em potes recicláveis; iv) Pintura dos pneus; v) 
Desenvolvimento das plantas, as Mudas são o início de uma nova vida vegetal. 
Elas são pequenas plantinhas que surgem de sementes ou de partes de plantas 
maiores, como galhos ou folhas. Ao cultivar mudas, estamos dando o primeiro 
passo para criar um jardim vibrante, uma horta produtiva ou simplesmente 
ter um cantinho verde em casa; vi) Transferência das mudas para os pneus. 
Todos os estudantes da turma se envolveram na construção da horta medici-
nal. Essa construção prática promoveu alguns pontos importantes, como: a) 
aumento do engajamento, pois os alunos participavam ativamente, demons-
trando maior interesse pelo conteúdo e se tornam mais motivados a aprender; 
b) desenvolvimento de habilidades: A participação estimula o desenvolvimento 
de habilidades como comunicação, colaboração, pensamento crítico e resolução 
de problemas; c) aprendizagem mais profunda, pois ao explicar seus raciocínios 
e ouvir as perspectivas dos colegas, os alunos consolidam seus conhecimentos 
e constroem uma compreensão mais profunda dos conteúdos. d) Criação de 
um ambiente de aprendizagem mais colaborativo, uma vez que a participação 
ativa dos alunos promove um ambiente de aula mais dinâmico e colaborativo, 
onde todos se sentem valorizados e respeitados; vii) Apresentação do projeto na 
Mostra Científica da escola. 

Algumas habilidades foram desenvolvidas na apresentação, tais como: a co-
municação, a confiança, o trabalho em equipe e o pensamento crítico. A comu-
nicação exige que os estudantes organizem suas ideias de forma clara e concisa, 
utilizando uma linguagem adequada ao público. A Confiança, pois falar em pú-
blico, os alunos superaram a timidez e ganharam confiança em suas habilidades. 
O Trabalho em equipe, muitas vezes, os projetos são desenvolvidos em grupo, o 
que estimula a colaboração e a divisão de tarefas. Por fim, o pensamento crítico, 
que envolve preparação para a apresentação, exige que os estudantes analisem 
seus dados e resultados de forma crítica.

Discussão

Afinal, qual a finalidade do horto medicinal escolar? O horto medicinal 
escolar tem como finalidade promover a educação ambiental e o conhecimento 
sobre as plantas medicinais e suas propriedades. Ela ensina aos alunos como 
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essas plantas podem ser utilizadas de forma segura para tratamentos naturais, 
promovendo a saúde e o bem-estar. Além disso, incentiva a sustentabilidade e 
o respeito pelo meio ambiente. Essa atividade também desenvolve habilidades 
práticas, como o cultivo, o cuidado com a natureza e o trabalho em equipe, 
estimulando a responsabilidade. A horta ainda promove hábitos alimentares 
saudáveis, despertando o interesse dos estudantes por alternativas naturais e 
benéficas para a saúde. 

As etapas para elaboração de um horto medicinal escolar: 1. Planejamento: 
é necessário definir os objetivos pedagógicos do horto medicinal, como ensi-
nar os alunos sobre saúde natural ou sustentabilidade. Deve-se escolher plantas 
medicinais que sejam adequadas ao clima da região e de fácil cultivo, como 
hortelã, alecrim e camomila. Também é preciso selecionar o espaço ideal den-
tro da escola, que tenha boa exposição solar, acesso à água e seja de fácil acesso 
para os alunos. Além disso, devem ser levantados os recursos necessários, como 
ferramentas, sementes, adubo e terra; 2. Preparo do solo: a área escolhida deve 
ser preparada, o que inclui a limpeza do terreno, remoção de ervas daninhas e 
a preparação do solo com adubo orgânico. Caso não haja espaço disponível no 
solo, pode-se optar por hortas em vasos ou canteiros elevados; 3. Plantio: após o 
preparo do solo, o plantio pode ser iniciado. As mudas ou sementes devem ser 
plantadas de acordo com as necessidades de cada espécie. É importante seguir 
a orientação de espaçamento entre as plantas para que elas cresçam adequada-
mente; 4. Manutenção: o horto medicinal precisa de cuidados regulares, como 
irrigação adequada, controle de pragas e poda. É importante que os alunos 
participem ativamente dessas tarefas para aprender sobre responsabilidade e cui-
dados com o meio ambiente; 5. Uso das plantas: quando as plantas estiverem 
prontas para a colheita, é possível realizar atividades educativas com os alunos, 
como a preparação de chás, infusões ou pomadas, mostrando na prática os be-
nefícios das plantas medicinais; 6. Avaliação e integração com o currículo: o 
horto pode ser utilizado como ferramenta pedagógica em diversas disciplinas, 
e é importante avaliar o impacto do projeto sobre o aprendizado dos alunos. 
Professores podem integrar a horta ao currículo de ciências, biologia, história e 
educação ambiental, promovendo o conhecimento prático e teórico.

Em resumo, a construção de uma horta medicinal proporciona resultados 
amplos e positivos, impactando a educação, a saúde, o meio ambiente e o de-
senvolvimento social de forma profunda. É uma prática que pode transformar 
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a relação das pessoas com a natureza, o conhecimento e a comunidade, promo-
vendo bem-estar, sustentabilidade e aprendizado contínuo.

 Informações adicionais e regras de segurança

- Os estudantes trouxeram as mudas de suas casa;
- Sugestão que o processo pode ser adequado para estudar outros conteúdos 

das Ciências Biológicas, aperfeiçoando as orientações;
- Os alunos se revezam para manter e cuidar dos canteiros;
- A construção de um canteiro com pneus é uma alternativa sustentável e 

prática para a criação de uma horta medicinal na escola. O uso de pneus recicla-
dos proporciona uma forma acessível de cultivar plantas, promove a conscien-
tização ambiental e oferece uma solução para o descarte adequado de materiais 
não biodegradáveis.
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Capítulo VIII - Implementação de Práticas Inovadoras 
no Ensino de Ciências: explorando energias renováveis 

no ensino fundamental 

Lenilson Rafael Bastos Cavalcante1

Joana Tatiele de Carvalho2

Tieli Cláudia Menzel3

Erica do Espirito Santo Hermel4

Objetivo

Identificar os principais tipos de energias renováveis e seus benefícios para 
o meio ambiente, diferenciando as diversas fontes de energias renováveis e de-
senvolvendo o pensamento crítico sobre os impactos ambientais dessas fontes.

Componente curricular, série, conteúdo e tema

Para o Ensino Fundamental 7º e 8º anos, conteúdo referente aos tipos de 
energias renováveis no eixo temático de matéria e energia.

Fundamentação teórica

As energias renováveis representam uma revolução no cenário energético 
global, destacando-se como uma alternativa sustentável e viável aos combus-
tíveis fósseis tradicionais. Estas fontes de energia são caracterizadas pela sua 
capacidade de se regenerar naturalmente em um curto período e pela sua me-

1 Graduando de Ciências Biológicas-Licenciatura, Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), campus Cerro Largo/RS, bolsista PETCiências, lenilsonbastos02@gmail.com
2 Mestranda em Ensino de Ciências, Universidade Federal da Fronteira Sul,campus Cerro Lar-
go/RS, bolsista CAPES, joanat.decarvalho@gmail.com
3 Graduada em Ciências Biológicas e mestra em Ambiente e Tecnologias Sustentáveis pela Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo/RS, menzeltieli@gmail.com
4 Doutora em Ciências Biológicas: Neurociências. Professora permanente do PPGEC, UFFS, 
campus Cerro Largo/RS, ericahermel@uffs.edu.br
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nor emissão de poluentes, contribuindo significativamente para a mitigação das 
mudanças climáticas. Contudo, é importante entender “tanto sob um ponto 
de vista financeiro quanto um ponto de vista de recursos naturais, no sentido 
de não consumir mais recursos do que a própria natureza é capaz de renovar” 
(Dupont, Grassi e Romitti, 2015, p.71). Portanto, é necessário equilibrar o uso 
de recursos naturais para garantir a sustentabilidade a longo prazo, buscando 
evitar a degradação ambiental e assegurar que os recursos estarão disponíveis 
para as gerações futuras.

Entre as principais formas de energia renovável, destacam-se a energia so-
lar, eólica, hídrica, biomassa, geotérmica e oceânica. Cada uma destas fontes 
possui características únicas que as tornam adequadas para diferentes regiões e 
necessidades energéticas. Conforme Moreira e Cardoso (2010), a energia solar 
utiliza a radiação solar para gerar eletricidade ou aquecer água, por meio de pai-
néis fotovoltaicos e sistemas solares térmicos. Ainda, Moreira e Cardoso (2010) 
afirmam que a energia eólica, aproveita a força dos ventos para mover turbinas 
que geram eletricidade, enquanto a energia hídrica utiliza o fluxo de água em 
rios/represas para movimentar turbinas que geram eletricidade. A biomassa ou 
bioenergia refere-se ao uso de materiais orgânicos para a produção de energia 
(Santos; Nascimento; Alves, 2017). De acordo com os estudos Arboit et al. 
(2013), a energia geotérmica aproveita o calor proveniente do interior da Terra 
para gerar eletricidade ou aquecer ambientes. Por fim, a energia oceânica é uma 
forma de energia renovável que aproveita o movimento e/ou calor dos oceanos 
para gerar eletricidade (Taverna et al., 2022).

De acordo com os estudos de Queiroz et al. (2017), por vezes, os professores 
em formação inicial e continuada acreditam que o Ensino de Ciências se limita 
a espaços e/ou recursos específicos. Ainda, segundo os autores, “A relação, espa-
ços não formais e escola, tem se configurado como forte aliada para as mudan-
ças de comportamento frente aos problemas sociais e ambientais existentes hoje 
em dia” (p. 20). Portanto, é possível trabalhar o Ensino de Ciências de maneiras 
diversificadas e inovadoras. Práticas interativas, como jogos educativos e simu-
lações virtuais, podem tornar o aprendizado mais envolvente e acessível. Mesmo 
sem laboratórios sofisticados, os professores podem usar materiais do cotidiano 
para interações científicas. Portanto, o Ensino de Ciências pode ser dinamizado 
por meio de metodologias variadas que vão além do tradicional, promovendo 
uma compreensão mais ampla e profunda dos conteúdos.
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Neste relato, busco tratar de uma prática desenvolvida na escola onde estou 
vinculado como bolsista do Programa de Educação Tutorial - PETCiências, a 
fim de expor a possibilidade de desenvolver a temática de energias renováveis de 
maneira lúdica e interativa, aproximando os alunos de conceitos sobre os tipos 
de energias renováveis. Pensando deste modo, ao longo de minha carreira pro-
duzi uma prática que descrevo neste relato uma forma de demonstrar de modo 
especial o processo de divisão celular, especialmente de mitose, para facilitar a 
compreensão conceitual de conteúdo abstrato pelos estudantes, desse modo fu-
gindo ao ensino baseado exclusivamente em livros e de modo tradicional (Kra-
silchik, 2011).

Para facilitar a sistematização desse conteúdo passamos a utilizar uma ativi-
dade interativa, em que os estudantes reconstituem passo a passo o processo de 
divisão celular, utilizando balões coloridos na representação dos cromossomos, 
vejamos na metodologia como está sendo proposta a prática.

Materiais

- Quadro branco;
- Lista de perguntas preestabelecidas;
- Caderno (alunos);
- Slides para a parte teórica.

Metodologia

A metodologia aborda as seguintes etapas: A) Primeiramente, devem ser 
feitos combinados sobre como será conduzida a aula. A primeira parte da aula 
consistirá de uma aula teórica, seguida por uma dinâmica em grupo.  Os alu-
nos deverão fazer anotações em seus cadernos para serem utilizadas na segunda 
parte da aula; B) Será realizada uma exposição em formato de apresentação 
de slides, na qual serão abordados os conceitos, as vantagens, as desvantagens 
e outros tópicos pertinentes às energias renováveis; C) Ocorrerá a divisão da 
turma em dois grupos (grupo A e grupo B) para ser efetuada a dinâmica; D) A 
dinâmica será estruturada como um debate interativo, envolvendo os dois gru-
pos de alunos. O formato do debate será baseado em um sistema de perguntas e 
respostas. Durante a atividade, os alunos terão a permissão de consultar as ano-
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tações que fizeram em seus cadernos para formular suas respostas. As perguntas 
estarão divididas em dois tipos: fechadas e abertas. Para as perguntas fechadas, 
o primeiro grupo que respondesse de maneira correta ganhará imediatamente 
um ponto. Já para as perguntas abertas, ambos os grupos terão a oportunidade 
de apresentar suas respostas. Nesse caso, o grupo cuja resposta fosse considerada 
mais completa e detalhada receberá o ponto no placar.

Discussão

Ao refletir sobre a abordagem metodológica desta aula, com a temática ener-
gias renováveis, percebo como práticas dinâmicas e interativas realmente favo-
recem a experiência de aprendizado dos alunos. Optar pelo formato de debate, 
combinado com a consulta de anotações, demonstra ser uma estratégia eficaz 
para promover a colaboração, a reflexão crítica e o engajamento entre os alunos. 
Com isso poderão surgir perguntas do tipo: como a combinação de uma aula 
teórica seguida por uma dinâmica em grupo favorece a compreensão e apli-
cação dos conceitos pelos alunos? Então, trago o objetivo do debate, que foca 
em “organizar atividades nas quais os alunos se ocupem preferencialmente em 
formular ideias e reconhecer posicionamentos relativos a temas polêmicos […]” 
(Silva; Velasco; Zanotello, 2016, p. 103). Para tal, a combinação de uma aula 
teórica com uma dinâmica em grupo permite que os alunos adquiram primeiro 
uma base de conhecimento e, em seguida, apliquem e discutam esses conceitos 
de forma prática. Isso facilitaria a integração dos conhecimentos teóricos para 
situações mais dinâmicas e colaborativas, reforçando a compreensão e a aplica-
ção dos conceitos. 

Ainda, destaco que a abordagem da dinâmica seria eficaz ao promover a 
colaboração e o trabalho em equipe na maior parte da prática, pois exigiria que 
os alunos formulassem e apresentassem respostas juntos. O formato de debate 
incentivaria a troca de ideias e a discussão, fortalecendo não apenas a compre-
ensão dos conceitos, mas também habilidades essenciais de comunicação e co-
laboração. Essa interação favorece a experiência de aprendizado, demonstrando 
a importância de metodologias que integram habilidades interpessoais com o 
conteúdo acadêmico. Além disso, dúvidas poderiam surgir, assim como o for-
mato do debate impactou a capacidade dos alunos de refletir criticamente 
sobre o tema abordado? Dito isso, com base nos estudos de Farias, Cruz e 
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Güllich (2022), proponho que o formato do debate impactaria a capacidade 
dos alunos de refletir criticamente ao incentivá-los a defender e justificar suas 
respostas. A necessidade de considerar diferentes perspectivas e construir argu-
mentos levaria a uma análise mais profunda dos temas abordados. Isso estimu-
laria uma reflexão crítica mais efetiva do que apenas uma aula teórica sobre o 
tema, ajudando os alunos a pensarem de maneira mais analítica sobre os con-
ceitos discutidos. 

Embora a implementação de metodologias interativas e dinâmicas ofereça 
muitos benefícios, como uma maior colaboração e uma reflexão crítica mais 
aprofundada, é importante reconhecer que essas abordagens não estão isentas 
de desafios. Durante a aplicação do formato de debate na aula sobre energias 
renováveis, alguns obstáculos significativos precisariam ser observados. Um dos 
principais desafios seria a dificuldade de alguns alunos em participar ativamente 
dentro do seu grupo, problema que poderia surgir devido à falta de confiança, 
o que poderia inibir a disposição dos alunos para se envolverem em discussões 
abertas e argumentações. A insegurança pode ser um grande impedimento para 
a participação ativa, especialmente em um ambiente onde a defesa de ideias e 
a expressão de opiniões são cruciais. Outras dificuldades poderiam ser a adap-
tação ao formato de debate e à necessidade de articular suas respostas de forma 
clara e convincente. Além disso, a coordenação dentro dos grupos precisará ser 
considerada. Problemas de comunicação e a falta de responsabilidades de alguns 
membros poderia levar a uma participação desigual e a uma menor eficiência 
na realização do debate em alguns momentos. A colaboração efetiva requer não 
apenas um bom entendimento dos conceitos, mas também habilidades inter-
pessoais para garantir que todos os membros do grupo contribuam de maneira 
equilibrada (Silva, Velasco e Zanotello, 2016).

Para enfrentar esses desafios, é importante a adoção de algumas estratégias, 
como o fornecimento de feedback contínuo e suporte durante as atividades. O 
feedback auxiliaria os alunos a identificar áreas para melhoria, como no caso em 
que um dos grupos não estavivesse integrando todos os membros na discussão. 
Além disso, a oferta de suporte adicional para facilitar a coordenação dentro dos 
grupos, ajudando-os a definir papéis claros e a organizar a dinâmica do trabalho 
em equipe. No entanto, é preciso avaliar se a experiência mostrará que o simples 
fornecimento de feedback e suporte será suficiente por si só, pois nem todos os 
alunos podem estar dispostos a interagir e trabalhar com equidade dentro das 
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atividades acadêmicas.
Em síntese, enquanto as metodologias interativas e dinâmicas podem trans-

formar o aprendizado e enriquecer a experiência dos alunos, é essencial que os 
professores em formação inicial estejam preparados para enfrentar e superar 
os desafios que possam surgir. Adaptar estratégias e oferecer suporte contínuo 
são passos cruciais para que todos os alunos possam se beneficiar plenamente 
dessas abordagens inovadoras, dito isso, o sucesso dessas metodologias depende 
não apenas da sua implementação, mas também da capacidade do educador de 
responder às necessidades dos alunos e de ajustar as práticas pedagógicas para 
garantir uma inclusão efetiva e uma participação equitativa. 

Informações adicionais e regras de segurança

- A mediação do professor é necessária, mas deve ser equilibrada para não 
comprometer a autonomia e o protagonismo do aluno;

- Buscar que todos possam trabalhar em equipe.
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Capítulo IX - Maquete Comestível: analisando e        
explorando as organelas citoplasmáticas

Larissa Medeiros Nascimento1
Roque Ismael da Costa Güllich2

Objetivo

Compreender sobre o conteúdo das Organelas citoplasmáticas através de 
uma prática pedagógica simulando uma célula animal em forma de maquete 
comestível, descrevendo suas formas e funções.

Componente curricular, série, conteúdo e tema

Para o Ensino Médio 1º ano, conteúdo de célula eucarionte e suas organelas 
citoplasmáticas na temática citologia.

Fundamentação teórica

O ensino de Biologia Celular em Biologia no Ensino Médio precisa de uma 
elaboração de material pedagógico com apoio do livro didáticos e outros recur-
sos, pois aborda conceitos abstratos e apresenta aspectos microscópicos de difícil 
visualização pelo aluno (Orlando et al., 2009).

De acordo com Krasilchik (2005, p. 101), “qualquer curso deve incluir 
uma diversidade de modalidades didáticas, pois cada situação exige uma solu-
ção própria; além do que, a variação das atividades pode atrair e interessar os 
alunos, atendendo as diferenças individuais”. Assim, o uso de materiais pedagó-
gicos inovadores, metodologias atrativas proporcionam ao aluno uma melhor 

1 Graduanda em Ciências Biológicas - Licenciatura, Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), campus Cerro Largo/RS, bolsista FAPERGS, e-mail: larissa.mnascimento03@gmail.
com 
2 Doutor em Educação, professor do curso de Ciências Biológicas – Licenciatura e do PPGEC, 
Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo/RS, e-mail: roquegullich@uffs.
edu.br
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compreensão sobre o tema abordado, tornando o ensino e a aprendizagem mais 
interessante e concreto.

Vaini et al,. (2013) comenta que mesmo os alunos tendo uma noção errada 
sobre o conceito célula, a partir da realização da prática começam a compreen-
der melhor as estruturas celulares vistas em imagens de livros ou pelo acesso na 
internet.

 As células são divididas em dois grupos principais: células procariontes 
(exemplo célula bacteriana) possuem somente a membrana plasmática, sem 
possuir envoltório nuclear, que faz a divisão celular. Já as células eucariontes 
(exemplo célula animal) possuem envoltório nuclear, o qual delimita o núcleo, 
separando o seu material genético do citoplasma (Cooper, 2007).

A palavra “eucarionte” vem do grego, sendo formada pelas partículas “eu” 
(verdadeiro) e “karyon” (núcleo). Logo eucarionte significa “núcleo verdadeiro”. 
Tem como principal característica a membrana individualizada e delimitada, 
envolvendo o núcleo da célula que armazena o material genético. Nessas células 
há muitas organelas celulares com funções diferentes e com duas partes bem 
distintas: citoplasma e núcleo. Há seres eucariontes unicelulares (como as ame-
bas) e seres eucariontes pluricelulares (plantas e animais de maneira geral) em 
decorrência dos processos de meiose e mitose.

As organelas celulares são constituídas de: núcleo celular; nucléolos; mi-
tocôndrias; vacúolos; leucoplastos; complexo de golgi; peroxissomo; retículo 
endoplasmático rugoso (RER); retículo endoplasmático liso (REL); lisossomos; 
cloroplastos; cromoplastos. 

Materiais

-  Confecção do bolo: Farinha; Açúcar; Leite; Essência de baunilha; Ovos; 
Azeite.

- Confecção da cobertura: Leite condensado; Creme de leite; Nescau; Coco 
ralado. Materiais eletrônicos: Batedeira; Forma para bolo; Forno elétrico.

- Doces para a confecção das organelas: Marshmallow; bala de goma; balas-
-goma; rolinhos de chocolate; bombom; balas fini; bala pescoço de girafa; gra-
nulados; M&M’s.

- Materiais de apoio: Pano de prato; Faca sem ponta (pão); Tesoura; Guar-
danapo.
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Metodologia

O trabalho está voltado ao Ensino Médio. Os alunos que devem participar 
dessa atividade precisam estar na turma do 1º ano do Ensino Médio. Assim, 
para que essa atividade possa ser desenvolvida, o professor regente deverá ter 
abordado sobre os conteúdos de Célula procarionte e eucarionte, podendo ser 
na forma de pesquisa, dessa forma os alunos irão agregar novos conhecimentos 
sobre o conteúdo organelas citoplasmáticas, para que tenham um embasamento 
teórico na hora de realizar a atividade e também contribuirá para uma melhor 
compreensão do conteúdo.

A proposta é a construção de uma célula animal comestível, nomeada como 
“Maquete comestível: analisando e explorando as organelas citoplasmáticas”, 
inicialmente o professor regente deverá dividir a turma em duplas ou trios, para 
que cada grupo fique responsável por uma estrutura referente as organelas ci-
toplasmáticas, explicando onde está localizada essa estrutura (demonstrando na 
célula comestível) e a função da mesma. Logo após descrevendo-as oralmente 
para os colegas sobre as organelas que foram produzidas.

Para a confecção da maquete da célula animal, deverão ser  utilizados mate-
riais comestíveis para a fixação das organelas citoplasmáticas, como por exem-
plo: marshmallow, bala de goma, balas gomets, rolinho de chocolate, bombons, 
balas fini, bala pescoço de girafa, granulados, M&M’s.

A avaliação da prática inovadora poderá ser através da construção da ma-
quete comestível, ainda pela participação dos alunos durante o desenvolvimen-
to e construção, e também pela explicação oralmente dos grupos referente as 
funções das organelas citoplasmáticas.

Discussão

Durante todos os processos de ensino e de aprendizagem sobre as células e 
suas estruturas, foram trabalhadas de forma interativa, com troca de saberes e 
conhecimentos, oportunizando a construção coletiva de uma melhor compre-
ensão sobre o conteúdo.

Pode-se observar que o uso de metodologias diferenciadas é uma ferramen-
ta que ajuda na revisão de conceitos de forma motivadora, na qual os alunos 
desenvolvem o interesse, de questionar e também de compreender o conteúdo.

Cabe salientar que podemos ver que as células estão presentes em todo nos-
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so cotidiano, e que essa forma lúdica de aprendizagem proporcionou uma me-
lhor compreensão de reconhecer as principais estruturas celulares, bem como 
sua organização, função e suas organelas.

Informações adicionais e regras de segurança

- Além de estudar as funções das organelas citoplasmáticas, pode ser ade-
quado também ao conteúdo das principais diferenças existentes entre as células 
procariontes e eucariontes;

- Trabalhar também a importância das células e a evolução das estruturas 
celulares;

- Os alunos devem ser lembrados que é uma forma de metodologia atrativa, 
para que eles possam visualizar de forma maior o que não pode ser visto em 
imagem;

- Estimular os estudantes a construir conceitos próprios a partir da prática, 
despertando também a curiosidade dos mesmo, promovendo a integração da 
teoria e da prática e a iniciação científica.
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Capítulo X - O Jogo das Populações como Estratégia de 
Ensino de Ecologia

Karim Francini Herlen1

Roque Ismael da Costa Güllich2

Objetivo

	 Demonstrar como as populações interagem e a influência que as rela-
ções alimentares exercem sobre determinada população.

Componente curricular, série, conteúdo e tema

	 Componente Curricular: Itinerário Formativo: Sustentabilidade e Qua-
lidade de vida

	 Série: 2º ano
	 Nível: Ensino Médio;
	 Conteúdo/Temática: Ecologia/Cadeias e Teias Alimentares

Fundamentação teórica

		  O Ensino de Ciências, quando baseado apenas na teoria, por 
diversas vezes, é um ensino  que se torna difícil, tanto para ensinar quanto para 
aprender. Portanto, evidenciamos que o uso de diferentes práticas pedagógicas, 
experimentos, saídas de campo e outras atividades que fujam do cotidiano ape-
nas teórico da sala de aula - focado apenas em leituras e releituras do conteúdo 
- são fundamentais para a qualidade do ensino que gere aprendizado escolar, 
levando em consideração que o aprendizado na prática é mais eficiente do que 
o aprendizado teórico, pois, segundo Silva (2004, p. 26)

1 Licencianda em Ciências Biológicas, Bolsista MEC - FNDE PETCiências, UFFS, Campus 
Cerro Largo, e-mail: karimfrancini15@gmail.com.
2 Doutor em Educação nas Ciências, Tutor e Bolsista MEC - FNDE PETCiências, UFFS, 
Campus Cerro Largo, orientador, e-mail: bioroque.girua@gmail.com.
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ensinar por meio de jogos é um caminho para o educador 
desenvolver aulas mais interessantes, descontraídas e dinâmicas, 
podendo competir em igualdade de condições com os inúmeros 
recursos que o aluno tem acesso, fora da escola despertando ou 
estimulando sua vontade de frequentar com assiduidade a sala de 
aula e incentivando seu desenvolvimento no ensino-aprendiza-
gem, já que aprende e se diverte, simultaneamente.

	 Dessa maneira, autores como Conceição; Mota e Barguil (2020, p. 3) 
destacam os jogos didáticos “[...] como  uma  possibilidade por possuir caracte-
rísticas  que, associadas à intencionalidade do professor, podem promover mo-
mentos de aprendizados em que a  diversão  também  se  faz  presente.”, assim, 
ensinar com experimentos, jogos didáticos e entre outras atividades de campo 
e ao ar livre, permite aos alunos a compreensão do conteúdo de maneira mais 
fácil, divertida e prazerosa. 

 	 Uma possibilidade de ensinar e de aprender ‘brincando’ é fazer uso do 
Jogo das Populações para, principalmente, “promover  a  introdução  e  dis-
cussão  de  conceitos  básicos  da  Ecologia” (Santos, 2019, p. 117), no qual os 
alunos têm a oportunidade de aprender e compreender os conceitos da cadeia 
alimentar: produtor, consumidor primário e consumidor secundário, fazendo 
parte dela durante a simulação do processo que o jogo possibilita. Além disso, 
“os jogadores podem ainda compartilhar experiências, desenvolver o espírito 
colaborativo e utilizar o jogo para o autoconhecimento, entendendo melhor 
suas atitudes, valores e processos de pensamento” (Petagna, et al, 2012, p. 76), 
compreensões que aparecem nas reflexões dos alunos acerca da atividade desen-
volvida.

	 Sendo assim, a utilização de jogos didáticos no ensino de Ciências e de 
Biologia podem ser facilitadores do ensino e do aprendizado quando utilizados 
corretamente, tanto pelos alunos quanto pelos professores, ao considerar que 
“o professor, como sujeito que participa, realiza mediações e estimula esses es-
paços” (Mattioni; Zanon, 2024, p. 1), constatando que o professor deve estar 
preparado para essas atividades, visto que “[...] giz, quadro e livros não são mais 
os únicos instrumentos para dar aulas que os professores possuem, necessitando 
assim desenvolver um conjunto de  atividades didático-pedagógica” (Ramos, 
2012, p. 5) para estarem sempre atualizados em relação às novas metodologias 
que surgem e ressurgem diariamente. 
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Materiais

	 Placas representando as três classes participantes: Gramíneas; Lebres e 
Jaguatiricas;

	 Apitos para o sinal inicial e final;
	 Folhas para anotações e gráficos.

Metodologia

	 A atividade deve ser realizada em ambiente aberto e com bastante espa-
ço. Os participantes devem ser divididos em três grupos segundo as representa-
ções: 40% gramíneas; 30% lebres; 30% jaguatiricas;

	 A classe deve estar organizada de forma com que cada grupo de alunos 
fique posicionado a 3 metros de distância entre estes. Para diferenciar um grupo 
de outro cada um deverá usar crachás referente a seu grupo;

	 O jogo consistirá em torno de 08 rodadas, cada qual com duração de 
30 segundos, com o sinal de partida os alunos que representam as gramíneas 
deverão erguer os braços, permanecendo imóveis nessa posição. Cada lebre ten-
tará tocar em uma gramínea, sem ser apanhada pelas jaguatiricas. Cada vez que 
uma lebre tocar em uma gramínea, significa que esta encontrou alimento. A 
gramínea e a lebre devem formar um par fora do jogo. Da mesma forma, cada 
jaguatirica que capturar uma lebre deve formar um par fora do jogo;

	 No fim de cada rodada as lebres e as jaguatiricas que permanecerem 
na área são os que não encontraram alimento e, por conseguinte, morreram 
de fome, eles e mais as gramíneas que restaram serão as gramíneas da rodada 
seguinte. Entre os pares formados, as gramíneas voltam como lebres e as lebres 
voltam como jaguatiricas. As lebres e as jaguatiricas bem-sucedidas mantêm a 
função3.

	 Anotações dos Resultados dos Jogos:

3 Este jogo foi adaptado do original publicado por SONCINI, M. I.; CASTILHO JUNIOR, 
M. Biologia. São Paulo: Cortez, 1991. p. 179. 
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Tabela 1. Número de rodadas e participantes bem-sucedidos.

Fonte: Autores, 2024.

Gráfico 1. Resultados das rodadas.

Fonte: Autores, 2024.

Discussão

Após realizarmos o Jogo das Populações no ambiente externo à sala de aula, 
introduzimos o diálogo sobre as compreensões dos alunos sobre o Jogo, refor-
çando os conteúdos trabalhados antes da realização do mesmo. Para aprofundar 
a reflexão dos alunos, desenvolvi 3 questionamentos para os mesmos responde-
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rem: 1. Escreva um parágrafo sobre o que você compreendeu sobre pirâmides 
ecológicas, teias e cadeias alimentares, fluxo de energia e o Jogo das Populações. 
2. Desenvolva uma cadeia alimentar e dê um exemplo de como ela pode ser pre-
judicada. E 3. Agora, explique o que você poderia ter feito para não prejudicar a 
cadeia alimentar. Com o auxílio dos questionamentos, os alunos desenvolveram 
respostas que perpassaram entre cadeia, teia alimentar e fluxo de energia.

Um aluno 07 trouxe em sala que entendeu “que cada animal tem um pre-
dador e uma presa, aonde ele gasta energia para ir atrás do seu alimento. Como 
é o caso da lebre, que come a grama e com a energia que ganha, tenta fugir da 
jaguatirica para sobreviver e se reproduzir” (Aluno 07), manifestando a ideia 
de que o aluno conseguiu, por meio da atividade, fazer uma ligação tanto entre 
Cadeia Alimentar, Teia Alimentar quanto Fluxo de energia, conceitos esses que, 
talvez, não seriam tão bem compreendidos apenas com a teoria em sala de aula. 

Considerando que o Jogo das Populações foi utilizado tanto para revisar 
quanto para aprofundar o conteúdo trabalhado em sala de aula - pirâmides 
ecológicas, teias e cadeias alimentares - os alunos puderam observar como as ca-
deias alimentares ocorrem, perpassando por rodadas em que a cadeia alimentar 
seguiu de forma linear e ‘esperada’, indo da Grama à Lebre e até a Jaguatirica, 
sem interferências, pois, segundo o aluno 08 “O Jogo das Populações nos faz 
perceber como funciona a cadeia alimentar, na prática, a lebre se alimenta da 
grama e a jaguatirica da lebre” (A08) apontando o desenvolvimento contínuo 
da Cadeia Alimentar. 

Entretanto, também ocorreram rodadas em que a Cadeia Alimentar não 
correu de maneira linear em que a Jaguatirica se alimentou da Lebre antes que 
essa pudesse se alimentar da grama, mostrando que nem sempre a Cadeia Ali-
mentar ocorre da melhor maneira possível, pois na compreensão dos alunos, 
“o Jogo serve como uma demonstração da pirâmide alimentar, possuindo pro-
dutores e consumidores primários e secundários, com mais níveis podendo ser 
adicionados ou modificados” (A09) demonstrando a possibilidade de modifica-
ção entre os níveis, trazendo por exemplo a percepção dos decompositores no 
processo, pois os seres vivos que morrer são decompostos e retornam no mesmo 
nível trófico levantando a discussão dos ciclos biogeoquímicos.

Ainda, averiguamos que, na última rodada do jogo, no momento em que 
restavam apenas duas Jaguatiricas, o aluno 08 (Jaguatirica) ‘atacou’ a outra Ja-
guatirica (aluno 09) pois, segundo ele, “temos que lutar agora, pra ver quem vai 
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ganhar” (A06) considerando que, após a escassez de alimento, algumas espécies 
se alimentam de seus iguais, mais fracos ou velhos, para manter a energia do 
grupo forte e saudável. E, o mesmo aluno traz uma concepção parecida durante 
a escrita sobre o Jogo, apresentando que ele “é um jogo que nos mostra o que 
acontece quando um consumidor não tem mais o que se alimentar” (A06).

Apesar do Jogo ter como foco principal a cadeia alimentar, os alunos, du-
rante a escrita e reflexão sobre o mesmo, trouxeram a tona outros assuntos tra-
balhados em aula, como o fluxo de energia e equilíbrio, o que é observado 
quando o aluno 03 diz que “eu entendi que um precisa do outro para se manter 
equilibrado, por exemplo, a jaguatirica precisa da lebre e a lebre precisa da gra-
ma” (A03) reforçando o pensamento sobre uma espécie precisar da outra para 
a sobrevivência. 

As escritas e reflexões dos alunos mostraram que os mesmos conseguiram, 
além de compreender os conceitos e conteúdos tratados em aula, identificar 
ações plausíveis para proteger o Meio Ambiente, pois, ao conectar o Jogo com 
a vida real, percebemos que os alunos compreenderam como é fácil prejudicar 
uma Cadeia Alimentar, o que observamos com as sugestões apontadas por eles 
para manter o equilíbrio, ao propor soluções para os desafios reais enfrentados 
pelo Meio Ambiente, por exemplo: “Não desmatar” (A4); “Não cortar as ár-
vores” (A02); “Ações e consciência” (A08); “Não colaborar para o efeito estufa, 
utilizando transportes sustentáveis que não libere CO²” (A01); “Leis mais for-
tes” (A03) “Acabar com as queimadas” (A07) e “Leis mais graves para crimes 
como queimadas” (A06). 

Dessa maneira, evidenciamos a importância de atividades interativas no en-
sino tais como jogos didáticos e em especial este que se desenvolve ao ar livre, 
pois elas despertam o interesse nos alunos, e, ainda, possibilitam reflexões e 
autorreflexões dos mesmos, partindo das suas próprias ações, pois os mesmos 
são utilizados como “facilitadores do ensino” (Reichert; Cruz; Güllich, 2023, 
p. 164). 

Informações adicionais e regras de segurança

Os alunos devem ser lembrados a todo momento de que o jogo não tem 
intuito competitivo, apenas é uma maneira de assimilar mais facilmente o con-
teúdo tratado em sala de aula. 
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Por fim, a professora responsável deve tomar o devido cuidado para que os 
alunos não se machuquem ao longo da prática, orientando para que os mesmos 
cuidem de si e também dos colegas. 
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Capítulo XI - Prática Inovadora: estudando o sistema 
reprodutor com a ferramenta Blooket

 
Flávio Henrique Silva Ferreira1

Eliane Gonçalves dos Santos2

 
Objetivo
 Avaliar a eficácia da ferramenta Blooket como recurso didático no ensino 

de reprodução humana. 

Turma

A atividade é indicada para o ensino de Biologia com turmas do  1º Ano do 
Ensino Médio. 

Introdução

O ensino de temas complexos, como o sistema reprodutor humano, exige 
metodologias que promovam a compreensão e o engajamento dos estudantes, 
especialmente em disciplinas de Biologia (Oliveira; Alves, 2019).  Nesse con-
texto, o uso de ferramentas digitais interativas tem se mostrado uma prática 
inovadora. Plataformas como o Blooket, que transforma o conteúdo em jogos 
e desafios, facilitam o aprendizado ao unir ludicidade e repetição ativa, o que é 
essencial para fixar conceitos complexos (Caetano;  Lima, 2022).

O Blooket, é uma plataforma gratuita que permite que os alunos partici-
pem de quizzes e atividades interativas, revisando e aprofundando o conteúdo 
de maneira dinâmica. De acordo com Guarda e Pinto (2021), o uso de jogos 
educacionais pode potencializar a motivação e o envolvimento dos alunos, já 
que o formato interativo cria um ambiente de aprendizado mais participativo e 

1 Acadêmico de Licenciatura em Ciências Biológicas, Universidade Federal da Fronteira Sul, 
campus Cerro Largo, Fapergs,e-mail: flaviohjf3108@gmail.com.
2 Orientadora, Drª no Ensino de Ciências, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cer-
ro Largo, eliane.santos@uffs.edu.br.
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atrativo. Além disso, essa prática valoriza a personalização do ensino, pois a pla-
taforma oferece feedback em tempo real, ajudando cada estudante a identificar 
pontos fortes e áreas de melhoria.

Essa abordagem se torna especialmente valiosa para o estudo do sistema 
reprodutor, um tema que, apesar de fundamental, muitas vezes gera dúvidas e 
desconforto nos alunos. A gamificação possibilita que o assunto seja abordado 
de forma mais leve e acessível, promovendo a interação e o aprendizado ativo 
(Guarda; Pinto, 2021).

O uso de Blooket para o estudo do sistema reprodutor apresenta vantagens 
não apenas no engajamento, mas também na apropriação do conhecimento, 
especialmente entre alunos do ensino médio. Ao participar de desafios e respon-
der a perguntas relacionadas a conceitos anatômicos e funcionais, os estudantes 
conseguem revisar o conteúdo de maneira prática e dinâmica. 

Os estudos de Caetano e Lima (2022), mostram que a gamificação no en-
sino, ao envolver aspectos competitivos e colaborativos, favorece o desenvolvi-
mento da memória de longo prazo e ajuda a consolidar o aprendizado de temas 
complexos. Em vez de depender exclusivamente de métodos tradicionais, os 
alunos experimentam um ambiente onde o erro é parte do processo, tornando 
a prática mais significativa e menos intimidante.

Outro benefício notável do Blooket é o feedback imediato que a plataforma 
oferece, o que contribui para que o estudante compreenda melhor seus acertos 
e erros. Essa retroalimentação instantânea não só orienta os alunos sobre o que 
ainda precisam reforçar, mas também facilita o papel do professor, que pode 
monitorar o desempenho da turma em tempo real. Conforme destacado por 
Guarda e Pinto (2021), o feedback imediato é um elemento essencial para o 
ensino, pois permite ajustes contínuos e respostas às dificuldades individuais de 
cada aluno.

O uso de tecnologias como o Blooket na educação, permite que os alunos 
desenvolvam habilidades digitais que são essenciais na sociedade contempo-
rânea. Além de aprender sobre o sistema reprodutor, os estudantes adquirem 
competências relacionadas ao uso responsável de ferramentas digitais para 
aprender e colaborar. 

Metodologia

O Blooket é uma ferramenta de gamificação online grátis que pode ser mui-
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to útil para engajar os alunos no estudo de Ciências, especialmente ao abordar 
temas complexos do Ensino de Biologia, eu utilizei para potencializar o conte-
údo do sistema reprodutor humano.

Para usufruir de todos os  benefícios do aplicativo, é preciso acessar o site do 
Blooklet: https://www.blooket.com, clicar em Sign Up no canto superior direito, 
então, escolher se deseja se cadastrar como Professor ou Estudante (para criar 
jogos, selecionar Professor). Em seguida, inserir um e-mail e criar uma senha 
ou utilize sua conta do Google para fazer login. Na imagem abaixo, observa-se 
o passo a passo:

(Arquivo pessoal do autor, 2024)

 Após fazer login, você será direcionado ao Dashboard, onde terá acesso às 
suas atividades, configurações e biblioteca de jogos. Imagem abaixo:

(Arquivo pessoal do autor, 2024)

https://www.blooket.com
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Para criar um jogo de acordo com sua aula, clique em Create no menu prin-
cipal, escolha entre criar do zero ou importar questões de arquivos CSV/Google 
Forms. Então, insira um título, adicione as questões e selecione as opções cor-
retas. Salve seu jogo ao finalizar.

(Arquivo pessoal do autor, 2024)

Após o jogo ser criado a partir de suas perguntas, você receberá um Qr Code 
que poderá compartilhar com seus alunos ou projetar no quadro. Com ele, os 
alunos poderão acessar a plataforma e utilizar dos benefícios do aplicativo. Du-
rante o jogo, você pode visualizar o progresso de cada aluno em tempo real.

As perguntas da minha prática inovadora foram divididas entre diferentes 
níveis de dificuldade, cobrindo tópicos como:

	 Funções do sistema reprodutor.
	 Estruturas anatômicas.
	 Processos reprodutivos e hormonais.

Após isso, explicar como os alunos podem acessar o jogo no Blooket (usan-
do códigos fornecidos pelo professor) e como as questões serão aplicadas para 
potencializar o ensino de Biologia, além de encorajar os alunos a trabalhar de 
forma colaborativa, promovendo discussões entre eles para resolverem as ques-
tões.

 Em seguida, organizar os alunos em grupos ou permitir que joguem indivi-
dualmente, dependendo da dinâmica da turma. O jogo será temporizado, e os 
alunos deverão responder o máximo de questões possível, acumulando pontos 
e competindo entre si. O feedback imediato das respostas ajudará a reforçar os 
conceitos.
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Após a conclusão do jogo, retomar as perguntas mais desafiadoras e discutir 
as respostas com a turma. Perguntar aos alunos sobre os erros mais comuns e 
esclarecer os pontos que geraram maior confusão. Além disso, estimular os alu-
nos a refletirem sobre o que aprenderam durante o jogo e discutir as funções do 
sistema reprodutor em maior profundidade.

Em todas as aulas com a utilização de jogos para potencializar o ensino. 
Se recomenda que os alunos continuem revisando o conteúdo através de jogos 
educativos, como o Blooket, e que pratiquem a identificação de estruturas do 
sistema reprodutor em atividades futuras.
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Capítulo XII - Representatividade Feminina na          
Ciências: jogos didáticos para o ensino

Luiza Zimmermann Peruzzi1

Eliane Gonçalves dos Santos2

Objetivo

Promover e ampliar o acesso aos conhecimentos sobre mulheres cientistas 
por meio de jogos didáticos online.

Componente curricular, série, conteúdo e tema

Ensino Fundamental II e Ensino Médio, componentes da área de Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias

Fundamentação teórica

A invisibilidade das mulheres na ciência não é um fenômeno recente. Em-
bora o número de mulheres na área tenha crescido, ainda se observa uma maior 
valorização e divulgação das contribuições masculinas. Essa disparidade levanta 
uma questão essencial: o preconceito enfrentado pelas mulheres e a perpetua-
ção de estereótipos que afastam meninas das carreiras científicas (Schiebinger, 
2001) e deslegitimam a inserção desse tema nas escolas (Matias; Coêlho, 2020).

Diante disso, é fundamental repensar o ensino dessa temática, buscando 
abordagens mais inclusivas e didáticas. Tonello e Santos (2022) afirmam que o 
professor deve organizar práticas pedagógicas alinhadas aos objetivos de apren-
dizagem, de modo que as atividades promovam o conhecimento dos estudan-
tes. Assim, é necessário desenvolver metodologias que envolvam os alunos, es-
pecialmente as meninas, incentivando uma visão ampla e inclusiva das carreiras 
científicas desde cedo.

1 Acadêmica de Ciências Biológicas - Licenciatura, UFFS, campus Cerro Largo, voluntária de 
Iniciação Científica, Email: luizazimmermannperuzzi@gmail.com
2 Doutora em Educação nas Ciências. Docente do Curso de Ciências Biológicas Licenciatura e 
do Programa de Pós-Graduação no Ensino de Ciências (PPGEC)-UFFS, campus Cerro Largo. 
Email: eliane.santos@uffs.edu.br
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Campos (2003, p 35-40) reforça essa perspectiva ao afirmar que "os ma-
teriais didáticos são ferramentas fundamentais para os processos de ensino e 
aprendizagem, e o jogo didático caracteriza-se como uma importante e viável 
alternativa para auxiliar em tais processos por favorecer a construção do conhe-
cimento ao aluno". Nessa ótica, propomos o uso de jogos didáticos online em 
sala de aula como uma estratégia de ensino com potencial para discutir a pers-
pectiva de gênero e valorizar o legado das pioneiras da ciência.

Ao propor o uso de jogos didáticos, buscamos incentivar o interesse dos 
estudantes pela ciência, mostrando que tanto mulheres quanto homens foram 
essenciais para a construção e o desenvolvimento do conhecimento científi-
co. Essa abordagem também visa motivar mais meninas a seguirem carreiras 
científicas e acadêmicas. Esperamos, ainda, que essa atividade contribua para 
despertar o interesse dos estudantes e ajudar a reduzir o preconceito de gênero, 
promovendo uma cultura científica mais inclusiva e diversa.

Materiais

- Notebook ou celular
- Acesso à internet
-  Bloco de notas e caneta: Para anotações ou reflexões durante o jogo (caso 

tenha atividades paralelas).

Metodologia

Para elaborar os dois jogos didáticos online, utilizou-se a plataforma Ge-
nially (https://genially.com/pt-br/), cujo acesso é gratuito e pode ser feito di-
retamente pelo site. O jogo Incríveis Cientistas: Crie e Descubra  permite que 
os alunos associem roupas a personagens das diferentes áreas científicas. Os 
personagens foram criados com a ferramenta Avataaars Generator (disponível 
em: https://getavataaars.com), que não define gênero explicitamente, permi-
tindo que os alunos, em grupos ou individualmente, personalizem suas figuras 
em um período estimado de 10 minutos, valorizando a diversidade no ensino 
de ciências. Além disso, cada  personagem destaca figuras históricas de diversas 
áreas científicas (Figura 1). Neste jogo de vestimenta, os estudantes não apenas 
personalizam seus personagens, mas também são apresentadas  figuras históricas 
como Jane Goodall, cujas contribuições foram frequentemente ofuscadas. 

https://genially.com/pt-br/
https://getavataaars.com
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Figura 1: Jogo Incríveis Cientistas: Crie e Descubra

Fonte: Plataforma Genially, 2024. Disponível em: https://genially.com/pt-br/

O segundo jogo é tipo escape game. No jogo adaptado, chamado Missão 
Ciência: Heroínas do Conhecimento, os jogadores precisam resolver desafios 
em quatro fases: naves, quebra-cabeça, bares e sapo. Cada fase apresenta ques-
tionários que abordam as conquistas de mulheres na ciência e o reconhecimento 
de suas contribuições. Um exemplo destacado é a renomada química Marie 
Curie (Figura 2).

Fonte: Plataforma Genially, 2024. Disponível em: https://genially.com/pt-br/

https://genially.com/pt-br/
https://genially.com/pt-br/
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Dessa forma, os jogos poderão ser aplicados em salas de aula de maneira 
fácil, sem a necessidade de instalação, enriquecendo o aprendizado e incenti-
vando a valorização das mulheres na ciência e a interação entre os estudantes.

Discussão

Podem ser feitas e refeitas após o jogo, como: quais outras cientistas você 
(s) conhece? 

Discutir ideias sobre como apoiar essas meninas: como poderia ser possível 
incentivar mais meninas a seguirem carreiras na ciência? 

Se as descobertas das cientistas fossem menos valorizadas, como o mundo 
poderia ser diferente hoje?
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Capítulo XIII - Sexualidade e Expressão Artística no 
Ensino de Ciências 

Richard Vinicius Santana da Silva1

Neusete Machado Rigo2

Objetivo

Compreender a complexidade da sexualidade humana utilizando a compo-
sição artística para expor suas compreensões sobre orientação sexual.

Componente curricular, série, conteúdo e tema

Para o Ensino de Ciências, Ensino Fundamental/Anos Finais 8º ano, con-
teúdo de gênero e sexualidade, referente ao eixo temático de vida e evolução da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Fundamentação teórica

A abordagem de gênero e sexualidade tem ganhado cada vez mais espaço 
na educação, refletindo a necessidade de acompanhar as transformações e de-
mandas sociais, pois, “assuntos envolvendo a sexualidade e os papeis de gênero 
são abordados com frequência pelos meios de comunicação, sendo presentes 
nas novelas, noticiários, filmes e redes sociais” (Pereira; Monteiro, 2015, p. 2).

Esses temas estão vinculados com o contexto social dos estudantes e consti-
tuem uma parte significativa de suas vivências, influenciando diretamente suas 
relações interpessoais. Assim a escola, como um ambiente de formação dos es-
tudantes para vida em sociedade, assume um papel crucial na promoção da 
inclusão, do respeito às diversidades e na desconstrução de estereótipos. 

Discutir esses temas no contexto escolar não apenas combate preconceitos, 
mas também contribui para a formação de indivíduos mais conscientes, empá-

1 Graduando em Ciências Biológicas - Licenciatura, Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), Cerro Largo, bolsista FAPERGS, e-mail: vrichard.ds5@gmail.com
2 Doutora em Educação, UFFS, Orientadora, e-mail: neusete.rigo@uffs.edu.br.
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ticos e preparados para lidar com a pluralidade de experiências humanas. A Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta habilidades que propõem ao 
currículo escolar promover estudos que sejam capazes de “construir argumentos 
com base em dados, evidências e informações confiáveis e negociar e defender 
ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito 
a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza” (Brasil, 2018, p. 324).

Cabe destacar que, embora a BNCC apresente habilidades voltadas para a 
temática da sexualidade, a questão de gênero não é abordada no documento. 
Deste modo, há a necessidade da modificação dos currículos escolares para a  
incorporação do ensino de gênero atrelado à temática da sexualidade, buscando 
escapar de um modelo morfofisiológico que descaracteriza e descontextualiza 
o ensino do corpo humano. A abordagem de gênero permite problematizar 
o estudo da sexualidade e suas relações sociais, políticas e históricas, porque  
“compreender o conceito de Gênero significa não aceitar a naturalização do 
feminino e do masculino - as coisas não são simplesmente dadas, são construí-
das.” (Monteiro; Ribeiro, 2020, p.6)

Desta maneira, para que o currículo escolar promova uma educação que 
contemple todas as dimensões humanas, se faz necessário olhar com atenção 
sobre como gênero e sexualidade é abordado na escola. Estas temáticas não 
podem ser trabalhadas de maneira reducionista, se limitando a assuntos como 
gravidez na adolescência, IST’s e métodos contraceptivos, como foi evidenciado 
na pesquisa das autoras Pereira e Monteiro (2015, p.5) que “a educação sexual 
de uma escola estava constantemente associada apenas a reprodução e focada 
nos métodos anticoncepcionais para adultos.”.

Materiais

- Slides para a apresentação teórica ou quadro negro 
- Folhas A4;
- Lápis de escrever.
- lápis de cor.

Metodologia

A proposta de aula se dividi nas seguintes etapas: I -  Construção de uma 
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nuvem de palavras com os alunos por meio da plataforma wordclouds.com ou a 
utilização do quadro negro como forma alternativa para a elaboração da nuvém 
de palavras, buscando responder a pergunta norteadora “o que é sexualidade ?”; 
II - elaboração pelos alunos de uma composição artística (desenhos, pinturas, 
poemas, entre outras) sobre suas compreensões do que é sexualidade; III - Expo-
sição teórica dialogada com o auxílio de slides ou quadro negro, apresentando 
as definições de identidade de gênero e orientação sexual, a grande dimensão da 
sexualidade explicando o significado da sigla LGBTQIAPN+, como a dimensão 
sociocultural influencia as compressões de papel e expressão de gênero, e a dis-
cussão sobre masculinidade tóxica e heteronormatividade.  IV - Reflexão sobre 
a etapa anterior e retomada do mapa mental, questionando os alunos o que po-
deria ser adicionado para complementar as sugestões anteriores. Para finalizar, 
solicitar que os estudantes realizem outra produção artística representando a 
diversidade da sexualidade humana.  

Discussão

Durante a apresentação da questão norteadora da composição artística po-
dem ser apresentadas referências de obras sobre gênero e sexualidade para mo-
tivar os estudantes e estimular a criatividade. Seria cabível também, durante o 
desenvolvimento da discussão com os alunos apresentar recursos de mídia que 
expõe relatos sobre as dificuldades da convivência em sociedade, em meio ao 
preconceito e a discriminação existente, gerando assim uma problematização 
maior a respeito da temática e promovendo uma sensibilização para a promoção 
do respeito e acolhimento da diversidade. 

Informações adicionais e regras de segurança

- Durante a exposição teórica sobre o assunto é importante instigar a par-
ticipação dos alunos gerando uma discussão e troca de compreensões sobre o 
assunto;

- Impor um tempo máximo para a produção artística dos alunos para que a 
atividade não ocupe muito tempo da aula;

- Durante a exposição teórica é importante dispor de uma fala clara e corre-
ta para não gerar constrangimentos;

- Os alunos tendem a fazer brincadeiras com o tema, busque que compre-
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endam a seriedade do assunto levando a um tratamento decente, para criar um 
ambiente confortável e de respeito; 

- Problematizar as produções iniciais dos alunos para que percebam que 
nossas compreensões de sexualidade e performance de gênero tem uma estru-
tura sociocultural. 
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Capítulo I - Estratégias de Ensino de Biologia acerca 
das Temáticas: meio ambiente, ecologia e educação     

ambiental

Carolina de Oliveira Balbueno1

Victória Santos da Silva2

Roque Ismael da Costa Güllich3

Introdução

Em um mundo impactado pelas crises ambientais, como as mudanças cli-
máticas, a perda de biodiversidade e a gestão insustentável dos recursos naturais, 
torna-se essencial promover discussões que contribuam para o desenvolvimento 
de cidadãos mais conscientes e capacitados para enfrentar os desafios globais 
contemporâneos. As inquietações relacionadas à grave degradação ambiental, à 
falta de recursos naturais e questões ligadas à qualidade de vida têm provocado 
desafios aos propósitos do Ensino de Ciências e Biologia (ECB).

Com isso, muitos estudos voltados para o avanço da Ecologia, bem como 
sua organização e disseminação como um campo de estudo, contribuíram para 
o reconhecimento do ser humano em relação ao ambiente no qual está inserido 
(Maciel; Güllich; Lima, 2018). A ênfase, anteriormente direcionada à formação 
de especialistas em áreas específicas, desloca-se agora para a capacitação de in-
divíduos capazes de exercer cidadania interativa e transformadora, com poten-
cial para promover mudanças no contexto sociocultural em que estão inseridos 

1 Graduanda de Ciências Biológicas - Licenciatura, Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), campus Cerro Largo/RS, bolsista PETCiências, carolinabalbueno596@gmail.com.
2 Licenciada em Ciências Biológicas, Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino de 
Ciências, Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Cerro Largo, bolsista CAPES/
DS, victoriasantos2002.vs@gmail.com.
3 Licenciado em Biologia, Mestre e Doutor em Educação nas Ciências, Tutor do PETCiências, 
Bolsista FNDE – MEC, Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Cerro Largo, 
orientador, bioroque.girua@gmail.com.

SEÇÃO II: PESQUISA
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(Chapani; Cavassan, 1997).
 Dessa forma, a Educação Ambiental (EA) pautada como questão transver-

sal formativa e curricular, assim como os conceitos de Ecologia e Meio Ambien-
te (MA), desempenham papel fundamental no ECB ao ampliar a compreensão 
dos alunos sobre as interações entre os seres humanos e o meio ambiente. A 
incorporação de questões ambientais no ECB estimula os alunos à reflexão crí-
tica sobre as consequências das ações humanas sobre o planeta, instigando-os a 
buscar soluções inovadoras e sustentáveis para os desafios globais contemporâ-
neos. Tal abordagem não se limita à transmissão de conhecimentos técnicos e 
científicos, mas também promove a internalização de valores éticos e socioam-
bientais  (Gonçalves, 1990).

Outrossim, a EA também se destaca pelas estratégias de ensino utilizadas na 
elaboração das pesquisas. Essa relação pode revelar como as estratégias de ensino 
influenciam as concepções de EA (Maciel; Uhmann, 2020). Nesse sentido, a 
escolha de cada estratégia depende amplamente de como o professor ou pesqui-
sador estrutura o estudo, destacando as principais ideias, os sujeitos envolvidos 
e a relevância que o trabalho busca estabelecer. Assim, tivemos como objetivo 
observar as estratégias de ensino utilizadas para o desenvolvimento do ensino de 
Ciências e Biologia diante dos temas de Ecologia, EA e MA e também observa-
mos os níveis de ensino que se foi trabalhado.

Metodologia

A investigação, a partir da análise qualitativa, foi realizada no site da Asso-
ciação Brasileira de Ensino de Biologia (SBEnBio), no qual buscamos trabalhos 
publicados no ano de 2021, cuja edição do VIII Encontro Nacional de Ensino 
de Biologia (ENEBIO) foi remota, por conta da pandemia da Covid-19. Para 
a busca na plataforma da SBEnBio, utilizamos palavras-chaves com relação aos 
temas de EA, Ecologia e MA, sendo elas: Ambient, Meio, Educação e Ecolog. 
O total dos trabalhos encontrados resultou na identificação de 11 trabalhos 
relacionados às três categorias. Após a coleta dos trabalhos, análise dos trabalhos 
se deu com base na análise temática de conteúdos, desenvolvida em três etapas: 
pré-análise, exploração do material e tratamento e interpretação dos resultados 
(Lüdke; André, 2001). 
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Inicialmente, na pré-análise, que visa a aprofundar o entendimento sobre 
o fenômeno e facilitar a escolha de elementos que serão explorados de manei-
ra mais abrangente (Lüdke; André, 2001), organizamos o corpus da pesquisa. 
Após, fizemos uma “busca mais sistemática daqueles dados que o pesquisador 
selecionou como os mais importantes para compreender e interpretar o fenô-
meno estudado” (Lüdke; André, 2001, p.16), no qual os trabalhos foram clas-
sificados segundo os três temas - Ecologia, MA e EA - para análise mais deta-
lhada. Por fim, na etapa de tratamento dos resultados, que tem por objetivo  
“princípios subjacentes ao fenômeno estudado e de situar as várias descobertas 
num contexto mais amplo” (Lüdke; André, 2001, p.16), realizamos a interpre-
tação e análise com base na teoria pertinente, examinando criteriosamente os 
dados obtidos para promover uma discussão.

Resultados e discussões 

A importância da pesquisa desses temas na formação de professores se dá 
em vista de que as Ciências/Biologias começaram a se conectar com a EA. Isso 
se deu, em parte, porque a compreensão e valorização das interações entre os 
seres humanos e seus ambientes biofísicos eram, de certa maneira, foco da Eco-
logia. Além disso, os conceitos ligados aos meios biofísicos estão intrinseca-
mente relacionados às questões abordadas nas Ciências Naturais. Dessa forma, 
observamos que as disciplinas de Ciências e Biologia se tornaram algumas das 
principais vias para a inserção da EA no ambiente escolar, além de envolver 
também as discussões sobre MA (Ribeiro; Ribeiro, 1986).

O termo estratégia de ensino/aprendizagem reporta-se a um conjunto de 
ações do professor ou do aluno orientadas para favorecer o desenvolvimento 
de determinadas competências de aprendizagem que se têm em vista. O termo 
estratégia implica um plano de ação para conduzir o ensino em direção a pro-
pósitos fixados, servindo-se de meios (Ribeiro; Ribeiro, 1986). Nesse sentido, 
o Quadro 1 apresenta as Estratégias de Ensino de Biologia presentes nos traba-
lhos.
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Quadro 1: Estratégias de Ensino de Biologia presentes nos trabalhos

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. Legenda: Ensino Superior (ES), Ensino Médio (EM) e Ensino 
Fundamental (EF).

Os resultados mostraram que houve escassez de trabalhos vinculados aos 
três temas relacionados à formação de professores de Biologia. No quadro 1, 
é possível notar a frequência das estratégias/metodologias de ensino utilizadas, 
a quantidade de trabalhos encontrados, além dos níveis de ensino abordados, 
dentre os quais se destacam o Ensino Superior (ES), o Ensino Médio (EM) e o 
Ensino Fundamental (EF).

Na temática de Ecologia, houve três trabalhos publicados, todos utilizando 
a abordagem de sequência didática, sendo dois voltados ao ES e um ao EM. 
Quanto ao tema do MA, foram publicados três trabalhos, dos quais emergiram 
diversas formas de metodologias de ensino, um voltado ao ES utilizando diário 
de formação, um utilizando desenho e  roda de conversa no EF e um no EM 
utilizando como metodologia de ensino mídias sociais, especialmente o Insta-
gram. Em relação à EA, foram divulgados cinco trabalhos relacionados ao tema 
da pesquisa, com quatro deles focados em ensino investigativo, dois no EM, um 
no EF, um no ES e um trabalho de sequência didática aplicado no ES.

Notamos escassez significativa de publicações sobre os trabalhos que abor-
dam as três temáticas ligadas à formação de professores, assim como carência 
de materiais relacionados ao ensino de Ciências e Biologia voltado para os três 
temas (EC, MA, EA). Há maior quantidade de artigos que abordam o ensino 
através de sequências didáticas e ensino investigativo voltadas para suas aplica-
ções, o que pode ser um resultado interessante, pois  constitui um dos objetivos 
do ensino desenvolver pesquisa em sala de aula para favorecer a alfabetização 
científica dos alunos, e as sequências também tendem a ser investigativas (Ma-
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rin; Güllich, 2024).
Nos últimos tempos, os desafios relacionados ao MA se tornaram evidentes, 

apresentando riscos à vida humana tal como a conhecemos. Nesse cenário, a EA 
surge como abordagem capaz de transformar o assunto MA e a própria Ecologia 
em uma questão multidisciplinar, envolvendo toda a comunidade escolar, além 
de auxiliar na formação de professores. No entanto, ainda há um longo cami-
nho a percorrer dentro das escolas para que a EA se consolide de maneira peda-
gógica, interdisciplinar e crítica no processo educacional (Ribeiro et al., 2021).

É preciso que o currículo escolar, por uma perspectiva crítica e reflexiva, tra-
balhe os conteúdos em Educação Ambiental de forma interdisciplinar e trans-
disciplinar, consolidando a escola de cunho sustentável que tanto se almeja. 
Neste sentido, faz-se necessário levar em consideração a realidade socioambien-
tal do território, como forma de contribuir para uma consciência ambiental na 
relação dos sujeitos com o meio ambiente (Monteiro, 2019).

A EA, ao atuar como disciplina ou temática transversal que integra diver-
sos segmentos da educação, pode proporcionar um enriquecedor exercício que 
prepara o terreno para a incorporação dessa perspectiva nas demais disciplinas 
tradicionais do currículo. Quando a EA se conecta ao método interdisciplinar, 
sua proposta educativa é estar presente em todas as áreas do conhecimento, ao 
investigar temas que contemplam as interações entre a humanidade e o ambien-
te natural, bem como as relações sociais, sem desconsiderar suas particularida-
des (Coimbra, 2005).

A interdisciplinaridade, conforme abordado por Garutti e Santos (2004), 
pode ser vista como um processo que promove a união e a colaboração entre 
educadores em uma atividade conjunta que interliga as diferentes disciplinas do 
currículo escolar com a realidade. Isso permite que a fragmentação do ensino 
seja superada, propiciando formação integral dos alunos, para que eles possam 
exercer a cidadania de maneira crítica e lidar com os desafios complexos, am-
plos e globais que a contemporaneidade apresenta. Podemos destacar também 
o fato de que a interdisciplinaridade é um valor que se tornou parte do discurso 
educativo, no entanto representa grande desafio na prática pedagógica. Existem 
diversas dificuldades de caráter prático e organizacional que afetam todos os 
docentes das instituições, tais como a carga horária dividida por disciplinas, que 
não favorece colaborações entre vários professores, a falta de tempo para ativi-
dades conjuntas fora da sala de aula, a ausência de espaços físicos apropriados 
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para a natureza do trabalho e as metodologias de avaliação. Ademais, há ques-
tões relacionadas ao próprio perfil da disciplina de Ciências, que, em essência, 
integra pelo menos cinco áreas do conhecimento: Física, Química, Biologia, 
Geociências e Astronomia. 

Conclusão 

A partir de nossa pesquisa, percebemos que a produção analisada revela 
escassez de publicações sobre metodologias de ensino de Ciências e Biologia ar-
ticulando os três temas do estudo. Importante que há aumento nas abordagens 
que utilizam sequências didáticas e ensino investigativo, especialmente no ensi-
no superior e no ensino médio. Os dados mostram uma concentração de esfor-
ços em temáticas pontuais, enquanto aspectos cruciais, como a interdisciplina-
ridade e a conexão entre as temáticas, permanecem como desafios importantes 
para a prática pedagógica e para pesquisa da área (Balbueno; Güllich, 2024).

A necessidade de uma EA crítica, integrada desde a formação inicial dos 
professores, é um ponto central, pautando a o MA e destacando a importância 
de considerar os contextos econômicos, sociais, políticos e educacionais junto 
aos temas. 

Por fim, embora a interdisciplinaridade esteja presente no discurso educa-
cional, sua implementação prática enfrenta barreiras como a organização cur-
ricular e a falta de condições adequadas nas instituições de ensino. Além disso, 
o próprio perfil da disciplina de Ciências, que abrange diversas áreas do conhe-
cimento, representa um desafio para a articulação entre os professores e para 
a construção de práticas colaborativas e integradas. Esses obstáculos apontam 
para a necessidade de compensar as estruturas educacionais, de modo a favore-
cer formação docente mais holística e conectada com as demandas contempo-
râneas (SILVA, 2022).
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Capítulo II - Narrativas de Formação Inicial de        
Professores de Ciências na Educação Tutorial: um olhar  

para os níveis e formas de reflexão

Karim Francini Herlen1
Camila Boszko2

Roque Ismael da Costa Güllich3

Introdução

A formação de professores envolve diferentes métodos que visam a facilitar 
os processos de ensino e de aprendizado, tanto dos professores em formação 
inicial quanto de seus respectivos alunos. Nesse contexto, o uso do Diário de 
Formação (DF) destaca-se por ser estratégia relevante para a formação docente, 
servindo como instrumento de reflexão crítica sobre si mesmo, sobre o outro 
e sobre a própria prática pedagógica. O DF pode ser definido como um “ins-
trumento adotado para a reflexão escrita do processo de formação docente. Seu 
intuito está em auxiliar na reflexão e se tornar um organizador das ideias e do 
processo de constituição, uma vez que instaura o hábito de investigar a própria 
prática” (Boszko; Rosa, 2020).

Ao utilizar o DF no Programa de Educação Tutorial (PET), projeto PET-
Ciências, este foi instrumento para investigar e refletir sobre a prática docente 
durante o processo formativosubmissaotrabalhospet@gmail.com, esta pesquisa 
tem como objetivo compreender o papel da reflexão formativa nos processos de 
formação inicial de professores de Ciências, por meio da análise dos Níveis e 
Formas de Reflexão presentes nas narrativas reflexivas dos DF dos participantes 
do PETCiências, licenciandos de Ciências.

1 Licencianda em Ciências Biológicas, Bolsista MEC - FNDE PETCiências, UFFS, campus 
Cerro Largo, contato: karimfrancini15@gmail.com.
2 Pós-Doutoranda em Ensino de Ciências. Bolsista PDPG/CAPES,UFFS, campus Cerro Lar-
go, contato: camila.boszko@gmail.com.
3 Doutor em Educação nas Ciências, Tutor e Bolsista MEC - FNDE PETCiências, UFFS, 
campus Cerro Largo, orientador, contato: bioroque.girua@gmail.com.
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Metodologia

A presente pesquisa é de natureza qualitativa, realizada por meio de leituras 
e análises de DF desenvolvidos nos anos de 2022 e 2023 por estudantes de dife-
rentes licenciaturas participantes do PETCiências de uma universidade federal, 
localizada no interior do Rio Grande do Sul, na região missioneira. Na cons-
tituição do PETCiências, o DF tem como objetivo principal desenvolver um 
aluno, professor em formação inicial, mais reflexivo e crítico, oportunizando-
-lhe, por meio das escritas, a investigação da sua própria prática e um constante 
constituir-se do seu “Ser Professor” (Güllich, 2013). 

Dessa maneira, optou-se por uma pesquisa do tipo documental, seguindo 
os princípios de Lüdke a André (2001), que dividem o processo de categori-
zação em três diferentes etapas: 1. Pré-análise; 2. Exploração do Material; e 3. 
Tratamento e Interpretação dos Resultados, da qual emergiram as subcategorias 
trabalhadas ao longo da pesquisa. As categorias definidas a priori são: i) Níveis 
de Reflexão - Descritivo; Explicativo/Analítico; Reflexivo/Valorativo, baseados 
em Porlán e Martín (2001) e ii) Formas de Reflexão - Introspecção; Exame; 
Indagação; e Espontaneidade, baseados em Marcelo (1995).

Para proteção dos indivíduos autores dos DF, os nomes verdadeiros foram 
suprimidos e utilizou-se DF do Licenciando do PETCiências 1 (DFLPET 1), 
seguindo sucessivamente até a renomeação de todos os doze (12) participantes 
da pesquisa. 

Resultados e discussões

Na primeira análise, consideramos importante ressaltar que os participantes 
do PETCiências, conforme observado no Quadro 1, têm diferentes tempos de 
atuação no programa, o que pode influenciar direta ou indiretamente na escrita 
reflexiva dos autores. Isso ocorre pois, conforme Güllich (2013), sujeitos que 
acompanham um processo formativo por mais tempo tendem a desenvolver, 
com maior facilidade, um perfil crítico e reflexivo no "ser professor" ao longo 
das reflexões no DF.
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Quadro 1. Formação e tempo de atuação no PETCiências

Código Formação Tempo de Atuação

DFLPET 1 Ciências Biológicas 3 anos

DFLPET 2 Ciências Biológicas 1 ano

DFLPET 3 Química 3 anos

DFLPET 4 Química 4 anos

DFLPET 5 Ciências Biológicas 1 ano

DFLPET 6 Ciências Biológicas 2 anos

DFLPET 7 Ciências Biológicas 1 ano

DFLPET 8 Física 4 anos 

DFLPET 9 Ciências Biológicas 2 anos

DFLPET 10 Química 2 anos

DFLPET 11 Ciências Biológicas 3 anos

DFLPET 12 Ciências Biológicas 3 anos

Fonte: Autores, 2024.

Após a análise dos DF, desenvolvem-se os Quadros 1 e 2, que demonstram 
as subcategorias encontradas a priori. 

Níveis de reflexão nas narrativas dos participantes do PETCIÊNCIAS

Os níveis de reflexão possibilitaram análise detalhada da escrita dos PETia-
nos. Para essa análise, utilizamos as categorias de Porlán e Martín (2001), ve-
rificando se as narrativas analisadas são Descritivas, Explicativas/Analíticas, ou 
Reflexivas/Valorativas. Para facilitar a discussão e a visualização das categorias, 
propõe-se o Quadro 2, a seguir.
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Quadro 2. Níveis de Reflexão

Fonte: Autores, 2024.

A reflexão descritiva (18:105 excertos e 11:12 sujeitos) é a subcategoria na 
qual o autor menos desenvolve a reflexão crítica, descrevendo o acontecimento 
sem uma análise interiorizada sobre o ocorrido, com baixo número de reflexões, 
em contraste com as demais subcategorias. Em excertos como: “fazer é o que 
importa” (DFLPET3), ou ainda, “é muito bom compreender que eu tenho a 
possibilidade de ser uma professora assim como os meus professores, mas ainda 
melhor.” (DFLPET6), em que o autor apenas descreve uma atividade ou sen-
timento, sem envolver a reflexão. Segundo Porlán e Martín (2001), no nível 
descritivo, o papel do professor é o de desenvolver um conjunto de respostas 
voltadas a sua aprendizagem, descrevendo atividades que ocorreram na sala de 
aula.

A reflexão Explicativa/Analítica (46:105 excertos e 12:12 sujeitos) é consi-
derada um nível intermediário, no qual o processo de reflexão crítica começa 
a se desenvolver, embora a descrição ainda predomine. Segundo excertos en-
contrados ao longo da análise, podemos observar isso quando o autor do DF 
escreve que “sempre estamos em formação, seja mediando, seja participando...” 
(DFLPET1), ou, “...você só aprende fazendo e praticando.” (DFLPET1). Neste 
sentido, Porlán e Martín (2001) defendem que, nesse nível, o autor aprofunda o 
processo formativo e reflexivo, compreendendo e analisando a prática docente.
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Por fim, a última reflexão, a Reflexiva/Valorativa (41:105 excertos e 11:12 
sujeitos) permite, segundo Porlán e Martín (2001), que o autor reflita critica-
mente sobre o contexto em que está inserido, seja na prática, na sala de aula, 
observando o outro ou a si mesmo. Excertos como: “os professores, durante a 
graduação, necessitam de foco em aprender a didática da construção do conhe-
cimento e ainda dominar os conteúdos específicos para que além da mediação 
possamos elaborar estratégias didáticas compreensíveis para os alunos.” (DFL-
PET2) e  “ser professor não é apenas ensinar o conteúdo científico… É ensinar 
a ser um sujeito crítico, reflexivo e protagonista.” (DFLPET3), indicam uma 
reflexão crítica sobre a própria prática ou sobre o outro.

Formas de reflexão nas narrativas dos participantes do PETCIências

As formas de reflexão foram a segunda categoria analisada, a qual foi base-
ada em Marcelo (1995), que divide o pensamento reflexivo em quatro formas: 
introspecção, exame, indagação e espontaneidade. Para apresentar e discutir os 
dados categorizados, elaborou-se o Quadro 3, a seguir.

Quadro 3. Formas de Reflexão

Fonte: Autores, 2024.
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A primeira forma de reflexão, segundo Marcelo (1995), é a Introspecção, a 
qual “implica uma reflexão interiorizada, pessoal, mediante a qual o professor 
reconsidera os seus pensamentos e sentimentos numa perspectiva distanciada 
relativamente à atividade diária e cotidiana” (p. 64), como também podemos 
perceber também no DF: “com as aulas pude perceber que não há uma receita 
pronta para dar aula, cada aluno, cada contexto tem suas diferenças e o cur-
rículo micro está em constante mudança.” (DFLPET4). Com isso, podemos 
observar que a Introspecção permite que o professor analise as suas emoções, 
seus pensamentos e ações referentes ao ensino, promovendo  o crescimento 
profissional docente. 

A segunda forma de reflexão é o Exame, que,  segundo Marcelo (1995, p. 
64), “implica uma referência do professor a acontecimentos ou ações que ocor-
reram ou que podem ocorrer no futuro. Esta forma de reflexão está mais próxi-
ma da ação, na medida em que exige uma referência a acontecimentos passados, 
presentes ou futuros da vida escolar”. Assim, o exame permite que o professor 
reflita sobre sua docência considerando práticas que já ocorreram, ou, então, 
situações pelas quais o professor passou em sala de aula. Em excertos como “é 
possível trabalhar com o cinema em sala de aula de modo que as informações 
mediadas pelo professor construam novas percepções e argumentos pelo aluno.” 
(DFLPET2), observamos o exame como forma de refletir sobre a própria práti-
ca, fundamentada em experiências reais.

A terceira forma de reflexão é a Indagação, que permite que o professor 
faça reflexões sobre a própria prática, visando a moldar a sua docência e o seu 
ser professor. Segundo Marcelo (1995, p. 64), “a indagação introduz um com-
promisso de mudança e de aperfeiçoamento que as outras formas de reflexão 
não contemplam”. Considerando que “vivências em sala de aula são ricas e 
potentes para a formação” (DFLPET4), a Indagação possibilita a compreensão 
não apenas sobre uma situação que pode surgir em sala de aula, como também 
incentiva o compromisso genuíno de buscar melhorias para essa situação, como 
o docente da turma. 

Por fim, a quarta e última forma de reflexão é a Espontaneidade, na qual o 
professor tem a oportunidade de refletir acerca de situações difíceis encontra-
das em sala de aula. Segundo Marcelo (1995, p. 64), a Espontaneidade é vista 
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como “a que se encontra mais próxima da prática [...] permitindo-lhes impro-
visar, resolver problemas, tomar decisões e abordar situações de incerteza e de 
instabilidade na sala de aula”. Assim, podemos observar no seguinte excerto: “...
porque faz com que a gente perceba a importância que um professor tem em 
influenciar a vida e decisões dos estudantes” (DFLPET6), que o professor tem 
liberdade para enfrentar situações desafiadoras durante a docência, resolvendo 
problemas e tomando decisões objetificando a qualidade dos processos de ensi-
no e aprendizado. 

Conclusão

A análise das narrativas nos permite observar que nos “níveis de reflexão” há 
uma relação entre o tempo de atuação/participação no Programa e o nível de 
reflexão desenvolvido. Nesse contexto, os bolsistas do PETCiências com 3 ou 
4 anos de grupo demonstraram maior facilidade para refletir, enquanto aqueles 
com 1 ou 2 anos estavam mais focados em descrever e explicar uma situação do 
que realizar reflexões a partir da mesma.

Aprofundando a análise dos DF dos participantes do PETCiências, evi-
dencia-se que a formação de professores de Ciências vai além do ensino de 
conteúdos científicos. Ela implica uma compreensão mais profunda das neces-
sidades dos alunos, da escola a da sala de aula. Nesse contexto, defendemos que 
a utilização dos DF, tanto na formação inicial como na atuação prática docente, 
torna-se vital. A prática de reflexão e autorreflexão permite ao professor trans-
formar suas práticas pedagógicas e se aprimorar continuamente, integrando no-
vas estratégias e adaptando-se aos desafios da docência.
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Capítulo III - Obstáculos Epistemológicos em            
Livros Didáticos de Ciências: um olhar para a educação      

ambiental

Guilherme Daniel Robe1 
Giordane Miguel Schnorr2

Fabiane de Andrade Leite3

Introdução

Nos últimos anos, a Educação Ambiental (EA) tem se consolidado como 
uma discussão crucial, impulsionada pela intensificação dos problemas ambien-
tais e pela necessidade de maior conscientização. A EA visa sensibilizar e “alertar 
a população sobre a degradação ambiental e as prováveis consequências para as 
futuras gerações” (Silveira; Lorenzetti, 2021), promovendo uma compreensão 
crítica sobre as práticas humanas e seus impactos. Ao adotar uma perspectiva 
ampla e integradora, a EA busca “contribuir para a melhoria da qualidade de 
vida dos seres humanos e de todas as espécies e sistemas naturais com os quais 
compartilhamos o planeta ao longo dos tempos” (Sorrentino; Mendonça; Fer-
raro Junior, 2005), promovendo uma relação mais responsável e equilibrada 
com o ambiente.

Partindo desse contexto, entendemos que é indispensável que a EA esteja 
presente na sala de aula, em que é pertinente relacionar as questões ambientais 
com o contexto no qual os alunos se inserem (Schnorr; Leite; Both, 2020). 
Ao pensarmos no currículo escolar, os Livros Didáticos (LD) têm um papel 
essencial, sendo ferramentas importantes para os alunos e os professores e, por 

1 Graduando em Química Licenciatura, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro 
Largo - RS, bolsista PETCiências FNDE/MEC, guilhermerobe2003@gmail.com. 
2 Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências, Universidade Federal da 
Fronteira Sul, campus Cerro Largo, bolsista CAPES/DS, giordane.schnorr@gmail.com. 
3 Doutora em Educação nas Ciências pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do 
Rio Grande do Sul. Docente na Universidade Federal da Fronteira Sul, Professora Orientadora, 
fabianeandradeleite@gmail.com. 
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meio deles, possibilitar com que aconteça a formação acerca da EA. Dessa for-
ma, compreendemos que eles “podem assumir funções variadas, dependendo 
das condições, do lugar e do momento em que são produzidos e utilizados nas 
diferentes situações escolares” (Karas; Hermel, 2021, p. 517). Sua praticidade, 
linguagem acessível e representações visuais favorecem a compreensão científica 
e podem ser o único meio de acesso ao conhecimento ambiental para alunos em 
contextos com recursos limitados (Cassab; Martins, 2008).

Entretanto, enquanto o LD é uma ferramenta fundamental, sua utilização 
não deve ser feita de forma acrítica. É essencial que o professor esteja aten-
to à maneira como o LD aborda e organiza o conhecimento. Nesse contexto, 
é importante considerar que o livro didático, apesar de suas vantagens, pode 
também apresentar limitações e criar obstáculos no processo de aprendizagem. 
Güllich (2012, p. 23) destaca as preocupações acerca do uso do LD, principal-
mente “em relação ao seu conteúdo e às metodologias que vão prescrevendo a 
aula de Ciências”.

Para que a utilização do LD seja potencializadora do ensino, é necessário 
que o professor analise e questione criticamente o conteúdo apresentado. Gas-
ton Bachelard (1996) oferece uma perspectiva valiosa nesse sentido, ao carac-
terizar os obstáculos epistemológicos presentes no ensino de Ciências. Esses 
obstáculos não se referem à objetos e limitações externas ao processo, mas “é 
no âmago do próprio ato de conhecer que aparecem [...] lentidões e conflitos” 
(Bachelard, 1996, p. 17). 

Os obstáculos podem auxiliar na compreensão de como certas limitações 
nos materiais didáticos influenciam a construção do conhecimento científico, 
permitindo identificar e superar as barreiras que podem surgir durante o pro-
cesso educativo. A partir da obra de Bachelard, Lopes (2007, p. 140) pontua 
que “o conhecimento não se desenvolve por acúmulo de informações nem o 
ser humano busca simplesmente a verdade maior na natureza”, mas que “é um 
processo descontínuo, no qual constantemente é necessário romper com conhe-
cimentos anteriores, desconstruí-los para construir novos conhecimentos. Nes-
se processo, é preciso procurar superar os obstáculos epistemológicos”. Diante 
disso, Bachelard (1996) define sete obstáculos epistemológicos no ensino de 
Ciências, sendo eles: a experiência primeira; o conhecimento geral; o obstáculo 
verbal; o substancialismo; o conhecimento unitário e pragmático; o obstáculo 
animista; e o obstáculo ao conhecimento quantitativo. 
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Lopes (2007, p. 144) denota a importância de reconhecer e analisar os obs-
táculos no ensino de Ciências, em que essa análise permite a superação dos 
“entraves que impedem o aluno de compreender o conhecimento científico”. 
Destaca, em sua obra, os principais obstáculos encontrados nos LD de Ciên-
cias, sendo esses: o obstáculo animista; o obstáculo realista; o obstáculo verbal; 
e o substancialismo. O obstáculo verbal é descrito como o uso de termos da 
linguagem comum para descrever os do conhecimento científico, uma busca 
por simplificar a linguagem para trazer o conhecimento para o senso comum 
do aluno, criando analogias que tentam aproximar os dois mundos (Bachelard, 
1996; Lopes, 2007; Wust; Leite, 2022). 

No obstáculo animista, Bachelard (1996) descreve os fenômenos biológicos 
mal colocados em aspectos físicos e químicos, abordando a confusão que pode 
ser gerada ao se integrar o vital com o material, “fazendo a vida transcender ao 
domínio que lhe é próprio” (Lopes, 2007, p. 144). Em síntese, esse obstáculo 
refere-se a situações que “são atribuídas características próprias de seres vivos a 
objeto de estudos” (Wust; Leite, 2022, p. 1180).

Já o realismo é definido como “a única filosofia inata, aquela que orienta o 
pensamento comum, sendo capaz de construir a ciência do geral, do superfi-
cial" (Lopes, 2007, p. 149). Ocorre a supervalorização do que é palpável, visual. 
Uma busca por aproximar os conhecimentos abstratos em algo físico ou com-
parado à realidade. Por fim, o obstáculo substancialista é definido por Bachelard 
(1996, p. 121) como uma “tendência quase natural”, pois se “condensa num 
objeto todos os conhecimentos em que esse objeto desempenha um papel”. Ou 
seja, ocorre uma simplificação do objeto a medida em que as qualidades desse 
são encaradas como atributos fixos. 

Metodologia

A presente pesquisa é de cunho qualitativo em que realizamos uma Análise 
de Conteúdo conforme proposta por Bardin (2016). A Análise de Conteúdo 
(Bardin, 2016), caracteriza-se como “um conjunto de técnicas de análise das co-
municações”. Não se trata de um instrumento, mas de um leque de apetrechos 
[...]” (Bardin, 2016, p. 37). Ela segue três etapas que a sustentam: a pré-análise, 
que consiste na organização do material, propriamente dito, envolvendo a es-
colha dos documentos, a formulação de hipóteses, dos objetivos e a elaboração 
dos indicadores que sustentam os resultados finais. Na segunda etapa, desen-
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volvemos a exploração do material, que consistiu na análise. Por fim, realizamos 
o tratamento dos resultados obtidos, a inferência e a interpretação, significando os 
resultados obtidos como forma de validá-los (Bardin, 2016). 

Diante disso, na etapa da pré-análise, realizamos leituras no LD da coleção 
“A Conquista” da editora FTD (2022), de Ciências do sexto ano do Ensino 
Fundamental (EF), sendo que a escolha se deu por ser utilizado em uma es-
cola pública da área de abrangência da Universidade e em que o bolsista, au-
tor principal deste trabalho, está atuando. A análise teve como foco investigar 
detalhadamente como, do ponto de vista epistemológico, a temática de EA é 
trabalhada no livro, a partir da identificação dos obstáculos epistemológicos 
nesta área temática.

Diante disso, realizamos a segunda etapa, que consistiu na exploração do 
material. Nessa etapa, fizemos a leitura do LD e, com isso, elencamos os excer-
tos conforme as categorias estabelecidas apriori, seguindo os obstáculos episte-
mológicos de Bachelard (1996), sendo que utilizamos os obstáculos principais, 
como referido por Lopes (2007), o obstáculo animista o realista, verbal e o 
substancialismo

Foram selecionados apenas os excertos relevantes que abordavam a temática 
de EA, envolvendo a identificação de textos e imagens relacionadas ao tema ao 
longo dos conteúdos e objetos do conhecimento apresentados. A partir dessa 
seleção, obteve-se 59 excertos com tema de Educação Ambiental que passaram 
por uma minuciosa análise, cujo intuito foi verificar quais obstáculos seriam 
identificados.

Resultados e discussões

A partir da análise dos 59 excertos que tratam da EA, localizou-se 13 que 
indicavam aspectos característicos dos principais obstáculos epistemológicos 
descritos por Bachelard (1996) e apontados por (Lopes, 2007), conforme pode 
ser analisado no quadro a seguir (Quadro 1):
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Quadro 1 - Frequência dos obstáculos epistemológicos.

Obstáculo Frequência

Verbal 07:13
Animista 02:13
Realista 03:13

Substancialista 01:13
Fonte: autores, 2024.

Dessa forma, foi possível constatar a predominância do obstáculo verbal 
em comparação aos demais, o que Lopes (2007, p. 158) já constata ao afirmar 
que “a linguagem é um dos pontos que mais necessitam de avaliação criteriosa”, 
uma vez que o emprego ambíguo ou sem distinguir esses termos do conheci-
mento comum pode gerar diversas barreiras na construção do conhecimento 
pelos alunos. A autora ainda destaca que esse uso indiscriminado de termos 
“retêm o aluno no realismo ingênuo [com] uma visão anímica e antropomórfica 
do mundo” (Lopes, 2007, p. 158). 

No que se refere ao obstáculo verbal, que envolve o uso de associações e 
comparações inadequadas, identificamos que no excerto cinco, deste obstáculo, 
é afirmado: “Nas últimas décadas do século passado, a procura pelo material 
acelerou ainda mais graças à explosão de plásticos de uso único, embalagens 
descartáveis e sacolas plásticas" (p. 179, grifo próprio). O termo explosão aqui 
pode gerar um equívoco, pois sugere uma ideia de explosão literal, o que não 
ocorre com os plásticos. Uma alternativa mais precisa seria empregar uma ex-
pressão como "grande aumento no uso de plásticos", evitando assim a criação 
desse tipo de obstáculo.

Quanto ao obstáculo animista, que consiste em atribuir características de 
seres vivos a objetos inanimados, identificamos uma ocorrência evidente em 
uma imagem no excerto dois, deste obstáculo. Nela, um peixe é ilustrado com 
expressões e traços caricatos que remetem a características humanas, conforme 
mostrado na Figura 1 a seguir.
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Figura 1 – Exemplo de Obstáculo Animista.

Fonte: Hiranaka; Hortencio, 2022, p. 199.

Em relação aos obstáculos realistas, um exemplo claro pode ser encontrado 
no excerto um, deste obstáculo, que afirma: “Há diversos tipos de plástico, mas 
todos têm ao menos uma característica em comum: ser um material sintético 
feito a partir do petróleo [...]” (p. 172, grifo próprio). Neste trecho, é possível 
observar uma tendência a simplificar conceitos complexos, buscando caracteri-
zar o objeto por meio de generalizações. Essa abordagem, embora ofereça uma 
visão básica sobre os plásticos, pode levar à perda de nuances importantes sobre 
suas propriedades e classificações. Ao se concentrar apenas na origem sintética 
dos plásticos, o texto deixa de considerar a diversidade de tipos, usos e impactos 
ambientais que esses materiais podem ter, o que é essencial para uma compre-
ensão mais abrangente do tema.

Por fim, o único excerto que apresenta um obstáculo substancialista revela 
um grande equívoco conceitual: “É difícil pensar na vida cotidiana sem a pre-
sença dos plásticos, embora eles sejam uma invenção relativamente recente. O 
primeiro, a resina sintética baquelite, foi criada apenas [...]” (p. 179, grifo 
próprio,). Nesse trecho, o baquelite é referido como uma resina, uma vez que 
é corretamente classificado como um polímero, o que denota uma confusão 
entre categorias químicas. Essa imprecisão pode levar à desinformação sobre a 
natureza dos plásticos e suas classificações, comprometendo a compreensão do 
assunto.
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Conclusão e considerações finais

A partir das análises feitas e da frequência dos obstáculos observados, é 
possível constatar que há pouca presença dos obstáculos na área de EA no livro 
do sexto ano do EF analisado, no qual dos 59 excertos extraídos, 13 continham 
algum obstáculo, o que equivale a aproximadamente 22% dos excertos totais.

Dentre os obstáculos observados, o verbal é o que mais se mostra, denotan-
do a presença de assimilações e busca por concretização do conhecimento que 
é mediado aos alunos, o que acaba por gerar dificuldade em abstrair o que lhes 
é ensinado e repete-se um ciclo que sempre a busca por algo físico que explique 
algo abstrato. Esse ciclo pode resultar na falta de construção de imagens abstra-
tas dos conceitos, por parte dos alunos, e acaba gerando lacunas durante o pro-
cesso de formação do conhecimento, em que há brechas durante o rompimento 
do conhecimento anterior à escola para formação do conhecimento científico.

Apesar das pesquisas produzidas, ainda persistem obstáculos presentes nos 
LD, o que necessita ainda mais discussões acerca de sua construção e da perti-
nência desse assunto em outros estudos. Uma vez compreendido que os obstá-
culos fizeram, por muitos anos e ainda farão, parte dos LD, cabe ao professor 
esclarecer e minimizar os impactos que podem ser gerados na construção do 
conhecimento, principalmente ao que se diz respeito aos obstáculos animistas, 
realistas e substancialistas no que cabe à EA. A busca por simplificar o conhe-
cimento para facilitar a compreensão do aluno muitas vezes apresenta o efeito 
contrário ao longo prazo, pois pode gerar impedimentos e barreiras que dificul-
tam a construção plena do conhecimento científico.
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Capítulo IV - Pensamento Crítico no Ensino de          
Ciências: análise e comparação de livros didáticos     

brasileiros

Daiane Kelly Müllerl1 
Glenda Stefani Kowalski2

Roque Ismael da Costa Güllich3

Introdução

No mundo atual, notamos um aumento acentuado do uso de mídias di-
gitais, que, por vezes, exploram o uso de informações distorcidas ou notícias 
falsas. Com isso, percebemos a grande necessidade de discernir sobre qualquer 
tipo de informações/notícias/conhecimentos possui uma face de verdade. Nesse 
contexto, tornou-se de suma importância educar os cidadãos de forma crítica, 
para que tenham autonomia de desenvolver seus pensamentos com base na 
racionalidade e na reflexão (Ennis, 1985). Assim, o Pensamento Crítico (PC) é 
fundamental, auxiliando na capacidade de agir com responsabilidade, com base 
na argumentação e na reflexão, bem como participar de decisões sobre questões 
econômicas, sociais e ambientais, tomando posição sobre questões públicas que 
envolvem a Ciência e a Tecnologia (Tenreiro-Vieira, 2004).

Acerca do PC, Escobar, Carrasco e Salas (2015) apontam que esse tipo de 
pensamento desenvolve habilidades que tem o intuito de auxiliar na adaptação 
do indivíduo na  sociedade atual, pois é somente dessa forma que nossas capa-
cidades de reflexão e análise serão aprimoradas e ampliadas. Além disso, o PC 
pode ser descrito como uma ferramenta que favorece na emancipação social 
e na tomada de decisões que vão contra a desinformação geradas no dia a dia 
(Broietti e Güllich, 2021).

1 Graduanda em Ciências Biológicas - Licenciatura, Universidade Federal da Fronteira Sul, 
campus Cerro Largo, bolsista CNPq, mullerdaia27@gmail.com.
2 Graduanda em Ciências Biológicas - Licenciatura, Universidade Federal da Fronteira Sul, 
campus Cerro Largo, bolsista PETCiências, kowalskiglenda@gmail.com.
3 Doutor em Educação nas Ciências, Tutor do PETCiências: Bolsista MEC- SESu- FNDE, 
Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo, bioroque.girua@gmail.com
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Deste modo, torna-se crucial que as instituições de ensino, e principalmen-
te a área de Ensino de Ciências, permitam que o aluno exercite tais habilidades 
em sala de aula, garantindo que o aluno se torne um cidadão com controle de 
seu pensamento, sendo independente e singular no desenvolvimento de seus 
ideais, com critérios próprios e eticamente competentes (Escobar; Carrasco; Sa-
las, 2015).

Em termos escolares, na área de Ensino de Ciências, o Livro Didático (LD) 
continua sendo uma das principais ferramentas utilizadas em sala de aula, res-
saltando, assim, a importância da análise de seu conteúdo, garantindo qualida-
de de ensino e possibilidades de desenvolvimento do PC, ou seja, que o LD não 
traga apenas atividades de resolução de exercícios ou memorização, mas que 
busque a reflexão, argumentação, utilização da criatividade e debate em sala de 
aula (Santos; Carneiro, 2006). Assim, esta pesquisa buscou analisar e comparar 
três LD brasileiros de Ciências, de diferentes coleções do Programa Nacional do 
Livro Didático (PNLD: 2024), visando analisar e comparar as diferentes estra-
tégias utilizadas e o seu potencial pedagógico na promoção do PC.

Metodologia

A pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo documental, contou com aná-
lise temática de conteúdo, de acordo com o estudo de Lüdke e André, 2001, 
subdividida em três etapas: pré-análise, exploração do material e interpretação 
dos resultados. Iniciamos com a coleta de cada Livro Didático de Ciências do 
Ensino Fundamental (LDCEF) do sétimo ano no site da editora de forma gra-
tuita. A seguir, passamos para a coleta das estratégias didáticas, selecionando-
-as em categorias adaptadas do estudo de Mattos, Güllich e Tolentino Neto 
(2021). Na categoria Informativa, foram selecionadas estratégias que apenas 
trazem uma informação, sendo um fato curioso, fato histórico ou um pequeno 
texto, sem trazer contribuições para a formação do PC. Na categoria Explora-
tória, são estratégias com atividades ou questões com potencial de promoção de 
PC desde que com a devida mediação do professor. Já na categoria Reflexiva/
Crítica, estão as estratégias que levam o aluno a refletir, argumentar, discutir, ou 
a um pensar/agir crítico e criativo, sendo esta a categoria com o maior potencial 
de promoção do PC. Por fim, seguimos para a última etapa, em que analisamos 
e comparamos as estratégias coletadas. 
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Quadro 1. LD e frequências das categorias

Fonte: Autores, 2024.

No LDCEF01, observamos um grande número de estratégias da categoria 
Informativas (130), que não se encontra tão acentuado nos outros LD (LD-
CEF02 com 51, LDCEF03 com 58). Nesse LD, a estratégia que mais se desta-
cou foi “notificação” (58:130), trazendo um pequeno fato sobre o conteúdo que 
está sendo trabalhado. Tais estratégias não contribuem para o desenvolvimento 
do PC, pois exercitar o PC requer mobilização de conhecimentos científicos 
(Tenreiro-Vieira; Vieira, 2020). Além disso, notamos uma tentativa de apro-
ximação do LD com a linguagem dos estudantes, optando por utilizar uma 
estratégia com um título “modernizado”. 

Já na categoria Exploratória, notamos que não houve uma discrepância de 
números tão grande quanto na anterior. Destacamos o LDCEF03 com o maior 
número de estratégias, sendo 88 (LDCEF01 com  59, LDCEF02 com 79), em 
que a estratégia “atividades” foi a mais evidente, aparecendo 54:88 vezes. Essa 
estratégia traz questões sobre o conteúdo, por vezes com elaboração de cartaz ou 

Resultados e discussões

A partir dos dados coletados, elaboramos um quadro, para facilitar a com-
paração e compreensão: 
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pesquisa, sendo assim, também não contribui diretamente no desenvolvimento 
do PC, pois utilizam uma metodologia tradicional voltada a resolver questões, 
porém outras atividades desta categoria se bem mediadas pelos professores po-
dem levar a promoção do PC em Ciências (Cruz; Silva; Güllich, 2022). 

Por fim, na categoria Reflexiva/Crítica, tanto o LDCEF01 quanto o LD-
CEF03 tiveram números parecidos, sendo, respectivamente, 58 e 55, enquanto 
o LDCEF02 teve o menor número de estratégias, sendo 21. No LDCEF01, 
a estratégia “reflexões” se destacou, repetindo-se 27:59 vezes, com atividades 
que estimulam a discussão entre os alunos, levando, consequentemente, à ela-
boração de opiniões e argumentos, reflexão e resolução de problemas sociais, 
corroborando com Silva, Cruz e Güllich (p. 60, 2023), que afirmam que “para 
que esse pensamento seja  favorecido  é  necessário  um  ensino  de  Ciências  
que  promova  espaços  de  resolução  de problemas,  particularmente  as  rela-
cionadas  ao  contexto  social  e  pessoal  no  qual  os estudantes se encontram 
imersos”. 

Ainda, para melhor visualização das semelhanças, elaboramos mais um qua-
dro:

Quadro 2. Semelhanças das estratégias de Ensino de Ciências nos LD

Fonte: Autores, 2024.
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Percebemos que as estratégias semelhantes em todos os LD são: “glossário” 
na categoria Informativa, e “atividades” na categoria Exploratória. Apesar de en-
contrarmos grande número de semelhanças na categoria Reflexiva/Crítica, ne-
nhuma das estratégias esteve presente nos três LD. Um aspecto positivo sobre o 
número de estratégias semelhantes não ser grande é a diversidade de estratégias 
por livro e a identidade do material - enfoque da coleção, o que já tínhamos ob-
servado no PNLD anterior (2021) em estudo de  Lopes, Silva e Güllich (2022).

Conclusão e/ou considerações finais

A partir da análise de conteúdo dos LD em questão, notamos que o LD-
CEF01 apropriou-se de um vocabulário atualizado, como, por exemplo, a estra-
tégia “notificações”, que traz um pequeno texto sobre o conteúdo. Este LD tam-
bém trouxe textos e atividades que desconstroem algumas Fake News, como, por 
exemplo, as falsas notícias anti-vacinais. Assim, percebemos que o LDCEF01 
buscou uma aproximação com a realidade do aluno, que está fortemente aliado 
ao uso do celular e em constante contato com as inverdades científicas utilizada 
nas redes sociais. 

Também destacamos o aumento das estratégias da categoria Reflexiva/Crí-
tica, demonstrando que os LD estão buscando metodologias de ensino que 
priorizem a reflexão. Isso também pode estar evidenciando que os LD estão, 
cada vez mais, instigando a promoção do PC no Ensino de Ciências, mas, ainda 
assim, há uma discrepância notável no número de estratégias entre as categorias. 
Assim, mesmo com o aumento de estratégias promotoras do PC, acreditamos 
que os livros ainda possam melhorar, pois, quando comparadas às demais, a 
categoria Reflexiva/Crítica ainda está em menor incidência em cada livro.
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Introdução

Neste trabalho temos como objetivo principal verificar o papel do Progra-
ma de Educação Tutorial- PET ao formar professores de Ciências, a partir de 
uma revisão bibliográfica fundamentada em artigos diretamente relacionados 
com a formação de professores redigido por bolsistas do PET de diferentes 
regiões e vivências nos levando uma percepção ampla da ação do PET, além 
das fronteiras com as quais estamos familiarizados. “O ensino de Ciências deve 
preocupar-se em relacionar os conhecimentos construídos e estudados com seu 
impacto na sociedade” (Oliveira; Obara; Rodrigues, 2007, p.173), visto isto, o 
ensino de Ciências está ligado ao pensamento crítico, docentes da área de ciên-
cias além de guiar a construção de conhecimento tem a incunbencia de incitar 
seus estudantes a serem reflexivos, a não se conformarem com aquilo que lhes 
é proposto. Ser professor de Ciências não é simples, pois a carga de responsa-
bilidades é pesada, afinal o professor está ensinando os futuros comandantes 
do país, e se ensinar os estudantes não é fácil, como formar esses professores 
poderia ser simples? Para ensinar temos que aprender, ter aliados no ensino e 
se reinventar, a docência muda e se reinventa junto com o mundo, e o formar 
também tem que acompanhar essas mudanças. 
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Largo, bolsista PETCiências, janainaalanadasilva@gmail.com.
2 Mestrando em Ensino de Ciências, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro 
Largo, bolsista PPGEC, lucaslafaiete5@gmail.com.
3 Doutor em Educação nas Ciências, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro 
Largo, bioroque.girua@gmail.com.
4 Doutora em Educação, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo, rose-
ayres07@gmail.com



118

Aprendendo Ciências: Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura

A partir deste trabalho veremos a importância da Educação Tutorial na for-
mação de professores. A análise dos artigos nos permitiu ter uma visão abran-
gente e geral sobre o presente tema pesquisado e refletir sobre como se dá a 
Educação Tutorial e os impactos dessa educação na formação inicial de pro-
fessores. Logo, é perceptível a contribuição do PET na vida acadêmica e no 
princípio da vida docente dos licenciandos e o impacto que tem posteriormente 
ao se tornarem professores. O que desde o princípio mantém evidente o fato de 
que o Programa de Educação Tutorial de fato é efetivo ao trabalhar de forma a 
potencializar a formação inicial de professores de Ciências.

Metodologia

A pesquisa foi realizada no portal de Periódicos da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) , na Revista PET Brasil 
(UFTM) e na Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial (UFMS), 
periódicos que publicam temas relacionados ao PET, acerca do tema Educação 
Tutorial na formação de Professores de Ciências. A partir dos critérios de se-
leção, selecionamos dez artigos os  quais passaram por um processo de análise 
desenvolvido através da Análise de Conteúdo, proposta por Bardin (2016), que 
consiste em três etapas. A primeira etapa, pré-análise, com a definição do corpus 
de análise, fizemos a coleta de artigos, após esse processo iniciamos a segunda 
fase, exploração do material, e categorizamos os artigos em Periódico do arti-
go e Qualis, Ano da publicação, Estado e Instituição dos autores e Temáticas 
Centrais. As temáticas centrais foram divididas em quatro temáticas diferentes, 
sendo elas: Formação inicial (4:10); Formação acadêmica (3:10); Interação bol-
sista- Professor de escola (2:10) e Metodologias de ensino (1:10). Após a análise 
realizamos a interpretação e discussão dos dados obtidos, a qual discutiremos 
na próxima seção.
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Tabela 1- Categorização dos artigos coletados.

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Resultados e discussões

Nos artigos foram realizadas pesquisas quantitativas e qualitativas sobre a 
atuação do PET em suas respectivas universidades, inicialmente me deparo 
com o relato de que, indo em direção à docência urge um envolvimento maior 
com a profissão e seus aspectos técnicos, didáticos, científicos, pois, à semelhan-
ça de qualquer outra profissão, à docência requer conhecimentos específicos 
porém para os entrevistados as atividades do PET foram e são importantes para 
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sua formação profissional docente, pois permite a vivência além das disciplinas 
da grade curricular (Feitosa; Dias, 2019). 

Em outro relato fala de cursos de licenciatura que ainda estão presos ao 
bacharelado com matérias específicas e sem muitas matérias voltadas a docên-
cia, porém o PET bem como suas atividades abertas ao público possibilita os 
licenciandos conhecer e imergir no conhecimento e prática da docência contri-
buindo positivamente para a sua formação acadêmica (Silva et al., 2017). Isso 
nos leva a refletir sobre a licenciatura que estamos aprendendo, de fato não há 
uma igualdade em todas as universidades em relação aos professores da área 
específica do ensino, porém com o PET, existe a possibilidade de aprofundar 
a licenciatura e realmente formar e construir uma identidade como professor 
desde a formação inicial e não apenas no final do curso, momento de realização 
dos estágios (que seria quando o estudante teria o contato de fato com a sala de 
aula e colocaria em prática toda a teoria do ser professor). No Programa conta-
mos com três pilares, sendo eles investigação-formação-ação (Martins; Hend-
ges; Santos, 2020), é possível identificar a presença dos três pilares nos artigos 
observados, o que demonstra a importância da existência dos pilares no PET e 
a relação desses pilares ao formar professores de ciência. Sendo assim, a partir 
dos artigos analisados podemos concluir que o papel do Programa de Educação 
Tutorial tem sido assertivo em suas atividades e os objetivos em relação à for-
mação profissional segundo a análise dos artigos estão sendo cumpridos com 
excelência. 

Nas temáticas encontradas é perceptível que a ação do PET desde a Forma-
ção inicial (4:10) é algo único para os futuros docentes, professores em forma-
ção inicial, visto que as atividades proporcionadas pelo programa aproximam a 
teoria da prática o que é essencial pois como licenciandos, os estudantes, muitas 
vezes, tem contato com a prática apenas nas fases finais do curso, assim, com o 
PET eles podem desde o início da sua formação irem se familiarizando com a 
prática docente. Na Formação acadêmica (3:10) os estudantes veem a impor-
tância das atividades do PET em sua formação, pois são atividades que os levam 
além daquilo que eles têm contato na graduação, a partir das atividades propor-
cionadas pelo PET os bolsistas percebem a contribuição e o diferencial dessas 
atividades na sua formação. Na Interação bolsista- Professor de escola (2:10), 
fica evidente a carga de experiências que os professores atuantes nas escolas tem 
consigo, e para acadêmicos de licenciatura esse contato mesmo que mínimo 



121

Orgs: Guilherme Robe, Karim Herlen, Lucas de Lima, Roque Güllich

com esses professores é de grande valia para sua formação, pois além de observar 
na prática e aprender como é o sistema da escola os graduandos podem também 
auxiliar os professores fazendo com que exista ali uma troca mútua de saberes. 

Já, nas  Metodologias de ensino (1:10) buscar metodologias e decidir qual 
a melhor ou mais adequada para determinado conteúdo não é algo fácil, po-
rém não aprendemos a fazer apenas olhando, é preciso agir, e a atividade de 
monitoria do PET permite aos bolsistas experimentar e aprender a utilizar as 
metodologias de ensino e aprendizagem que eles aprendem na graduação. Par-
tindo da análise das temáticas centrais vemos com clareza o quanto a Educação 
Tutorial tem a oferecer aos acadêmicos, futuros professores, que visa uma for-
mação de fato completa, no programa o foco é formar os melhores professores, 
deste modo, melhore profissionais para o mercado de trabalho e, no caso espe-
cífico deste capítulo, profissionais na área de ciências de fato capacitados para 
enfrentar a sala de aula. Para os estudantes, o PET é um fator determinante 
para o aprimoramento profissional, as atividades desenvolvidas pelo Programa 
proporcionam aos petianos o contexto real de experiência docente e ambiente 
de trabalho (Oliveira; Brito; Silva, 2022).

A análise de diferentes enfoques foi essencial no processo de pesquisa, pois 
assim contamos com uma visão ampla da Educação Tutorial no PET. Contamos 
com diferentes relatos de experiência em relação a formação continuada presen-
te em um dos dez artigos em que há o relato de professoras do ensino médio 
sobre o atual ensino e as mudanças que favorecem a formação de professores. 
Ademais, a forte presença de relatos de ele forma bons profissionais na área de 
ciências está fortemente presente em três artigos, está formação acadêmica está 
evidente não só para os seus bolsistas, mas para os demais estudantes da Uni-
versidade. A formação inicial dos bolsistas petianos foi a temática central de 
quatro artigos citando. Principalmente, a tríade ensino-pesquisa-extensão. As 
metodologias de ensino são focos essenciais no PET sendo a abordagem princi-
pal de um artigo, não apenas na teoria, mas levando para a prática na interação 
entre bolsista e professores na escola. Nos artigos podemos perceber uma satis-
fação de petianos em relação à forma que a Educação Tutorial é trabalhada em 
seu programa, não nos limitando apenas ao PETCiências com o qual estamos 
habituados. As pesquisas nos artigos foram quantitativas e reflexivas, através da 
análise dos diários de formação em que o principal assunto é a Educação Tuto-
rial e como ela é fundamental para a formação profissional e pessoal.
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Considerações

Os resultados desta análise evidenciam o papel crucial do Programa de 
Educação Tutorial na formação de professores. Ao proporcionar aos bolsistas a 
oportunidade de vivenciar a prática docente de forma integrada ao ensino, pes-
quisa e extensão, o PET contribui significativamente para o desenvolvimento 
de competências essenciais para o exercício da docência, como a capacidade de 
planejamento e implementação de diferentes metodologias de ensino, aproxi-
mação dos processos de ensino e aprendizagem, interação com a comunida-
de e produção conhecimento. As experiências adquiridas no PET vão além da 
simples transmissão de conteúdos, preparando os bolsistas para atuarem como 
agentes transformadores da educação. Neste trabalho de análise podemos com-
preender a importância da Educação Tutorial na vida dos bolsistas que desejam 
se tornar docentes através das práticas realizadas no Programa. Ademais, a partir 
das pesquisas vimos muitos egressos do PET participando e relatando o quanto 
o Programa contribuiu para a sua formação como profissional e o diferencial 
que trouxe para a sua vida e seu ensino docente. 
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SEÇÃO III: RELATOS DE EXPERIÊNCIA:             
ENSINO, EXTENSÃO E CULTURA

Capítulo I - Explorando Microrganismos:                
Uma sequência didática para alunos dos anos finais

Daniela Frigotto1 
Josiana Scherer Bassan2

Beatriz Horst3
Aline Grohe Schirmer Pigatto4
Thais Scotti do Canto-Dorow5

Introdução

A Microbiologia é a área das Ciências que estuda o papel dos microrga-
nismos no mundo, e, quando vista na Educação Básica, ela é fragmentada em 
diversos tópicos do currículo escolar de Ciências, como Citologia, Ecologia, 
Saúde Pública, Ciclos Biogeoquímicos, Genética e Biotecnologia (Nogueira; 
Silva Filho, 2015). De acordo com Carneiro et al. (2012), esse leque tão am-
plo de conteúdos pode dificultar a compreensão dos conceitos pelos alunos, 
além de prejudicar a formação de conexões entre os temas. Os autores também 
apontam que a falta de compreensão dos estudantes é agravada pelo ensino ser 
puramente teórico, uma vez que esses organismos são invisíveis a olho nu e 
pelas escolas frequentemente não possuírem equipamentos especializados para 

1 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECI-
MAT) pela Universidade Franciscana (UFN), e-mail: daniela.f@ufn.edu.br. 
2 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECI-
MAT) pela Universidade Franciscana (UFN), e-mail: josiana.bassan@ufn.edu.br. 
3 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECI-
MAT) pela Universidade Franciscana (UFN), e-mail: biahorstf@gmail.com. 
4 Docente do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECI-
MAT) pela Universidade Franciscana (UFN), e-mail: alinepi@prof.ufn.edu.br. 
5 Docente do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECI-
MAT) pela Universidade Franciscana (UFN), e-mail: thais.dorow@prof.ufn.edu.br. 
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práticas laboratoriais.
Mesmo tendo grande impacto na natureza e na manutenção da vida, fun-

gos e bactérias são temas pouco explorados na Educação Básica. Silva e Gouw 
(2021) destacam que entender conceitualmente esses organismos é crucial para 
que os alunos compreendam seus papeis no ecossistema. Carneiro et al. (2012) 
corroboram com tal ideia ao ressaltarem que noções básicas de Microbiologia 
oportunizam aos estudantes ampliarem o seu olhar sobre os microrganismos e 
compreenderem sua importância em áreas como saúde humana e manutenção 
do equilíbrio ecológico. Os autores Carneiro et al. (2012) também acreditam 
que, ao relacionar a Microbiologia com assuntos do cotidiano, os alunos passam 
a fazer uma ligação entre o que é aprendido em sala de aula e o que ocorre ao seu 
redor, promovendo uma aprendizagem efetiva e contribuindo para uma melhor 
qualidade de vida dos estudantes e da comunidade em que pertence.

Dessa forma, o papel do professor é fundamental, pois é necessário buscar 
metodologias que proporcionem um aprendizado efetivo e autônomo. Lima, 
Siqueira e Costa (2013) acreditam que os docentes precisam diversificar as me-
todologias didáticas e sugerem, entre outras, as aulas práticas, pois essa aborda-
gem permite que os estudantes tenham um contato mais próximo com os fenô-
menos estudados no Ensino de Ciências, seja pela observação ou manipulação 
de objetos.

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2018), afirma que 
a área da Ciência da Natureza deve se concentrar em desenvolver o letramento 
científico dos estudantes no Ensino Fundamental. Isso pode ser feito com o 
uso de estratégias bem definidas que ajudam os alunos a saírem de situações 
desafiadoras. De acordo com o Brasil (2018), essas estratégias devem despertar o 
interesse e a curiosidade dos alunos, permitindo-lhes levantar hipóteses, analisar 
e apresentar resultados, tornando-os ativos no processo de aprendizagem, além 
de promover uma abordagem que valorize a exploração e a experimentação.

Assim, os autores Luz, Lima e Amorim (2018) acreditam que realizar aulas 
práticas nas escolas promove a alfabetização científica, sendo uma maneira efi-
ciente de tornar o ensino significativo para os estudantes, justamente por terem 
um contato mais próximo com o objeto de estudo ao observar e realizar os 
experimentos. A inclusão de atividades práticas no ensino de fungos e bactérias 
torna o conteúdo mais acessível e envolvente, promovendo uma compreensão 
mais aprofundada e contextualizada dos conceitos científicos.
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Diante disso, desenvolveu-se uma sequência didática com o objetivo de 
revisar os conhecimentos sobre fungos e bactérias dos estudantes ao relacionar 
o dia a dia aos conhecimentos científicos vistos em sala de aula por meio de 
uma atividade prática. Como descrito por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), 
uma sequência didática é um conjunto de atividades organizadas para facilitar o 
entendimento dos estudantes de um conteúdo específico. Assim, esta comuni-
cação tem como objetivo relatar a aplicação da sequência didática desenvolvida 
com foco no ensino de fungos e bactérias.

Atividade

A atividade foi elaborada conforme o Documento Orientador Municipal – 
DOM de Júlio de Castilhos – RS, que visa complementar as demandas educa-
cionais do município em relação à Base Nacional Comum Curricular – BNCC. 
Assim, conforme o DOM (Júlio de Castilhos, 2020), as habilidades EF07CI-
07JC-36  e EF07CI07JC-57  estão previstas para o segundo trimestre do 7° ano 
dos anos finais do Ensino Fundamental. Dessa forma, o público-alvo foi esse 
grupo de estudantes de uma escola da rede pública de Júlio de Castilhos.

A sequência didática foi aplicada em julho de 2024, na disciplina de Ci-
ências, com duração de 4 períodos de 50 minutos de forma não consecutiva, 
pois foi necessário fazer um intervalo de 15 dias para a incubação dos microrga-
nismos. Como metodologia da atividade, utilizou-se os Três Momentos Peda-
gógicos descritos por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011) e, além disso, 
realizou-se um experimento com os estudantes para coleta e semeadura de mi-
crorganismos utilizando materiais domésticos. Porém, foi necessário preparar 
o experimento previamente utilizando recipientes recicláveis, 500 ml de água 
quente, um caldo de carne e uma gelatina sem sabor.

Assim, preparou-se um meio de cultura caseiro (Figura 1) misturando todos 
os ingredientes até a diluição completa dos materiais ficar homogênea, distri-
buindo a mistura igualmente entre 10 recipientes plásticos e colocando uma 
camada de filme plástico sobre os recipientes para evitar contaminação. Depois 

6 Compreender a estrutura, reprodução das bactérias, bem como sua importância, e as princi-
pais bacterioses (Júlio de Castilhos, 2020).
7 Compreender a estrutura, reprodução dos fungos, bem como sua importância, e as principais 
micoses (Júlio de Castilhos, 2020).
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de pronto, os recipientes foram levados à geladeira para que ficassem com uma 
consistência firme, como uma gelatina tradicional. Posteriormente, realizou-se 
a coleta de microrganismos.

Figura 1: Preparo do meio de cultura caseiro

Fonte: Acervo pessoal das autoras (2024).

Relato de aplicação

A atividade foi desenvolvida utilizando os Três Momentos Pedagógicos 
(Delizoicov, Angotti, Pernambuco, 2011). Assim, na primeira etapa, a Proble-
matização Inicial, a docente apresentou situações reais, conhecidas e vividas 
pelos estudantes sobre fungos e bactérias, projetando imagens de microrganis-
mos e questionando os conhecimentos dos alunos em relação a importância dos 
fungos e das bactérias para o meio ambiente. Tendo como base as respostas e 
dúvidas, que surgiram, dos estudantes, a professora explicou que grande parte 
desses microrganismos são benéficos para os seres humanos e para a natureza. 
Contudo, existe uma pequena parcela deles que podem causar males à saúde e 
ao meio ambiente. A observação de microrganismos pode gerar dúvidas e, por 
isso, é necessário direcionar os estudantes a pensarem na existência e na diver-
sidade de seres vivos no planeta e a função deles na natureza (Rabelo, Martins, 
Januário, 2020).

O segundo momento descrito por Delizoicov, Angotti e Pernambuco 
(2011) é a Organização do Conhecimento. Portanto, após retomar o conteúdo 
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visto no primeiro momento, a docente distribuiu um texto8 sobre Microbiolo-
gia para que os alunos lessem em voz alta, um por vez, enquanto a professora 
complementava o conteúdo do texto com explicações e respondia às dúvidas 
geradas pela leitura do texto dos estudantes. Em seguida, dividiu-se a turma em 
cinco grupos de três estudantes cada para realização do experimento. Os alunos 
foram orientados a anotar todas as etapas do experimento, pois, posteriormen-
te, usariam essas informações para produzir um relatório.

A experiência prática foi previamente preparada, então cada grupo recebeu 
o recipiente pronto com a mistura gelatinosa, enquanto a docente explicava os 
ingredientes utilizados. Para comparar com um experimento de laboratório, 
exibiu-se um vídeo de 10 minutos, aproximadamente, mostrando o experimen-
to em um laboratório profissional. Depois, explicou-se a experiência, no qual 
cada grupo deveria escolher um local da escola para realizar a coleta dos micror-
ganismos utilizando um cotonete levemente umedecido. Com todos os mate-
riais em mãos, os grupos escolheram diferentes locais da escola, esfregaram o 
local com o cotonete com muito cuidado e, em seguida, passaram o cotonete no 
meio de cultura caseiro (Figura 2). Os locais escolhidos foram: pia do banheiro, 
a maçaneta da porta da sala de aula, mesa do refeitório, saída do ar-condiciona-
do e chão do ginásio.

8 Disponível em: https://bit.ly/4cFHJAw 

Figura 2: Coleta e transferência do material para os meios de cultura

Fonte: Acervo pessoal das autoras (2024).

https://bit.ly/4cFHJAw
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Após a coleta, cobriu-se novamente o recipiente com plástico filme, para 
evitar contaminação cruzada, identificando cada recipiente com o local de co-
leta. Os recipientes foram mantidos em local quente e úmido e se esperou uma 
semana para observar a proliferação, mas, inicialmente, não foi possível obser-
var nenhuma diferença no meio de cultura. Com isso, os estudantes refletiram 
sobre a temperatura ambiente estar baixa, podendo ser um fator determinante 
para a baixa proliferação. Assim, a docente desfrutou do engajamento dos alu-
nos para comentar sobre a importância do ambiente e da temperatura ideal para 
ser possível observar o crescimento dos microrganismos. Logo os alunos pen-
saram em estratégias para solucionar o problema e sugeriram aquecer o forno 
e deixar os recipientes dentro, após desligar o forno, colocar os recipientes ao 
sol ou deixar em um ambiente com o ar-condicionado ligado. Como a sugestão 
de aquecer o forno foi a mais aceita, a docente levou os recipientes para casa e 
aplicou a técnica sugerida escolhida pelos alunos.

Depois de um intervalo de 15 dias, foi possível observar uma significativa 
proliferação de fungos e bactérias (Figura 3). Os alunos puderam observar e ma-
nipular os potes, constatando as diferenças nas proliferações e discutindo como 
as mudanças feitas afetaram os resultados. Durante esse momento, a professora 
estava disponível para esclarecer novas dúvidas e corrigir informações incorre-
tas, além de promover uma reflexão sobre o processo experimental.

Figura 3: Resultado do experimento após duas semanas de coleta

Fonte: Acervo das autoras (2024).
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No último momento de Aplicação do Conhecimento, observou-se os co-
nhecimentos adquiridos pelos estudantes ao retomar os momentos anteriores, 
especialmente sobre a importância dos microrganismos para a manutenção da 
natureza. Assim, os alunos puderam reformular seus conceitos iniciais sobre o 
tema e relacioná-los ao seu cotidiano. Para finalizar a atividade, solicitou-se que 
os estudantes produzissem um relatório sobre o experimento, informando quais 
pontos deveriam aparecer no documento. Como os estudantes nunca haviam 
produzido um material desse tipo, a professora reservou dois períodos para a 
realização dessa atividade. Após a conclusão do relatório, ela discutiu as respos-
tas com os estudantes, conectando as observações do experimento aos conceitos 
teóricos abordados anteriormente, o que ajudou a consolidar o conhecimento 
adquirido ao longo da sequência didática.

Considerações finais

Os resultados observados evidenciaram que a escolha dos Três Momentos 
Pedagógicos (Delizoicov, Angotti, Pernambuco, 2011) contribuiu para o enga-
jamento dos alunos e para fortalecer a construção de um conhecimento cientí-
fico mais sólido. Ao permitir a coleta e observação dos microrganismos em con-
dições reais, a atividade prática proporcionou o desenvolvimento de habilidades 
investigativas e de resolução de problemas entre os estudantes.

O desafio enfrentado com a ausência inicial de proliferação proporcionou 
um momento de análise crítica dos estudantes sobre as condições necessárias 
para o crescimento de microrganismos para solucionar o problema encontrado 
durante a experimentação. As estratégias adotadas pelos alunos para superar esse 
obstáculo demonstraram a importância de um ambiente de aprendizagem ativo 
e colaborativo.

Assim, esse estudo reforça a necessidade de estratégias pedagógicas que inte-
grem teoria e prática, como recomendado pelos documentos normativos e dire-
trizes educacionais do Brasil. A sequência didática desenvolvida com atividades 
teóricas e práticas facilitaram a compreensão dos conteúdos científicos e estimu-
laram o desenvolvimento de habilidades investigativas e de protagonismo dos 
alunos em seu processo de aprendizagem.
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Capítulo II - Formação Continuada de Professores de 
Matemática: resolução de problemas geométricos com 

o auxílio do GeoGebra

Matheus Henrique Lauermann1

Tânia Vorpagel Vogt 2

Danusa de Lara Bonotto3

Izabel Gioveli4

Introdução

Este texto aborda a temática referente à formação continuada de professores 
a qual é compreendida na perspectiva do desenvolvimento profissional do pro-
fessor, ou seja, acontece ao longo de toda a vida profissional a partir das experi-
ências, dos saberes mobilizados e transformados durante a prática da profissão. 
(Alarcão, 2010; Nóvoa, 1995; Tardif, 2013, Imbernón, 2011).

Desde o ano de 2010 é desenvolvido na Universidade Federal da Fronteira 
Sul um programa de extensão denominado Ciclos Formativos em Ensino de Ci-
ências e Matemática. Neste texto damos atenção à formação desenvolvida com 
os professores de Matemática a qual tem como objetivo envolver os professores 
de Matemática da Educação Básica da região de abrangência da UFFS-Campus 
Cerro Largo/RS num movimento formativo pautado na Investigação-Forma-
ção-Ação (IFA) (Alarcão, 2011; Güllich, 2012).

A pesquisa-ação é considerada como uma estratégia privilegiada para pro-
mover o desenvolvimento profissional, o qual apresenta-se articulado à for-
mação contínua e é compreendido como resultado da composição de ações 

1 Licenciando em Matemática, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo/RS, 
bolsista PETCiências, matheuslauermann2000@gmail.com.
2 Licencianda em Matemática, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo/RS, 
bolsista PETCiências, taniarieger12345@gmail.com.
3 Doutora em Educação nas Ciências e Matemática, Universidade Federal da Fronteira Sul, 
campus Cerro Largo/RS, danusalb@uffs.edu.br.
4 Doutora em Engenharia, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo/RS, 
izabel.gioveli@uffs.edu.br.
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voltadas à resolução dos problemas relacionados às necessidades formativas e 
organizativas da docência e à aprendizagem dos sujeitos no dia a dia da escola 
(Monteiro, 2008).

Os encontros do grupo de Matemática são fundamentados nas tendências 
temáticas da Educação Matemática, sendo que no primeiro semestre do ano de 
2024 o foco de estudo foi a Resolução de Problemas (Onunchi; Allevato, 2011) 
com a utilização do GeoGebra. Para essas autoras um problema é tudo aquilo 
que não se sabe fazer, mas que se está interessado em fazer. 

O GeoGebra é um software de geometria dinâmica, criado por Markus 
Hohenwarter, desenvolvido para o ensino e a aprendizagem da Matemática des-
de o  ensino básico  até  o  ensino universitário.  Este software reúne  recursos  
de  geometria,  álgebra,  tabelas,  gráficos,  probabilidade, estatística e cálculos 
simbólicos em um único programa. 

Na Metodologia de Ensino-Aprendizagem-Avaliação de Matemática por 
meio da Resolução de Problemas o problema é ponto de partida e, na sala de 
aula,  deve possibilitar aos alunos estabelecerem relações gerando compreensões 
sobre novos conceitos. 

Durante a resolução de problemas o papel do professor é de intermediador 
no processo, incentivando diferentes estratégias de resolução;  ajudando os alu-
nos mobilizarem diferentes representações, utilizando a linguagem matemática; 
apoiando os alunos e reconhecendo as suas compreensões iniciais sobre o pro-
blema proposto a fim de que avancem na sua compreensão e resolução. Nesse 
contexto, o aluno é mais interativo nos processos de ensino e de aprendizagem.

Descrição das atividades

Os encontros do grupo de professores de Matemática acontecem na última 
quarta-feira de cada mês, no laboratório de Matemática da Universidade Fede-
ral da Fronteira Sul-Campus Cerro Largo/RS.

Participam dos encontros professores de Matemática da Educação Básica, 
licenciandos do curso de Matemática, alunos da pós-graduação e professores da 
universidade totalizando, no primeiro semestre de 2024, 15 pessoas, as quais 
são denominadas neste texto por P1,P2,...,P15. Ao nos referirmos as professoras 
formadoras as identificamos com PF5 e PF8. Para a escrita deste relato, utili-
zamos a degravação do primeiro encontro de formação de 2024, bem como, 
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os registros produzidos pelos professores participantes e suas construções no 
GeoGebra.

A temática dos encontros centrou-se na Metodologia de Ensino-Aprendiza-
gem-Avaliação de Matemática através da Resolução de problemas de Onuchic 
e Allevato (2011) e abordou a resolução de problemas geométricos em suas 
diferentes representações: gráfica, algébrica, tabular, figural e da língua natural 
(Duval, 2009). Os problemas foram extraídos das provas da Olimpíada Brasi-
leira de Matemática e, neste relato, apresentamos a reflexão sobre a resolução do 
“problema da formiga”, apresentado no Quadro 01, a seguir. 

Quadro 01- Problemas geométricos

Fonte: Elaborado pelos autores.

O problema foi distribuído aos participantes, os quais realizaram a leitura 
individualmente e dedicaram-se a sua resolução. Durante esse processo as inte-
rações discursivas entre as professoras formadoras e demais participantes colabo-
raram para  melhor interpretação do problema. Após a resolução, as diferentes 
estratégias utilizadas foram socializadas e discutidas entre todos os participantes. 

Discussão do relato

No item a do “problema da formiga, os professores deveriam responder 
quantos 

centímetros a formiga anda em seu trajeto de A até D. Observando o con-
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torno do trajeto da formiga, reconheceram que de A até B, a formiga caminha 
20 cm; de B até C caminha 10 cm e de C até D se desloca 20 cm. Desse modo 
a formiga percorrerá 20 cm se deslocando de A até D.

No item b, os professores deveriam calcular a área do triângulo ADF quan-
do x = 22 cm. Nesse momento não compreenderam como poderia a formiga 
mover-se 22 cm se o segmento AB possuía medida 20 cm, conforme denota a 
passagem: Como o segmento AF pode ter 22 cm se o lado AB tem 20 e  na imagem 
o AF está contido no AB? (Professor 11).

Assim, discutiram sobre essa possibilidade até reconhecerem que como x é 
uma medida variável, que depende do quanto a formiga se afasta do ponto A, 
deveriam subir 2cm no trajeto do segmento BC formando o triângulo ADF e, 
para o cálculo dessa área utilizaram               .  As figuras, a seguir, ilustram o 
exposto. 

Figura 01 - Representação figural e algébrica da área do triângulo ADF

Fonte: Registro da P10

Destacamos que até o momento não havíamos solicitado a utilização do 
GeoGebra para auxiliar a resolução do problema. Entretanto, uma professora 
fez a construção de um retângulo marcou o ponto F sobre o retângulo e utili-
zando o GeoGebra determinou a área solicitada.

A resolução do item c solicitava a maior área possível para o triângulo ADF. 
Assim, após discussões com os colegas, os professores identificaram que a maior 
área é obtida quando a altura do triângulo ADF fosse a maior possível  e que, 
no caso considerado, essa altura seria 20 cm. Ainda, o registro apresentado, a 
seguir, denota o deslocamento do ponto F sobre o segmento BC e o cálculo da 
área de cada triângulo construído.
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Figura 02 – Representação figural da área do triângulo ADF

  Fonte: Registro da P15.

A resolução do item d solicitava o esboço do gráfico da função que associa 
ao comprimento x o valor da área do triângulo ADF. Nesse momento solici-
tamos aos professores que todos realizassem a construção da poligonal ABCD, 
utilizando a ferramenta “caminho poligonal” do GeoGebra, marcassem sobre 
ela o ponto F e calculassem a área do triângulo AFD. A partir daí, moveram o 
ponto F sobre a poligonal e investigaram o que estava acontecendo com a área 
do triângulo AFD ao movimentar o ponto F sobre o caminho poligonal. A 
Figura 03, a seguir, denota a construção realizada.

Figura 03 - Representação figural construída no GeoGebra

Fonte: Elaborado pelos autores	
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A partir da análise do movimento do ponto F sobre a poligonal ABCD e 
da área do triângulo ADF, as professoras percebem que quando o ponto F está 
sobre o segmento AB a área do triângulo vai aumentando até chegar a 100 cm2 
e permanece constante  quando o ponto F está sobre o segmento BD. Quando 
o ponto F se desloca sobre o segmento CD a área do triângulo ADF vai dimi-
nuido. A partir disso, eles conseguem ter uma noção da representação gráfica do 
problema proposto. Embora não estivesse solicitado a representação algébrica 
do problema, isso foi intermediado pelas professoras formadoras e a função de-
finida por mais de uma sentença foi sendo evidenciada na fala das professoras, 
conforme o diálogo apresentado, a seguir.

P10 - A maior altura vai ser sempre 20 e a base vai ser aquela. Pra mim 
a maior área é 100. 

P formadora A - Se ela tivesse caminhado 35 cm? 
P10 - Daí ela teria andado 20 + 15, estaria aqui mais ou menos então a 

área seria 75, igual seria menor. 
P15 - No momento que ela subiu de B até C, sempre a altura será 20.
P10 -  Fiz meu gráfico sem régua. Não sei fazer no GeoGebra. A função 

é 10x/2 né?
P formadora A -Sempre?  Esse x pode assumir qualquer valor?
P10 - x vai ser de zero a cinquenta? 
P formadora A-Sempre? 
P10-  O máximo que ela vai andar é 50. 
P2- Ai! é aquelas função. (se referindo às funções definidas por partes)
P2- Quando ele chegar lá em cima no máximo, vai mudar. Só que daí 

essa não vai mais funcionar. Tem que trocar a função. A primeira é óbvia. 
Agora tem que pensar na descida, na volta, quando está lá em cima.  A da 
subida é tranquila, mas e a da descida? Dá uma luz. (Ana)

P formadora B- Veja o que acontece com a área quando o x = 35 e 
quando x = 40

P2- Tá, então a função f(x) vai ser 10x/2  de zero a trinta

A função definida por partes que resolve o problema proposto é apresentada 
na figura, a seguir. Destacamos que a obtenção da representação algébrica não 
foi realizada de forma espontânea e houve a necessidade de intermediações das 
professoras formadoras.



139

Orgs: Guilherme Robe, Karim Herlen, Lucas de Lima, Roque Güllich

Figura 04 – Representação gráfica, tabular e algébrica

Fonte: Construção da P10 no GeoGebra

O conhecimento envolvido na resolução do “problema da formiga” é sis-
tematizado a partir da mobilização de tratamentos realizados em diferentes re-
gistros de representação e da conversão entre eles. Finalizando o encontro, a P2 
realiza o seguinte questionamento: Será possível deslocar o ponto F sobre a poligo-
nal ABCD e de forma concomitante obter a representação gráfica no GeoGebra na 
segunda janela de visualização? Esse questionamento dá origem a um novo ciclo 
na espiral autorreflexiva, o qual em encontros posteriores foi posto em movi-
mento e sistematizado a partir dos recursos que o GeoGebra oferece.

Considerações finais

Os encontros formativos do grupo de professores de Matemática constitui-
-se um espaço e tempo no qual, a partir da interação com os pares, os professores 
dialogam sobre suas experiências e compartilham seus anseios e desafios. Du-
rante a resolução dos problemas propostos, os professores mobilizam diferentes 
saberes da docência, de modo especial, o saber disciplinar é posto em evidência 
e se manifesta em diferentes registros de representação: gráfico, algébrico, fi-
gural, tabular, da língua natural, os quais, por vezes não são espontaneamente 
mobilizados e requerem a intermediação das professoras formadoras.

Destacamos que a utilização do GeoGebra para auxiliar a compreensão do 
problema e perceber a variação da área do triângulo ADF nos diferentes seg-
mentos da linha poligonal ABCD  não foi imediata. Ainda, em função da pou-
ca utilização do GeoGebra em sua prática docente, os professores não lembra-
vam ou não conheciam as ferramentas do software utilizadas para a resolução 
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do problema. Esse saber sobre o GeoGebra vai sendo reconfigurado no decorrer 
dos encontros.

Por fim, os problemas discutidos nos encontros formativos permitem o de-
senvolvimento do pensar matemático, a utilização de diferentes estratégias para 
sua resolução, a mobilização de diferentes registros de representação e saberes 
docentes e favorecem o engajamento dos participantes constituindo-se como 
um espaço e tempo de desenvolvimento profissional.  
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Capítulo III - Integrando Jogos e Tecnologias Digitais 
na Educação Ambiental

Elisangela Ferreira dos Santo1

Vanessa Palinski2

Paula Vanessa Bervian3

Introdução

Nos últimos anos os movimentos em prol do meio ambiente intensifica-
ram-se, resultando na implementação de programas e ações em diversos países 
com o intuito de minimizar os efeitos da degradação ambiental (Rodrigues; Co-
lesanti, 2008). Dentre essas iniciativas, destaca-se o uso das Tecnologias Digitais 
(TD), que, segundo as autoras, são consideradas uma ferramenta poderosa para 
a promoção da Educação Ambiental (EA), pois “o uso das novas tecnologias de 
comunicação com enfoque na Educação Ambiental representa um avanço, já 
que por meio da integração da informática e dos multimeios pode haver a sen-
sibilização e o conhecimento dos ambientes e dos seus problemas intrínsecos” 
(Rodrigues; Colesanti, 2008, p. 64).

Logo, nosso objetivo contempla a seguinte habilidade da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC): (EF09CI13) Propor iniciativas individuais e co-
letivas para a solução de problemas ambientais da cidade ou da comunidade, 
com base na análise de ações de consumo consciente e de sustentabilidade bem-
-sucedidas. Para isso, propomos o desenvolvimento de um conjunto de aulas 
na disciplina de Ciências com o 9º ano do Ensino Fundamental II com foco na 
EA, Tecnologias e Sustentabilidade. Assim, esta proposta visa o desenvolvimen-

1 Graduanda em Ciências Biológicas, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro 
Largo, bolsista PETCiências, elisfersan@gmail.com
2 Mestranda em Ensino de Ciências, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro 
Largo, Bolsista CAPES/DS, vanessapalinski3@gmail.com 
3 Profª. Drª. Paula Vanessa Bervian, Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Lar-
go, Docente do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências, paula.bervian@uffs.edu.
br
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to de iniciativas individuais e coletivas para solucionar problemas ambientais da 
cidade ou comunidade, com base na análise de ações de consumo consciente e 
de sustentabilidade bem-sucedidas, estimulando o protagonismo dos estudan-
tes na busca por soluções concretas.

Metodologia

Os encontros serão realizados ao longo de oito horas-aula, distribuídas em 
quatro atividades (duas horas-aula) no intuito de atividades que promovam a 
resolução de problemas do cotidiano dos alunos e a aprendizagem relacionada 
à realidade social e ambiental (Quadro 1). Serão utilizado recursos tecnológicos 
como computadores ou tablets com acesso à internet, uso de recursos audio-
visuais como projetor para apresentações coletivas;  plataformas colaborativas 
(Padlet e Canva) e materiais reutilizáveis (papelão, garrafas PET, latas, etc.) que 
serão utilizados para soluções tangíveis (maquetes). Durante todo o processo, 
o professor irá acompanhar os alunos na orientação, num processo interativo, 
visando a aprendizagem e o engajamento dos alunos. Ao final, propomos três 
avaliações, a primeira será a avaliação do professor, a segunda a autoavaliação, 
que se dará por meio da rubrica que será baseada em critérios como inovação, 
viabilidade das propostas e colaboração entre os alunos, e a escala de Likert.

Atividade 1
-A professora iniciará a atividade contextualizando sobre as plu-

mas de fumaça, problema ambiental que recentemente cobriram a 
cidade de São Paulo, resultantes das queimadas em regiões próxi-
mas à capital paulista, que pioraram a qualidade do ar e trouxeram 
graves consequências para a saúde da população. Uma reportagem 
sobre o tema será o ponto inicial antes do início do jogo (https://
youtu.be/BUKNKlruR7A). 

-Para esta atividade os alunos serão organizados em três grupos 
e cada um irá criar um avatar digital no site Canva, onde a profes-

4 Cada atividade será desenvolvida em duas horas aula.

Quadro 1. Organização das atividades que serão desenvolvidas durante a prática 
pedagógica4.

https://youtu.be/BUKNKlruR7A
https://youtu.be/BUKNKlruR7A


143

Orgs: Guilherme Robe, Karim Herlen, Lucas de Lima, Roque Güllich

sora auxiliará os alunos na criação da conta no site e na criação do 
avatar, onde os mesmos poderão baixar seus avatares para serem 
utilizados no decorrer da atividade  (https://www.canva.com/tem-
plates/?query=avatar). Ao criar um avatar, os alunos assumem um 
papel ativo, o que os faz sentir-se mais responsáveis e protagonis-
tas no processo de aprendizagem. Esse protagonismo pode refletir 
uma maior conscientização sobre suas próprias ações relacionadas 
ao meio ambiente.

-Os alunos serão apresentados ao jogo “Ajudando o meu bair-
ro”, que consiste em alguns desafios ambientais que os alunos terão 
que resolver durante a atividade  (https://wordwall.net/pt/resour-
ce/80732250). Cada desafio apresentará um problema ambiental, 
ex: desmatamento, consumo de água, e que os alunos terão que 
resolver em grupos, identificando o problema ambiental e sugerin-
do soluções.

Atividade 2
Usando tablets ou computadores, os grupos começaram lendo 

o material disponibilizado pelo professor sobre “plumas de fumaça”, 
(https://www.climatempo.com.br/noticia/2024/08/24/tudo-ao-
-mesmo-tempo-em-sp-fumaca-poeira-chuva-ventania-frio-6136, 
https://fundag.br/incendios-e-plumas-de-fumaca-em-agosto-de-
-2024-no-estado-de-sao-paulo-brasil/, https://g1.globo.com/sp/
campinas-regiao/noticia/2024/08/23/entenda-o-que-sao-plumas-
-de-fumaca-fenomeno-que-encobriu-o-ceu-no-interior-de-sp.ght-
ml). A partir dessa leitura, cada grupo desenvolverá uma ação sus-
tentável considerando critérios de impacto ambiental, opções de 
implementação, inovação e custo-benefício. As ações precisam ser 
práticas para que possam ser aplicadas ao contexto local, como es-
tratégias para reflorestamento ou campanhas de conscientização so-
bre as queimadas.Cada grupo utilizará ferramentas como o Google 
para identificar áreas críticas, especificamente as áreas afetadas pelo 
incêndios recentes na região. Deveram  acessar o relatório sobre a 
qualidade do ar (https://cetesb.sp.gov.br/ar/publicacoes-relatorios/)  
para localizar as áreas mais vulneráveis e propor soluções adecada 

https://www.canva.com/templates/?query=avatar
https://www.canva.com/templates/?query=avatar
https://wordwall.net/pt/resource/80732250
https://wordwall.net/pt/resource/80732250
https://www.climatempo.com.br/noticia/2024/08/24/tudo-ao-mesmo-tempo-em-sp-fumaca-poeira-chuva-venta
https://www.climatempo.com.br/noticia/2024/08/24/tudo-ao-mesmo-tempo-em-sp-fumaca-poeira-chuva-venta
https://fundag.br/incendios-e-plumas-de-fumaca-em-agosto-de-2024-no-estado-de-sao-paulo-brasil/
https://fundag.br/incendios-e-plumas-de-fumaca-em-agosto-de-2024-no-estado-de-sao-paulo-brasil/
https://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/2024/08/23/entenda-o-que-sao-plumas-de-fumaca-fenome
https://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/2024/08/23/entenda-o-que-sao-plumas-de-fumaca-fenome
https://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/2024/08/23/entenda-o-que-sao-plumas-de-fumaca-fenome
https://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/2024/08/23/entenda-o-que-sao-plumas-de-fumaca-fenome
https://cetesb.sp.gov.br/ar/publicacoes-relatorios/
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a cada contexto. Cada grupo construirá maquetes que representem 
suas soluções sustentáveis, utilizando materiais recicláveis. Exem-
plo de uma maquete de uma área reflorestada, destacando espécies 
de plantas resistentes ao ambiente afetado pela plumas de fumaça.

Atividade 3
Cada equipe apresentará aos seus colegas, as suas propostas e 

maquetes usando recursos audiovisuais, vídeos, slides.

Atividade 4
No último encontro, realizaremos um momento de autoavalia-

ção e avaliação, tanto pelo professor quanto pelos colegas, para que 
todos possam refletir sobre o processo e os resultados do projeto. A 
avaliação será feita com base em uma rubrica específica com indica-
dores, como inovação,  impacto ambiental e colaboração, e usa-los 
em uma escala para medir o desempenho do aluno. Por último, 
após a avaliação, é possível questionar os alunos sobre o que eles 
aprenderam e como eles acreditam que podem continuar pratican-
do essas ações no dia a dia.

Fonte: autoras, 2024.

O desenvolvimento dos estudantes é valorizado acima de todas as outras 
considerações nesta metodologia,  habilidades teóricas, práticas e socioemocio-
nais são os principais componentes a serem desenvolvidos nos alunos. Desta 
forma, eles passam por desafios nos quais precisam usar o pensamento criativo 
e a colaboração, bem como aprender trabalhando com outros sobre como ser 
crítico das informações que são fornecidas para que possam tomar a iniciativa 
ao enfrentar problemas reais de uma maneira informada por esta experiência. 

Discussão

A EA constitui um processo que permite aos indivíduos descobrir compor-
tamentos sustentáveis, atingir valores e adotar atitudes baseadas nos princípios 
de sustentabilidade (Sauvé, 2005). A junção de novas tecnologias e metodolo-
gias mediadas pode transformar os processos de ensino e aprendizagem, tornan-
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do a aprendizagem dinâmica e atraente por meio de métodos atrativos como os 
jogos. Mediando a interação dos alunos com as ferramentas digitais e as situa-
ções problemas, a aprendizagem torna-se mais dinâmica e atrativa.

Para Leite et al. (2003), é inegável o uso das tecnologias em sala de aula, já 
que a mesma está recorrente na sociedade e o que já justifica o seu uso como um 
suporte aos docentes. A EA é um processo dinâmico e participativo que busca 
gerar ou trazer à tona a consciência crítica sobre a realidade ambiental apre-
sentada e seu complexo conjunto de inter-relações: ecológica, política, social, 
cultural, econômica, tecnológica e ética. Rodrigues e Colesanti (2009) diz que 
os objetivos dos jogos na aprendizagem como ferramentas podem ser utiliza-
das para promover a construção do conhecimento, especialmente em contextos 
como a Educação Ambiental, materiais digitais pode envolver os aluno, esti-
mulando o desenvolvimento de habilidades críticas e reflexivas sobre questões 
ambientais. Os autores ainda destacam que, o uso de ferramentas (jogos) possa 
ser eficaz, é fundamental que essa ferramenta seja integrada a um processo refle-
xivo e contextualizado, e que incentive o aluno a compreender e refletir sobre as 
implicações, Vygotsky (1988) diz que os jogos são atividades que fazem parte do 
universo do educando e enquanto a criança brinca, ela opera com significados.

Por meio da introdução da tecnologia como aliada no processo de aprendi-
zagem, os alunos são levados a refletirem sobre solução para alguns problemas 
ambientais, criatividade e cooperação (Soares; Vasconcelos, 2018). Também 
trabalham a interdisciplinaridade ao integrar geografia, ciências e tecnologia e 
conhecimento ético para que os alunos estejam bem preparados para enfrentar 
os desafios ambientais do século XXI de forma prática e eficaz.

Assim, esta sequência didática propõe uma abordagem em que EA é atrelada 
à tecnologia e jogos como ferramentas centrais para o processo de desenvolvi-
mento do conhecimento das capacidades socioemocionais. As atividades práti-
cas e as pesquisas promovem a motivação dos alunos e o próprio protagonis-
mo, os colocando como personagens centrais do seu processo de aprendizagem, 
onde eles terão que aplicar suas habilidades críticas e analíticas de resolução de 
problemas em um contexto real e colaborativo,  o que os faz refletir sobre seu 
papel na sociedade, promovendo comportamentos ambientalmente conscientes 
e socialmente sustentáveis.
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Conclusão

A prática de ensino proposta contribui para a EA ao envolver os alunos em 
experiências que ultrapassam a “simples” transmissão de conhecimento, pro-
movendo uma reflexão ativa sobre as questões ambientais reais, os alunos são 
provocados a refletir sobre questões críticas, como plumas de fumaça/ degra-
dação ambiental, e são encorajados a encontrar soluções viáveis coletivamente, 
que aborde as necessidades da realidade local para a sustentabilidade. Nesse 
sentido, além do desenvolvimento de uma dimensão teórica do conhecimento 
sobre as questões ecológicas, os alunos são descobertos como atores que estão 
construindo seu próprio processo de aprendizagem, formando aptidões práticas 
e socioemocionais essenciais para seu desenvolvimento como cidadãos ambien-
talmente conscientes.

As TD cria oportunidades para que os alunos aprendam a lidar com os 
problemas desafiadores de uma forma vívida e lúdica (como por meio de jogos 
ou plataformas digitais). Ao integrar a EA e as TD, espera-se que os alunos te-
nham atitudes mais críticas e mais responsáveis em relação ao meio ambiente, 
sensibilizados sobre a importância de serem sustentáveis e que sejam incentiva-
dores na colaboração, criatividade e inovação. Dessa forma, a prática busca não 
apenas desenvolver conhecimentos específicos, mas também promover atitudes 
de conscientização e proatividade que se estendam além do contexto escolar, 
impactando suas vidas diárias e suas comunidades.
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Capítulo IV - Uma Aula sobre Plantas Medicinais:    
confecção de repelente natural de citronela em turmas 

do 4º e 5º ano em escola pública

   
Manuela Souza de Lima1

Ruben Alexandre Boelter2 

  
Introdução 
A educação envolvendo plantas medicinais é de extrema importância pois 

oferece um rico aprendizado que pode prevenir, aliviar e até curar males meno-
res. Segundo vários estudos o uso de plantas medicinais é antigo, por exemplo 
no Egito antigo utilizavam a planta Aloe vera para cuidados da pele, na Europa 
as pessoas criavam jardins de plantas medicinais. Viana et al. (2019 p.89) res-
salta que 

a utilização de plantas medicinais, tanto na farmacopeia como 
na medicina alternativa caseira, é praticada desde os primórdios da 
civilização humana. Na Pré-História, o homem procurava ameni-
zar suas dores ou tratar suas moléstias através da ação dos princí-
pios ativos existentes nos vegetais [...]

O uso de plantas medicinais é importante para muitas culturas inclusive 
aqui no Brasil, como por exemplo a utilização pelos povos indígenas,  Henman 
(1982) destaca que os povos indígenas, utilizam e cultivam plantas medicinais, 
como por o guaraná (Paullinia cupana var. sorbilis) que é cultivada na bacia da 
Amazônia pelos índios Saterê-Mawé, com o objetivo de uso medicinal, sendo 
empregado no tratamento de diarreia e febre.

Aqui apresentamos um relato de uma aula sobre a utilização de uma planta 
medicinal como repelente. Teve como objetivo compreender o que são plantas 
medicinais e apresentar um pouco sobre sua história; conhecer as mais fáceis 
de cultivar nas hortas aqui da nossa região e para que elas servem, analisar dois 

1 Graduação em Ciências Biológicas, UFFS, campus Cerro Largo, bolsista do PETCiências, 
manuelasouzadelima2019@gmail.com.
2 Doutorado em Ensino de Ciências , UFFS, Cerro Largo, RS, ruben.boelter@uffs.edu.br 
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tipos: lavanda (Lavandula dentata L.) e citronela (Cymbopogon nardus L.), ex-
plorar as suas principais propriedades, como elas podem ser usadas no dia a dia 
e confeccionar um repelente natural utilizando citronela. A atividade prática 
desenvolvida foi realizada com o objetivo de aprender a preparar um repelente 
natural usando a planta citronela, entender por que é importante usar produtos 
naturais no dia a dia, compreender a importância de se proteger contra insetos, 
tomar ciência das principais doenças transmitidas por picadas de mosquitos.

A aula foi ministrada juntamente com um colega de graduação. Escolhemos 
essa temática por ser um conhecimento muitas vezes pouco discutido em salas 
de aula, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) dispõe o estudo de forma 
indireta no ensino fundamental, nas áreas de ciências e geografia. De acordo 
com Bremm et al. (2020 p. 769) “os indivíduos mais velhos contribuem para 
a conservação e a transmissão do conhecimento tradicional sobre a utilização 
de plantas medicinais.”, esse saber tradicional geralmente não é registrado, mas 
passado de forma oral, ele ainda destaca que o conhecimento tradicional é, em 
geral, compartilhado oralmente, e na maioria das vezes não há registro escrito, 
desta forma,  esses saberes se tornam vulneráveis à perda ao longo do tempo. 
Buscamos, por meio desta aula, trazer um pouco desse conhecimento para as 
crianças.

Com a aproximação do verão e o surto de dengue que afeta o Brasil quase 
todos os anos, optamos por desenvolver uma prática de fabricação de um re-
pelente natural, tendo a citronela como componente principal.  Como enfatiza 
Laboissiere (2024),

o Brasil se aproxima da marca de 5 mil mortes provocadas pela 
dengue em 2024. De acordo com a última atualização do Painel 
de Monitoramento de Arboviroses, o país contabiliza 4.961 óbitos 
confirmados pela doença. [...] Ao longo de todo o ano, foram no-
tificados 6.437.241 casos prováveis de dengue em todo o país, o 
que leva a uma taxa de letalidade de 0,08. [...] 

Diante dessa notícia percebemos a importância de discutirmos sobre a pre-
venção contra a dengue e escolhemos a citronela por suas propriedades medici-
nais, principalmente por seus compostos ativos contra insetos. A Farmácia Viva 
do Centro de Práticas Integrativas (CERPIS) de Planaltina (2019 p.1), destaca 
que “a Citronela é uma planta de grande importância econômica, muito usa-
da na composição da formulação de repelentes de mosquitos[...]. Considerada 
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como bioinseticida.”
A aula ministrada teve como foco principal conscientizar os alunos sobre a 

importância das plantas medicinais, explorando espécies locais como a lavan-
da e a citronela, e destacando a aplicação prática da citronela na fabricação de 
repelentes naturais. Através dessa aula, buscamos não apenas ensinar sobre as 
propriedades das plantas medicinais, mas também desenvolver uma visão mais 
sustentável e consciente da saúde, conectando as plantas com a realidade dos 
estudantes.

Descrição das atividades

A referida aula foi ministrada no município de Dezesseis de Novembro, 
localizada na região noroeste do estado do Rio Grande do Sul, em uma escola 
pública. Trabalhamos com duas turmas de  4º e 5º anos do ensino fundamental 
em dois períodos de aula. Para a aplicação da aula utilizamos projetor multimí-
dia para transmitir os slides (Anexo 1) , quiz desenvolvido no Kahoot (Anexo 
4), notebook. Já para aplicar a prática da confecção do repelente utilizamos os 
seguintes materiais: óleo essencial de citronela, álcool de cereais, óleo de coco, 
água, borrifador, funil pequeno, etiquetas para rotulagem, durex, colher, uma 
bacia, copo medidor e um liquidificador.

Iniciamos a aula nos apresentando informando que somos alunas da Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul - campus Cerro Largo. Primeiramente, per-
guntamos aos alunos se eles sabiam o que são plantas medicinais, para que elas 
serviam e se conheciam alguma. A maioria dos alunos respondeu que eram 
plantas que faziam a dor passar, citaram várias espécies de plantas, como por 
exemplo, melissa, boldo, alecrim e hortelã, discutimos brevemente os usos me-
dicinais de cada uma. 

Relatamos brevemente que as plantas medicinais eram usadas desde os pri-
mórdios da civilização, em várias partes do mundo inclusive aqui no Brasil pelos 
povos indígenas Em seguida apresentamos seis tipos de plantas medicinais (ale-
crim, hortelã, camomila, babosa, citronela e lavanda) que podemos encontrar 
nas nossas hortas e no mercado, levamos exemplares de quatro delas (alecrim, 
hortelã, citronela e lavanda). Após explicarmos os principais usos dessas plantas, 
mantivemos um diálogo aberto com as turmas. Muitos alunos mencionaram 
que já conheciam essas plantas e até as tinham em casa.
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Exploramos duas espécies de plantas com eles, a citronela e a lavanda e dis-
cutimos suas propriedades e os seus principais usos. Também falamos de forma 
didática e usando analogias para explicar os compostos ativos e formas mole-
culares dessas plantas. Assim como um bolo precisa de farinha, ovos e outros 
ingredientes para ser completo, as plantas precisam de compostos ativos para 
formar suas propriedades. Cada composto ativo possui uma forma molecular, 
que pode ser comparada a peças de Lego, que montamos com um objetivo 
maior, como por exemplo, a lavanda tem cinco compostos ativos, cada um 
desses compostos tem uma forma molecular que se conecta com um propósito 
específico, o linalol, por exemplo, é responsável pelo efeito relaxante. Da mesma 
forma, os outros compostos ativos não só da lavanda, mas de todas as plantas, 
desempenham papéis essenciais em suas propriedades e efeitos.

Após a explicação sobre as plantas, distribuímos um card (Anexo 2) con-
tendo os principais usos da lavanda e da citronela e iniciamos uma nova etapa 
da aula com as seguintes perguntas norteadoras: "É importante usar repelente? 
Porque?" “Os mosquitos transmitem doenças”as respostas foram afirmativas, 
explicaram que o repelente nos protege contra picadas de mosquitos que trans-
mitem doenças como a dengue.  Nesse momento, aproveitamos para falar sobre 
os sintomas da dengue e também sobre outras duas doenças transmitidas por 
mosquitos: o vírus zika e a chikungunya, ambas propagadas pelos mosquitos 
Aedes aegypti e Aedes albopictus. Levamos exemplares do Aedes aegypti para que 
os alunos observem. Durante a aula, discutimos que a citronela é frequente-
mente confundida com o capim-limão, mas explicamos que, apesar de seme-
lhantes, essas plantas possuem propriedades diferentes.

Convidamos os alunos para participar de uma atividade prática, confec-
cionar juntos um repelente natural de citronela (Anexo 1). Durante a prática, 
explicamos o porquê da escolha de cada material e os benefícios dos produtos 
naturais em comparação aos industrializados. Como em toda prática, ocorrem 
imprevistos, o óleo de coco solidificou devido ao clima frio e estava difícil  mis-
turar com os demais ingredientes com a colher, então pegamos emprestado o 
liquidificar da cozinha da escola. Enquanto os ingredientes eram misturados no 
liquidificador, os alunos se dedicavam à criação de rótulos. Explicamos que o 
rótulo deveria conter as datas de fabricação e a validade (seis meses).  Os alunos 
deram nomes criativos aos seus repelentes, como por exemplo, citroBelly, foge 
mosquito, citronelal, citronela turbo, entre outros. Ao final da prática, cada alu-
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no levou para casa um borrifador com um pouco de repelente e um pequeno li-
vrinho com a receita (Anexo 3), incentivando a replicação do processo em casa.

Para finalizar a aula, distribuímos um questionário com seis perguntas 
(Anexo 1) relacionadas à prática e aos conteúdos envolvidos. Para recapitular o 
que foi aprendido, aplicamos também um quiz, de nossa autoria, sobre plan-
tas medicinais. Resolvemos o quiz em conjunto, e os alunos participaram com 
grande entusiasmo, respondendo corretamente a todas as perguntas.

Discussão do relato

A atividade prática de fabricação do repelente natural de citronela propor-
cionou uma experiência rica em aprendizado, tanto para os alunos quanto para 
mim, como docente. O uso de materiais práticos e o envolvimento direto dos 
estudantes em cada etapa da aula facilitou o processo de ensino e de aprendi-
zagem, ao mesmo tempo que promoveu um ambiente de diálogo e trocas de 
conhecimento. 

Desde o início da aula, quando introduzimos o conceito de plantas medici-
nais, percebi que os alunos já tinham um conhecimento prévio sobre o tema, o 
que foi evidenciado pela sua capacidade de citar várias espécies conhecidas. Esse 
conhecimento foi valorizado e expandido ao longo da aula, especialmente com 
a explicação detalhada sobre os compostos ativos das plantas e suas proprieda-
des medicinais. No que toca à prática, esta despertou o interesse dos estudantes 
pela possibilidade de utilizar recursos naturais para criar produtos do cotidiano, 
como o repelente. Isso reforça a mensagem de que os produtos naturais podem 
ser eficazes, além de sustentáveis e menos agressivos ao meio ambiente.

Outro ponto positivo foi a participação ativa dos alunos na criação dos 
rótulos para seus repelentes, o que incentivou a criatividade e o senso de respon-
sabilidade ao elaborar um produto que levavam para casa. A criação dos rótu-
los também permitiu que eles compreendessem a importância de informações 
como datas de fabricação e validade produtos comerciais e principalmente nos 
feitos manualmente. 

No momento do quiz final no Kahoot, o entusiasmo dos alunos foi notável. 
A participação coletiva nas respostas demonstraram que os conteúdos desenvol-
vidos durante a aula foram compreendidos e assimilados de forma eficaz. Além 
disso, o uso de ferramentas tecnológicas como o Kahoot reforçou o aprendizado 
de forma divertida e envolvente. Os alunos não só construíram o conhecimento 
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teórico sobre as plantas, seus usos e compostos, como também vivenciaram na 
prática a confecção de um produto natural, utilizando o conhecimento adqui-
rido durante a aula.

Considerações finais

Ficou evidente que os objetivos desta aula foram alcançados, conforme de-
monstrado pelos questionamentos realizados durante a aula e pela resolução do 
quiz ao final. Os alunos compreenderam o que são plantas medicinais, identi-
ficaram algumas delas e analisaram as plantas lavanda e citronela por meio da 
observação direta e da discussão sobre suas características e propriedades, explo-
rando seus usos e os benefícios específicos de cada planta. Isso foi possível por 
meio de uma aula expositiva e dialogada, complementada por uma atividade 
prática. 

Anexos

1- Slides da Aula, questionário e roteiro da fabricação do repelente: ht-
tps://www.canva.com/design/DAGTSeFofjs/DY7k3IHboWm4u2f0c2OXSw/
edit?utm_content=DAGTSeFofjs&utm_campaign=designshare&utm_me-
dium=link2&utm_source=sharebutton 

2- Cards da Citronela e Lavanda: https://docs.google.com/document/d/
130GRhnmcLs6TPqgapdQWGKX8CI4eBwCU6yxsWrzY7hk/edit?usp=sha-
ring 

3- Livrinho da Citronela: https://docs.google.com/document/d/1FkOMh-
2GXfA91NNM-90DiFqGH3SOcZsiweNrrgpKMojM/edit?usp=sharing 

4- Quiz sobre plantas medicinais: https://kahoot.it/solo/?quizId=aab631da-
-a5aa-4e6c-9ab1-bfbb21ce005f 
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Capítulo V - Visualizando o Invisível: uma atividade de 
extração de dna como recurso didático para o ensino   

de ciências

Beatriz Horst1 

Daniela Frigotto2

Josiana Scherer Bassan3

Thais Scotti do Canto-Dorow4

Introdução

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2018), documento 
que normatiza a educação básica no Brasil, propõem, entre todas as habilidades, 
a habilidade (EF06CI05) “Explicar a organização básica das células e seu papel 
como unidade estrutural e funcional dos seres vivos”. Esse conteúdo pode ser 
desafiador para professores e alunos pois, para o estudo das células como unida-
de da vida é exigida a compreensão de conceitos abstratos, o que pode dificultar 
a assimilação pelos estudantes.

Mesquita, Anzai e Almeida (2001), em uma pesquisa sobre a abordagem 
dos livros didáticos em relação ao DNA, constataram que os conteúdos são 
apresentados de forma superficial e insuficiente, o que compromete a constru-
ção de uma aprendizagem significativa. Observou-se que apenas a teoria não 
é suficiente para que os alunos compreendam a aplicabilidade do conteúdo. 
Dessa forma, cabe ao docente introduzir, no ensino, diferentes recursos para 
facilitar a aprendizagem.

Delizoicov e Angotti (2000) afirmam que as atividades práticas são uma 

1 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECI-
MAT) pela Universidade Franciscana (UFN), e-mail: biahorstf@gmail.com. 
2 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECI-
MAT) pela Universidade Franciscana (UFN), e-mail: daniela.f@ufn.edu.br. 
3 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECI-
MAT) pela Universidade Franciscana (UFN), e-mail: josiana.bassan@ufn.edu.br. 
4 Docente do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECI-
MAT) pela Universidade Franciscana (UFN), e-mail: thais.dorow@prof.ufn.edu.br.
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excelente alternativa para o ensino de Ciências, pois possibilitam aos estudantes 
explorarem e investigarem o conteúdo. Deste modo, é fundamental o planeja-
mento de atividades práticas que incentivem os estudantes a construírem seu 
próprio conhecimento, mostrando a relação entre o conteúdo adquirido e sua 
aplicação prática.

Considerando a relevância das aulas práticas, este estudo tem como objetivo 
relatar uma atividade de extração de DNA do mamão, a qual possibilita que 
os estudantes visualizem e manipulem o material genético, promovendo uma 
compreensão mais concreta e relevante do conceito de DNA e de sua função 
nas células.

Descrição da atividade

A atividade prática foi aplicada em uma turma do 7º ano do Ensino Funda-
mental, na disciplina de Ciências, com duração de um período de 50 minutos. 
A atividade proposta permitiu que os estudantes visualizassem e manipulassem 
o material genético - DNA.

Materiais:
	 Saco plástico para maceração (1 unidade por grupo);
	 Filtro de café (1 unidade por grupo);
	 1 frasco de detergente incolor (1 colher de chá de detergente por gru-

po);
	 1 frasco de álcool 70%, gelado (100 ml de álcool por grupo);
	 Sal (1 colher de chá de sal por grupo);
	 Copos de 200 ml transparentes (1 copo por grupo).

Os materiais listados podem ser substituídos por outros disponíveis.

Procedimentos:
Passo 1 – Organização dos alunos e Preparação da Amostra: Os alunos fo-

ram divididos em grupos de até 4 indivíduos. Cada grupo recebeu um pedaço 
de mamão, que foi colocado em um saco plástico e macerado mecanicamente. 
Esse procedimento promove o rompimento da parede celular (envoltório espes-
so e rígido presente em células vegetais). A aplicação de força mecânica pode, 
também, romper a membrana celular das células. O maceramento dissocia os 
tecidos, permitindo que a solução de lise (detergente + sal) consiga agir sobre 
um número maior de células, liberando as moléculas de DNA (Instituto de 
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Estudos Brasileiros, 2019).
Passo 2 – Preparação da Solução de Lise: Nessa etapa foi preparada uma 

mistura denominada de “Lise”, onde em um copo foram misturados 100 ml de 
água, 1 colher de chá de detergente e 1 colher de chá de sal. Após essa mistura, 
acrescenta-se o mamão que foi macerado no Passo 1, e deixa-se que essa mistura 
descanse por aproximadamente 5 minutos. 

As membranas, plasmática e nuclear, são compostas principalmente por li-
pídios, com isso, a função do detergente (contém um componente chamado 
lauril sulfato de sódio) é desestruturar as moléculas de lipídios das membranas 
celulares. Desta maneira, as membranas sofrem ruptura e todo o conteúdo celu-
lar, inclusive o DNA, fica disperso na solução (Instituto de Estudos Brasileiros, 
2019).

A adição do sal (NaCl), no início da experiência, proporciona um ambiente 
favorável para a extração, pois o sal, depois de dissolvido na água, se dissocia e 
contribui com íons positivos que neutralizam a carga negativa do grupo fosfato 
do DNA. As moléculas de DNA passam a não sofrer repulsão de cargas entre si, 
o que favorece sua aglomeração (Instituto de Estudos Brasileiros, 2019).

Passo 3 – Filtragem: Utilizando um filtro de café, colocado em um copo 
limpo, os alunos devem filtrar a solução que obtiveram no Passo 2. Filtrando 
o material é possível separar restos de estruturas celulares da solução contendo 
DNA de outras moléculas.

Passo 4 – Precipitação do DNA: Após a filtração, 100 ml de álcool gelado 
devem ser cuidadosamente adicionados pelas bordas do copo, ao líquido filtra-
do.

O álcool desidrata o DNA, de forma que esse não mais fica dissolvido no 
meio aquoso. Além disso, o DNA tende a não ser solúvel em álcool e, desse 
modo, suas moléculas se agrupam. Como o DNA tem menor densidade que os 
outros constituintes celulares, ele fica aparente na superfície do extrato. Quanto 
mais gelado o álcool, menos solúvel será o DNA (Instituto de Estudos Brasilei-
ros, 2019).

Passo 5 – Observação: Após aproximadamente 4 minutos, o DNA torna-se 
visível como uma substância branca e filamentosa, conforme ilustrado na Figura 
1.
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Figura 1 - Processo final da extração do DNA do mamão.

Fonte: Acervo pessoal das autoras (2024).

Considerações finais

A atividade prática de extração do DNA de mamão, aplicada aos estudantes 
do 7º ano do Ensino Fundamental, cumpriu com o objetivo de tornar concreto 
um conteúdo muitas vezes abstrato. Por meio da observação e manipulação do 
DNA, os alunos puderam relacionar a teoria aprendida em sala de aula com 
uma experiência prática, reforçando o que Ausubel (2003) destaca como apren-
dizagem significativa, na qual o estudante constrói novos conceitos com base no 
conhecimento pré-existente.

A introdução de atividades práticas, como sugerido por Pozo e Crespo 
(2009), é uma estratégia importante para o ensino de conceitos científicos, pois 
favorece a investigação e a autonomia dos estudantes no processo de aprendiza-
gem. Além disso, a interação em grupo e a experimentação prática proporcio-
naram um contexto ativo e colaborativo, conforme indicado por Zabala (1998), 
potencializando o envolvimento dos estudantes e facilitando a construção de 
conhecimento.

Dentre as limitações observadas, é importante ressaltar que, mesmo com 
grupos utilizando materiais iguais, podem ocorrer variações na quantidade de 
DNA obtido ou até erros na execução. Esses processos devem ser constante-
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mente monitorados pelo professor, conforme alertado por Freire (1996) ao dis-
cutir a função do mediador no processo de construção do conhecimento.

Apesar das limitações, a atividade mostrou-se uma ferramenta pedagógi-
ca eficaz para a introdução de conceitos de biologia celular, alinhada às reco-
mendações da BNCC (Brasil, 2018), oferecendo uma experiência que facilita a 
compreensão dos conteúdos teóricos e incentiva o protagonismo dos alunos na 
aprendizagem.
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